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Nossa Capa 

Tentativa de esterilizar, de forma visual­
mente artística, a figuração mental de uma 

sionário, catequista. mensageiro. ban­
deirante, diplomata, caminheiro. bate-es­
trada, pioneiro. Como vê, IDE traduz força, 

o : movimento~ ," .ener.gia . 'ação, dinamismo, 
empenho. A Vida ' Religiosa, nas suas 
raIzes, é MISSÃO. E envio. E presença. 
Você, Religioso e Religiosa, ouviu, um dia, 
o chamado do Senhor. E se decidiu: 
"PRESENTEI Aqui estou. 'Eu vou Te acom­
panhar. E com meus irmãos; um mundo 
novo edificar" . CONVERGÊNCIA, em 1982 
- como sempre fez - quer ser ajuda para 
este comprometimento seu . Quer teste­
munha(o que Você espera, por toda parte. 
uma nova era de' vida em plenitude . Creia. 
Deus é bom. Cada vez que se cansar e vir 
tanta coisa errada. confie. Não está so­
zinho. Conosco Deus quer partilhar. Seu 
amor é fiel, gratuito e forte . . Com Deus se 
triunfa sempre. Até da morte . 

Registro n~ Divisão de Censura e Diversões 
Públicas do D . .p .F. sob o n? 1.714-
P .209/73. 
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, ·· EDITORIAL 
. 

A teologia cristã, nas últimas 
décadas, parece ter redescober­
to a realidade do discernimento 
no Espfrito. Não há nisto um me­
ro acaso. A consciência da fun­
ção que exerce o discernimento 
caminha junto com as transfor­
mações atualmente em curso na 
Igreja. Por outro lado, a história 
de vinte séculos de cristianismo 
é a história . do discernimento. · 
Confrontados por desafios que 
lhes vinham da evolução de um 
mundo que aceitavam sem poder 
refazê-lo, os cristãos praticaram o 
discernimento a fim de agir. Não 
é dificil aperceber-se do quan" 
to o discernimento se acha. situa­
do no coração da mensagem cris­
tã. Longe de ser uma espécie de 
oportunismo ou de pragmatismo 
imediatista que ameaça sempre 
a existência humana, constitui-se 
no princfpio fundamental do agir 
cristão, enquanto este agir pro­
cede do Espfrito. 

A qualquer momento, o cristão 
vive o julgamento final. A qual­
quer momento, Deus o jufga e o 
julgamento de Deus é . um julga­
mento que salva: Ora, Deus julga 
€l salva ao enviar seu Espírito e o 
julgamento de Deus pelo Espfri­
to se faz pelo discernimento. Este 
é, portanto, a presença atual do 
jufgamento escatológico, o mo­
mento em que se dá o encontro 
entre Deus e o homem, em que a 
libertação divina se torria atuaf e 
entra na existência. É a entrada 
do Reino de Deus no mundo dos 

homens ou a entrada dos homens 
. no· Reino de Deus. 

Tudo isto faz do discernimen­
to não uma prática extraordinária, 
para conjunturas esporádicas, se­
não uma constantE! na vida do 
cristao. "Nãoextingais o Espíri­
to". "Não desprezeis as profe" 
cias", adverte o ·Apóstolo Paufo, 
mas "submetei todas as coisas ao 
discernimento. Ficai com o que é 
bom, afastai-vos de qualquer es­
pécie de mal". Isto não significa, 
porém, que não se dêem circuns~ 
tâncias pessoais e conjunturas 
históricas qu~ requ.eiram .do cris­
tão uma particular lucidez no Es­
pirito, um especial exercfcio de 
discernimento. 

Toda decisão humana, na li ~ 
berdade e na responsabilidade, 
tem uma peculiar densidade de 
sentido e se constitui em meta 
do ato de discernir. Há decisões, 
porém, cujo peso e cuja incidên­
cia na história coletiva, são es~ 
pecialmente sigriificativas e que 
se revestem por isto mesmo de 
uma singular importância. Estas 
conjunturas constituem momen­
tos privilegiados de discerni­
mento. 

Novembro de 1982 cria para 
todo brasileiro uma . destas con­
junturas histórico-poffticas: exer­
cer o direito do voto é, em última 
análise, . assumir uma decisão 
prenhe d'e responsabilidade dian­
te da história e do compromisso 
com o Evangelho. Deve, por isto 
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mesmo, constituir em especial 
momento de discer-nim~nto,. E .. 
Isto sob pena de desvincular a 
fé da vida, reduzir o Evangelho 
a uma teoria 'ou ef!taoelecer fron­
teiras dicotômicas no comprei­
misso cristão . 

. 

O discernimento ' entendido 
adequadamente se opõe ao esca--, ..- . . '. '. 

tologismo milenarista daquelef! 
que esperam um advento imi­
nente do.' Senhor e não encontram 
nada ' para faier na terra neste 
meio tempo. Como ·seopõe tam­
bém ao fari.salsmo para' o .qual a 
ação já está definida . pelas cen­
tenas de preceitos da Lei, exi­
mindo de qualquer busca na are­
na da história .. Por isto mesmo, o 
discernimento mostra que algo 
novo ' é ·possível e que o cristia­
nismo não está esgotado por seu 
passado. 

. 

Convergência este mês oferece 
subsldios de reflexão que querem 
ajudar o religioso ' a liiver em to­
das as circunstâncias a dinâmica 

. esperitual do discernimento. ' 

O artigo de Frei Hugo D. ,Bag-
glo, OFM "Convivendo com o 
conflito" lembra que "a Vida 
Religiosa está sempre ' em pro­
cesso de evolução, .mormente em 
nossos dias". É como que "colo­
cada sempre de novo, frente a 
desafios sem número ' que nas­
cem da realidade e a revelam" e 
que tudo isto põe em evidência 
o conflito e exige do Religioso 
aprender a conviver com ele. 

"Perspectivas da Catequese 
hoje", do Pe. Paulo Bram, é um 
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trabal ho sugestivo sobre o texto 
':Orientações sobre Catequese", 
atualmente em fase de elabora­
ção, sob a responsabilidade da 
Linha 3 da .CNBB . . O . artigo . é 
póstumo, como explica a nota da 
redação. . 

Frei Bernardino Leers, OFM, no 
seu interessante artigo "O pa­
pei da Vid'a Religiosa ·na educa" 
çao da fé do povo" insiste em 
que " conscientes de .serem ser­
vos iriúteis, os relígiosos preci­
sam respeitar o povo em sua Ii~ 
berdade . e vitalidade religiosa 
produtiva" • e que, "em mútua 
aprendizagem, religiosof!e povo 
crescerão e darão frutos melhó~ 

. ' . ~. 

res"'. : 
. Convergência apresenta neste 

nÚmero um comentário aos dados 
de : um levantamento, realizado 
este ano ' pela CRB sobre Vida, 
Religiosa e Profissionalização. O 
trabalho de autoria do. Pe. Marli­
nho Lenz, 'SJ, chama a atenção 
para aspectos interessantes des­
te processo e destaca algumas 
questões que importaria aprofun­
dar. 

. O artigo de Riolando Azzi -
"Um franciscano entre os bispos 
reformadores" apresenta uma 
acurada análise do movimento 
dos bisoos · reformadores, "um . . . 

dos aspectos mais destacados da 
Igreja da época imperial", situan­
do aí de forma clara e interessan­
te a figura de Dom José da San­
tlssima Trindade. . .. 

Ir. Maria Carmelita de Freitas, FI 



I NFO:R ,ME 
, . 

CONFERÊNCIA DOS RELIGIOSOS DO BRASIL 

PELAS REGIONAlS 

eRB -ftlO DE JANEIRO 

REUNiAO DA DIRETORIA 
. COM OS NOCLEOS 

,Nó ·dia 8 de maio, no Convento do 
Cenáculo, Rio, realizou-se o Encontro 
'cjos Núcleos, .convocado pela Diretoria 
da CRB-Regional. Compareceram .repre­
sentantes dos seguintes Núcleos: Pe­
trópolis (Frei José Arlovaldo, e Ir: Clea 
Gasparini), . Campes (Ir. Marinete Arru­
da), Nova Iguaçu ' (Ir, Aleira Hensel e 
ir. Maria Rosa), Niterói (Ir.Saudalita . . 
Ribeiro e Ir , Luíza Dalvi), Friburgo (Ir. 
Maria Carmeiíta Cordeiro e Ir. Isabel 
Ambar) e Valençá ·(Ir. ·. Maria Márcia). 
Não puderam . comparecer representan-. '" . 
tes de Volta Redonda,lIaguaí e Caxias. 
A. Direto.ria estava representada . por to' " . ' . . 
dos os seus mambros, menos por Frei 
Neylor, em viagem no Matp Grosso. de 
Norte. ' 
.. , . 

A parte da . manhã flceu a encargo. · de 
Frei José Atiovaldo, especialista ' recém­
formado. em Liturgia. Falou sobre o es­
pírito. litúrgico. presente na Blblia e as 
principais etapas' da prática litúrgica na 
Igreja. Fo.i uma expo.siçãe . muito rica 
e profunda,- como se poderá ver, a se­
gUir,nas avaliações. Est!l primeira parte 
.encerrou-se com a qelebração ~ucarís­

tica. De tarde, foi feita a apresentação 
dos Relatórios dos. Núcleos (ver e jul­
gar), seguindo-se, em grupes, um tra­
.balhe para . se fixar algumas conclusões 
práticas _ (agir) . . Eis as · conclusões 'de 

Enconiro, aprovadas por todos: 1. Que 
li Reglenal éentinue e intensifique '0 seu 
apoio aós Núcleos 'e que os membros 
da Diretorià os visitem em rodrzlo. 2 • 
Que haja atualização dos endereços das 
Comunidades Religiosas de' cada Núcleo, 
para que 'a Regional;' r'lCabendo-os, ' pos­
samelticrservi-Ias. 3. Que os Núcleos, 
enquanto pcssrvel, Intensifiquem as visi­
tas às Comunidades Religiosas. 4. Que .. . 
cada Núcleo procure criar uma certa 
base econômica, sem ' onerar as Comu .. 
nidades, que já contritiUl;m para a CRB-

o • • • ••• 

NaCIOnal e Regional. 5. Que haja e se 
expresse maicr selldarledade ccm es . . ' . . . . . 
Bispos diecesanos ' des vários Núcleos. 
6.- Urgência de um contato com o Bispo. 
de' Campes ' que ' deseja e necessita de . _ . . . 
um . forte apoio dos Religiosos. A Dire­
toria deverá' enviar-lhe carta' propendo 
uma reunião com cs Religloses, para se 
estruturar o Núcleo: -7. A Diretoria de­
verá eriviai carta de apeio ao ' Bispo' dá 
'Niterói, . em vista : àos últimos ' acónteci­
mentos que résllltararri na ex-co"murihão, 
.ipse facte,de . um sacerdete deste Ar­
cebispade. a. A · Diretoria deverá enviar 
carta a D.om Adriano, ,manifestando seu 
apoio, diante dos acontecimentos que 
"resultaram na · expulsão de um sacer­
dote, que feriu a comunhão diocesana 
de fé. 9. Friburgo pede a presença de 
um membro da Regional, em encontre 
que · será ' proximamente realizado. .10. 
E um ",embro ' da 'Diretoria deverá estar 
prese~te em Neva Iguaçu no próximo 
dia 21 de junho, para a · reunião. de 
Núcleo. 
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Quanto às avaliações, não as pode­
mos dar todas, mas eis algumas bastan­
te significativas que englobam as qe­
mais: "A parte da ·manhã foi ótima: 
oraçao e conferência. A apresentação 
dos Relatórios, também, muito Impor­
jante. Deveria ter havido, apenas, mais 
tempo para a palestra" (Ir. Isabel, Nova 
Frib~rgo). "De manha, muito proveitoso. 
De tarde, maior abertura e muita fra­
ternidade" (Sem assinatura). "O esque­
ma foi bom. Reflexão e camlnhàda dos 
grupos, ótimos. Excelente a exposição 
do Frei Ariovaldo. · O clima do encontro .. . . . 
foi muito bom: simples, aberto, espon-

o • • • • , 

tâneo. O atraso dll ·uma hora para o . . . . ' 
com.aço . foi a única coisa qUE! atrapa­
Ihou. · A dinâmica do · Pe.Gomes ·foi . . .' 

multo boa. Obrigada pelo zelo · e inte­
resse pela VR" (Ir. Saudalita, Niterói). 

. ' ' . ' . 
"O tema da manhã sobre a Liturgia foi 
ótimo, rl,co e ·profundo. Os Relatórios 
foram bem proveitosos . :A presença .da . . . . . . ,. . . . .... . .' . . . . 
Diretoria foi multo . positiva" (Ir. Alcira 
H.ensel, Nova Iguaçu). "Encontrei aqui­
lo que esperava: alegria, participação, 
comunicação, exposição excelente e 
oportuna. Muito boa a troca de expe­
riências. Clima· de· amizade e fraterni­
dade. Conclusões concretas· e positi­
vas" (Ir. Maria Márcia, Valença). "Ex­
per!êncla. formldãvel este contato com a 
experiência . dos outros. Este tipo de 
reunião é muito bom. A · genteCnão Se . . . 
sente tão só, no próprio trabalho. Clime 
muito fraterno, franco e cheio de vida·. 
Espero ansioso a próxima reunião" (Frei 
José Arlovaldo, Petr6polls). 

Como se pode ver, n!io hã represen­
·tantes de Núcleos· do Alo, pois eles est!io 
desativados desde o Inicio desta gestão. 
Na Arquldiocese do Rio, só funcionam 
Cursos e Reuniões por Setores. . 

CURSO DO .lRMAO ALEIXO 

Mais uma vez Nossa Senhora foi exal­
tada em nossa CRB-Reglonal. Por três 
dias, reuniram-se 3 religiosos e 75 re­
ligiosas para refletirem sobre o misté­
rio de Maria, assim como vem relatado 
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na Blblla. O tem'a assim se apresentava: 
"Mariologla blbllca: Maria na palavra 
de Deus". Foi seu expositor o compe­
tente e perito marlólogo, Ir . Alelxo Au­
tran, marista. No dia 29 de abril, em­
bora somente 35 pessoas estivessem ins­
critas, apareceram 78 que assinaram o 
livro de comparecimento. Frei Neylor, 
às 9 h, deu as boas-vindas a todos e 
apresentou o conferencista ·convldado. 
Não daremos um resumo de tudo o que 
ele disse, pois seria necessário um 
"Koinonia" inteiro para não se perder 
a riqueza vlvencial do conteúdo exposto. 
Isto melhor poderá ser apreciado nas 
avaliações dadas pelos participantes. . . . . 

1 . Você ficou 8alla'ello(a) com o 
conteúdo doulrinãrlo e vivenclado neate 
cursinho? (A palavra "cursinho" é sln6-
nlmo d& "mini-curso": nada tem de pe­
jorativo). Por quê? Eis algumas respos­
tas que resumem as demais: Sim, pela 
din~mlca e seriedade com que foi mi­
nlstrado. / o curso 'ampliou e mudou 
minha forma de ·ver .Maria. · /Gostei do 
conteúdo, do método, da .dinâmlca . Mos­
trou-me unia N , Senhora diferente, mais 
real, mars blblics, mais dentro da histó­
rili da salvação. Váleu. / Estou real-
. ; . . " . , 
mente mudo satisfeita . com o conteudo. 
Cresceu .meu amor por Maria e seu Fi_ 
lho " / Agora tenho mais fundamentação 
para minha. consagraç!io religiosa, de 
carisma maria!. / Tinha muito amor, 
mas conhecia pouco de Maria. Agora, 
me sinto melhor. / Maria tomou um 
novo lugar em minha ·vlda. / Este curso 
me deu uma outra Maria: simples e ex­
traordinária. Hoje (dia 19 de maio) a 
amo mais que no dia 29 de abril. / é 
a primeira vez que ouvi falar claramente 
sobre Maria. Linguagem acesslvel, mo­
tivaçao fecunda para a vida comunltã­
ria e Individuai. Quero ser do "jeito de 
Maria". / Se houver uma segunda eta­
pa, queto fazê-Ia. / Agora, vou rezar o 
"Magnlflcat" diferentemente, com mais 
alma e compreendendo-o melhor. / Fo­
ram 3 dias muito bem vividos. / O con­
teúdo doutrinãrio foi excelente e a apre-



sentação feita de maneira atraente ·e 
questionante, que me levou .para mais 
pe(lo de Maria. / O conteúdo, tanto 
doutrinário quanto vivencial, foi exce .. 
lente . Claro e preciso. Profundo e ex­
pllcito. Nao deixou dúvidas . / Aprendi 
muito para a catequese juvenil. / Meu 
amor por Maria lornou-se mais maduro 
e consciente. / . Descobri que eu : não 
sabia .quase nada sobre Maria • . / Eu 
vim preparada para ouvir falar das vir­
tudes de Maria e pude ' encontrá-Ia di­
ferentemente na Anunciação, em Caná. 
no Calvário. Hoje, sem dúvida, ela é . . .-

mais Maria para mim. (E assim, neste 
tom, se seguem todas as demais ava­
liações . Não houve nenhum que pusesse 
qualquer restrição ao conteúdo doutri­
nário e vlvenclal do mesmo). 

2. Teria sugestões em vista a novoa 
aprofundamentos sobre Maria? Eis al­
gumas respostas: Gostaria de ouvir so­
bre a Imaculada Conceição e Assunção 
de Maria. / Maria no Apocalipse. / Que 
este curso tenha continuidade no ano 
que vem . / Tenho duas: A VR à luz 
do . mistério de Maria, e Maria dentro 
da . religiosidade popular. Como fazer 
uma pastoral mariana dentro de nossa 
realidade. / Tudo foi um começo: é 
preciso que o Ir . Alelxo volte e conti­
nue. / Que este curso fosse dado em 
nlvel de postulantes e . noviços que já 
sao religiosos. / Cursos mais freqüentes 
e levados para o Interior. / Datas mais 
adequadas. / Maria na história da Igre­
ja . (Grande número pede que Ir. Alelxo 
volle e complete o curso iniciado neste 
ano) . 

3. Uma palavra ao Irmlo Alelxo. 
Destacamos as seguintes: Meu agrade­
cimento e abraço e oração para que 
MarIa o faça. cada vez mais. do "seu 
jeito". / Sua palavra foi . ótima e pro­
funda, terna e ungida. / Ir. Alelxo vive 
o "caminho da beleza" de Maria, da 
qual falou Frei Neylor na abertura do 
Curso. I Continue sendo este Marista 
entusiasta que mostrou ser. Isto faz 

multo bem. I Louvo .a Deus .pelo caris, 
ma que tem de ,transmitir tanto calor 
a respeito de nossa Mãe. / Ele foi multo 
simples e profundo, mostrou grande . , 
amor por Maria, foi, se assim posso me 
expressar, aquele esposo ' que mostrou 
aos amigos sua esposa. / Ele foi co" 
municativq. Vive o que transmite · ê 
transmite-o com amor. Foi bom demálsl 
/ Precisamos, volta e meia, entrar em 
contato com pessoas âssim, cheias de 
vida 'e amor. : Valeu! / (Todos agradece­
ram ',muito ao Irmão Aleixo e muitos pe­
diram: "Volte de novo e. sempre I") 

• 
NOTA: A CRB-Regional, além de ex-

pressar seu agradecimento pela preselic 
ça de· Ir. Aleixo, já se compromete a 
convidá-lo para o próximo ano: Em -fins 
de abril, para dar continuidade ao Curso 
deste ano, e em Julho, para pregar um 
retiro ·marial. Para tanto, já esperamos 
que a Assembléia Geral Ordinãrla, em 
outubro; aprove estas nossas sugestõe.s .• 

CRB CURITIBA 

1 . Encontro da Equipe de Formação 
com os Mestres Fonnadores do 
Pré-Novln!er e Novlnter: 25 de fe­
vereiro. 

Este encontro teve por .finalidade: In­
formar os mestres sobre a programa­
ção dos Cursos Intercongregaclonals da 
CRB-PR: apresentação e . distribuição 
das matérias do conteúdo programãtico~ 

troca de Idéias a respeito do nlvel e 
mentalidade de participação. Depoimen" 
tos de professores e de membros da 
Equipe de Formação sobre critérios bá­
sicos para uma caminhada em con­
junto. 

2. Inicio do NOVINTER: 02 de março. 

o NOVINTER / 82 iniciou com a dinâ­
mica de entrosamento e o Seminário de 
Psicologia aplicada à Vida Religiosa. 
orientado por Irmã Marlene Rosa, FC. 

, 
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Uma equipe de Noviços nos conta o .que 
foi este seminário para eles: . 
j . ' - . ' . • . 

. No geral o. c<1nteúdo foi bastante (ico, 
em todos os sentidos, . levando-nos ao 
iluto-conhecimento ·e· identificação de si 
dentro dÇl plano de valores e contra-va­
iores. Chegamos à · consciênCia de que 
<: . . . 

0., processo iniciado nó .-seminário deve 
continuar: os. fundamentos foram dados 
~gora .devemos ,enriquecê-:Jos. 

. .. A metodologia foI. ótima; . a explicita­
dora cativou a atenção. Porém, por ser 
familiar e ·dominar a matéria, colocou 
o assunto em nivel mais elevado do . . 
que a maioria dos assistentes, pois mui­
tosestavam deslnformados do assunto. 

• O aproveitamento foi bom: ofereceu 
condições para se chegar a uma auto­
consciência de. si, e assim adaptar-se 
melhor às condições ambientais vigentes. 

, ' Nossa sugestão seria que, no ~uturo, 

se sugerisse aos participantes cerlo em­
basamento necessário. 

3. 

, 

Reunião dos Coordenadores dos 
Setores da eRB - Curitiba: 04 
de março. 

· ... Esta primeira reunião · do ano teve 
como finalidade a busca de entrosa­
mento da nova coordenação dos Seto­
res :e sua função como elemento de li­
derança, Enfatizou-se prioritariamente a 
importância da nossa . caminhada junto 
à Igreja Particular: ser presença e tes­
temunho na Igreja de Curitiba." 

· A Diretoria e o Executivo da CRB-PR 
insistem na previsão da programação 
das atividades em sintonia com as prio· 
ridades ·do XI Plano de Pastoral na Ar­
quidiocese e o VI Plano Bienal de Pas­
toral da Igreja do Paraná. 

· 4. Encontro das Comunidades Reli­
giosas inseridas nos meios popu-
lares. . . 

,. 
Neste 19 encontro, realizado no dia 8 

de . março, refletimos sobre o tema: 
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Paixão, Morte e .:-Ressutreição". de Jesus, 
uma: vez que . estávamos .em plena qua­
resma. Com muita ·sabedorla, o expli­
citador; pe . . Angelo Perin, retl.etiu co­
n05c9 os seguintes aspectos: 

: a) Como ler a história da Paixão? 

b) Qual é o interesse que está · por 
trás? · (Fio da· meada). · Perceber Deus 
atuando ainda hoje na história .•. 

. 
.. c) Causas da morte de Jesus . 

â) O uso das Escrituras: interpretação 
é critérios. - . .. 

e) Nossas descpbertas .. 

cO . grupo participante hau·riu multa ri­
queza destas reflexões biblicas rio plano 
pessoal, comunitário e eclesial. 

· 5 : PRÉ-NOVINTER (Postulado Intar­
cong regacional) , 

No . dia 08 de março começaram as 
atividades do Pré-Novinter, com a dinâ­
mica de entrosamento orientada pelos 
professores do curso: Irmã Zenilda Pe­
try, FSJ, professora de História da . Sal­
vação e Pe. Geraldo Bogonl, CIM ~ 
professor de Formação da Personali­
dade. 

: . O grupo dos 70 postulantes está fa­
zendo sua caminhada nos passos . nor­
mais do inrcio de sua opção pela Vida 
ReUgiosa, . refletindo e aprofundando 
elementos que lhes auxil iem na decisão 
livre e 'consciente de sua vocação. 

6. Encontro Bimestral de Formado­
res: 25 de março. 

. Com a presença · de 42 Formadores o 
19 encontro de 1982 realizou-se, como 
de costume, n6 Ahu - Provincia'lado ' das 
Irmãs da Divina · Providência, Sob a 
orientação, digo, coordenação do Irmão 
Arno Boilfleur, iniciou-se com uma br9-. . 
ve oração pedindo a proteção de Maria, 
para que · todos · pudessem · acolher a 



palavr" de D~us, manifestada. na vida e 
I)!ls"; (ellexões do dia, sob o tema: O Re~ 

IIgiosO 110je e . a Formaçlio. 

· O conteúdo foi apresentado pelo Pe. 
Pedro Sallet, SJ, baseando-se noS tex­
ios: "presente e Futuro da Vida Religiosa 
nó·· Brasil" - Pe. ·Carlos Palácio e "For­
riuiçâo·: Proce;so Integral ·e fntegrador 
do Desenvolvimento Pessoal" - P.e. Jai­
me Sullivan. 

, Na· explanação foram destacados al­
guns pontos importantes: a) A necessl­
flàde· de passar de uma Vida . Religiosa 
"Im ~ si" e para - si a uma . Vida Re.li.-

· . . . ,' 
glo·sa estruturada a partir da missão. b) . . . 
Como esta nova figura da Vida Religio­
sa se iorna um desafio. vital pará o pro­
cesso de ·Formação Ihicial e · Perma­
nente. . , . 

Após a ·expllcitação o assunto foi apro­
fundado nos pequenos grupos, refletindo 
sobre as perguntas: 1. Você, Formador, 
çomo sente esse problema da nova iden-

· . 
tidade da Vida Religiosa? 2. Quais as 
conseqüências no processo de Forma~ 
çãl'? . 

.. E;ricerrou-se o dia de reflexão com a 
partilha em plenário, onde se sentiu a 
necessidade de continuar, em outros en­
contros, o ·aspecto do des .. flo vital que 
esta nova Imagem da Vld .. Religiosa faz 
ao processo. de Formação. 

· 7. Encontro dos Coordenadores dos 
Núcleos Arquidiocesanos e Dioce­
sanos e dos Setores da CRB de 
Curitiba. 

Nos dias 17 e 18 de abril realizou-se 
o Encontro Anual dos Coordenadores 
dos Núcleos e Setores, com o objetivo 
de intensificar a "Comunhão e Partici .. 
pação" nas Ig rejas Particulares do Re­
gional, sob a coordenação da Diretoria 
e Executivo da CRB-PR. 

. 
. Após a espiritualização, Pe. Pedro 

Sallet iniciou com uma reflexão sobre: 
fia nova imagem ' da Vida Religiosa". 

nata-se · de perceber·. que hl! uma Ina, 
dequação · entre· o "ideal" da. Vida Rà~ 
IigIosa ·. ~ . s\las figuras concretas. Isso . . 
exige uma renovação. Essa renovação. 
supõe que: 19 a Vida Religiosa seja um 
processo (portanto não pode ser abso­
lutizada) e 29. a distância. entre o apeiO 
de .. Jesus CristQ . e a resppsta, pode ser 
pecado. . 

. Isso exige ·uma releltura da Vida Re~ 
ligiosa. Deve-se· renunciar ·de fazer da 
V. R. uma grandeza~em-si e para-si-mes"': 
ma. Mas "que ela· seja . estruturada li 
partir da missão. Missão não como "ta4 

re1a" (educação, enfermos, ·asilos, orfa;. 
natos; · apostolado, · etc ... ) mas missão 
como "envio", como· projeto de vida. . . 

• 
. O dilema que enfrenta hoje a Vida 

Religll'sa é ·saber. se vai continuar con­
siderando-se ·como g·ra·ndeza absoluta e 
válida em-sl-mesma .e para-si-mesma, ou 
se aceita rever sua identidade a partir 
dos apelos que lhe vem de fora. A 
primazia da missão para a Identidade 
daV.R., ajudaria .a sair de um "refor­
mismo'~ que não chegou a fundo na Te-' 
novação-ad-intra; mas daria uma NOVA 
IMAGEM, uma NOVA FIGURA de Vida 
Religiosa; porque toda a estruturação 
(vida· espiritual, vida comunitária, votos, 
formação, etc ... r seria feita: a partir da 
MISSÃO e em função dela. Depois da 
exposiçao tentou-se, em grupo, um apro­
fundamento e posslveis questionamen, 
tos, segUido pelo pienário e respectivos 
esclarecimentos. 

. . 
Na parte da tarde, D. Ladislau 8ler­

naski ~bordou, em panorama. o último 
encontro dos Senhores Bispos em Itaiei 
e suas Implicâncias. 

. ·No tempo que ainda restou houve a 
apresentação dos · relatórios dos respec­
tivos Núcleos e Setores. Encerrou-se o 
dia com a Celebração Eucarlstica. NQ 
dia 18, após a oração matinal, conti­
nuou-se a apresentação dos relatórios 
bem como a programação de 1982. En­
cerrou-se o encontro com a Celebração 

, 
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da Santá Missa em ação de 'graças por 
todo o bem ' que os Núcleos e Setores 
realizam nas Igrejas Particulares , no 
Paraná. ' ' 
· ... 
' 8. Encontro: O RELIGIOSO EDUCA­

DOR: 23 a 25 de abril. 

Os Presidentes da A.E.C. e C.R.B.-
PR deram abertura ao Encontro por sua 
palavra de saudação .e acolhida aos par­
ticipantes. A orientação geral coube ao 
Pe. Raimundo Kroth, SJ que Iniciou os 
trabalhos com uma técnica bastante 
rica e eficaz de, entrosamento. A seguir 
ap(e.sentou b(evemente o objetivo dessa 
programação: ,re,fletlr , e aprofundar o 
SER RELIGIOSO e , não tanto o fazer 
educação naS Escolas. 

, , ' 

• Como ponto de partida - focalizando 
o Se! ' ReligiOSO - foi apresentado um 
· ! , . 

painel de questionamentos que serviriam 
iJi, 'aspectos a serem refletidos no de-

, , 

correr dos trabalhos: 

- Cónsclêncla de educador reli­
gioso: sou educador ou sou religioso? 

, , 

~ 'Como ' fazer desabrochar o ser? 
Como" vivenciar ." a mediação 'para crescer 
no ser? . 

- O que ,nos orienta, no fundo, a 
Ideologia ou a.evangelização? 

, - Há clareza entre a atividade e a 
missão? Há coerência entre o que faze­
mos e como' O fazemos? 

- O que prevalece na nossa educa­
ção: o testemunho, o sinal •.. ou a efi­

, ciência? 
• 

, - Que tipo de Jesus nós segUimos e 
anunciamos? 

" - Que , imagem da Vida Religiosa te­
mos ou apresentamos? 

- Temos medo da verdade: a avalia­
ção é superficial cUJos frutos são planos, 
frágeis e muito pobres. 

: A partir dessa Interpelação destacou­
se os seguintes pontos para o aprofun-
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damento: L Na prática; que sinais con­
cretos me Identificam como religioso? 2. 
Na prática, o' que constatamos? ' Qual a 
NOVA FIGURA do Religioso? Leitura e 
estudo do subsIdio: "Presente ' e Futuro 
da V. R. no Brasil". 3. A lógica da Prá­
tica Educativa de Jesus Cristo, (quadro 
sintético). 4. Que sinais de avanços e 
que dificuldades podemos constatar na 
prática ' do dia-a-dia no esforço de ser 
Religioso Educador? 5. Que desafios se 
põem para nós Religiosos Educadores? 

Com a execuçao efetiva dos partici­
pantes os cinco aspectos foram abor­
dados com os devidos esclarecimentos e 
partilha nos plenários" ficando o pedidO 
de serem promovidos , mais desses en­
contros pela AEC e CRB-PR. 

9. REFLEXÃO TEOLÓGICA SOBRE 
'PROMOÇÃO VOCACIONAL_ 

Sob a orientação sábia de Irmã Maria 
Carmelita de Freitas, FJ - membro do 
Executivo Nacional da CRB e a parti­
cipação de cerca de 50 Promotores Vo­
bacionais, advindos de várias cidades vi­
zinhas e de Curitiba, realizou-se nos dias 
t4, 15 e 16 , de maio, um, Encontro de , , 

Reflexão Teológica sobre Promoção Vo­
cacional. 

Como diz o Antônio (participante) no 
tocante a este assunto muitos se sen­
tiam como alcachorra caldo de caminhão 
de mudança" (completamente perdi­
dos!. .. ) Mas o Encontro nos alertou e 
incentivou para um trabalho conjunta 
numa Pastoral orgânica, vinculada pro­
fundamente aos interesses do Reino. 
Obedecendo ao método: VER, JULGAR 
e AGIR trabalhamos com afinco e en­
tusiasmo sobre o tema: , PASTORAL VO­
CACIONAL. 

VER - Com a partilha de experiên­
cias das diversas realidades ali repre­
sentadas, constat,amos os seguintes pro­
blemas: o Isolacíonismo, o recrutamento 
e a não articulação. Ressaltou-se que 
é preciso considerar VOCAÇÃO, vista 
em sentido amplo, diversidade de ca-



rismas,- o papel da ' comunldade, .o lugar 
da famllia, ' a conscientização da comu­
·nidade .eclesial e a tentativa de novos 
.camlnhos a partir da realidade ; 

JULGAR';"" 1. Panorama da situação 
vocaclonal hoje no Brasil: - Perceb.e­
mos uma retomada depois de um perro­
do de crise (numérica).- Dificuldades 
que enfrentamos: geográfico-demográ­
fico-históricas; conjuntura eclesial: nova 
eclesoiJogia, novos modelos de Igre­
ja, mudança do lugar social: a crise 
de Identidade da Vida Religiosa. - Pro­
blemas referentes aos jovens vocacio­
nados: a) - A procedência das voca­
ções (vocações populares). b) - Mo­
tivações Vocacionais (às vezes influen­
ciadas pela crise atual). c) - Pedagogia 
da Pastoral Vocacjonal Inadequada. 

2. Fundamentação Brbllca da diversi­
ficação de carismas, de vocação no Se­
guimento de Jesus: todos são convida­
dos..,... a multidão (Mc 3,7); os "pecado_ 
res" (Mc 2,15); algumas mulheres (lc 
8, 2-3); alguns para identidade de des­
tino com Ele (lc 9, 57-58); alguns para 
Identidade de missão (lc 10) e outros 
para uma comunhão de · vida, destino e 
missão (Mt 10, 1-5). 

3. Discernimento Vocacional: Foram . . 

analisados os seguintes aspectos: idade, 
capacitação e maturidade, família, apti­
dões, motivação, personalidade e pato­
logia. Salientou-se também algumas téc­
nicas de 'discernimento comunitário e 
individual. "A atitude básica e funda­
mentai do discernimento é a HUMil­
DADE". 

AGIR - Aplicada a técnica da mon­
tagem de um quadrado, descobrimos 
algumas exigências de um Planejamen­
to: 1. Comprometimento de todos. 2 , 
Articulação entre os membros. 3. Co­
nhecimento da realidade e aplicação na 
própria realidade. 4. Participação das 
bases na elaboração do Planejamento. 

A 2~ técnica - "Viagem às estrelas" 
- ilustrou com uma clareza impressio-

nante o sistema estrutural Injusto. e qual 
a nossa atuação para a construção de 
uma sociedade fraterna. "Tudo isso tem 
muito a Ver com Pastoral Vocacio-

I .. na .. . 
• .. 
Depois do levantamento de nossa rea~ 

lidade; da análise de fatos, ·partimos 
para um Planejamento, levando em con­
sideração os Itens: 

. 1 . ' A necessidade da conscientização 
da comunidade Eclesial. .. 

2 . A importância da Pastoral Voca-
• • 

cional orgânica. .. 

3. A formação contfnua, também dos 
Promotores Vocacionais", . . 

4. A partiolpação conjunta em T.V. ; 
por faixa etária, com a presença dos di­
versos representantes das Dioceses, de 
Clubes Voc'acionais, de Semanas Voca. 
clcinais, Horas Santas Vocacionais e Fes­
tivais Vocacionais. 

5 . . A necessidade de . um trabalho de 
discernimento bem feito. 

6. A Importância de um trabalho com 
as famflias dos vocacionados e até uma 
preparação dos familiares para as Fes­
tas Religiosas. 

7. O auxilio de subsldlos de orienta­
ção, a nlvel diocesano. 

B. É urgente: - abolir o recrutamen­
to de vocações sem. disc~rnimento; .­
abolir · a Promoção Vocacional isolada 
da Pastoral orgânica; ~ evitar de tirar 
o adolescente de sua famrlia muito cedo, 
prejudicando assim o desenvolvimento 
normal de sua maturidade pessoal; ..:. 
dar espaço para o conhecimento de ou­
tros carismas. 

Ao fazer este resumo, cremos ter dei':' 
xado passar muitas idéias importantes 
em sentido de conteúdo e de mensagem, 
mas uma coisa foi multo forte em nós: 
PRECISAMOS TRABALHAR UNIDOS. 
"PASTORAL VOCACIONAL SEM INSER­
çÃO NA PAR6QUIAE DIOCESE, ~ FU­
RADAI" 
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"eRB'- BELO HORIZONTE .. 
' . 

• • • • 
CAMPANHA' 

. .. . . 
"QUEM ME CONTEMPLA .ME CON-
SOLA" : .. . 

-Vivendo na alegria e na certeza da 
Ressurreiçao do Senhor, a Coordenação 
volta aos trabalhos na Diocese de Cam-· -' . . . 
panha, organlzand.o o pri.meiro en.contro 
de religiosos(as) em 82, previsto para . . 
'0 ' dia 25 de abril n.o Colégio Santo Inã­
cio em Baependi. 

. . 
De acordo com . a program·ação,. 38 

religioses de 08 Congregaçoes, dos se' 
tOres Sul e Leste, . se ' reuniram para um 
momento forte · de . meditação · sobre a 
. SagradaFace. A duração· foi de 03 
horas incluindo reflexão, slides, diáloge, 
informações, lanches e confraterniza­
ção. 

•. Dr . José Vlotti fel o orientador. 
. . 

Programação futura: Selor Sul - no 
dia 23/05. Setor Leste - no dia 26/06. 
Contemplando a Sagrada Face; a supre­
ma obra de arte, pensames em Cristo 
ressuscitado e acentece e EU e TU. 

• . . . 
CARATINGA 

' . No dia 21/04/82, o Núcleo Diocesane 
da eRB de ' Caratinga realizou mais um 
'encon'tro. Foi o primeiro dos dois pro .. . . . 
gramados para 1982. O local foi e Co-
légio . das Irmãs ' Carmelitas da Divina 
Preit.idência . Fom'os acolhidos e tratados 
com muito carinho e ' alegria fraterna. 

Contamos com a presença de 44 reli­
giosas e 22 religiosos. Padre Paule Dias 
l3arbosa, SDN,. Mestre de noviços, fez 
uma colocação" excelente sobre "O Se­
guimento de Jesus Cristo" . A dinâmica 
envolveu palestra, grupos, plenário, en­
trosamento e Celebração Eucaristica . . . . . '. 
. . ' O Conferencista insistiu: "A VR se ca­
racteriza pela busca conUnua do essen-

'cial, pelo · s"gulmento . de Jesus. Cristo 
'qúe nos ' chama 'à ·fraternidade,. ao 'ser­
viço aos irmãos. Na VR o marco refe­
rencial é sempre Jesus Cristo pobre, 
casto" obediente, comprometido . cem o 
·povo·. Seguir Jesus Cristo Hoje: 

. . 

- . Implica um projeto de vida e op­
ções concretas . 

- Envolve a escolha de um caminho. 
• 

- Nos coloca frente a frente cem as 
exigências da realidade da América La­
tina, do Brasil, da Igreja, da ' região e de 
'n'ossa . Congregação. ' . 

Buscar o Cristo Concreto hoje é tra, 
zerà mente a 'Cruz ' (Cristo histórico) e 
a' Ressurreição (o caráter escatológice). 

. . 
Cen/.. Puebla (585)" . 

. . Terminando, constituiu-se a equipe 
central de coordenação: President .. -
Irmã Aparecida Arantes, F . C . Secretária 
- IrmãCenira do Carmo Silva, C.D . P. 
'Tesoureiro ~ Frei Francisco Becchini, 
O.C.D. 

. O próximo encontre se rã. em Caran­
gola, no Colégio das . Irmãs Servas de 
Maria. 

DIAMANTINA 
. . 

. ' Em · 25/04/82, foi realizada a 1 ~ reu­
nião de religiosos(as) 'naDiocese de Dia­
mantina. Os participantes foram em nú­
mero de 36 contando também com a 
presença de D. Geraldo Magela Reis, 
'que' mui entusiasticamente incentivou a 
formaçae do Núcleo Diocesano . . ' . 

O grupo iniciante refietiu sobre o que 
é CRB, o ' que faz, desde quande existe. 
Em . caréoter provisório foi eleita a dire­
toria: Presidente - Irma Therezinha Ma­
dureira, F. C. Secretária - Irmã Leriira, 
F.M ; 1. Tesoureiro - Padre Caio, V ; D. 
Eventual - ' Irmã Maria' de Fátima ' Bar-
bosa, F .C : . 

.o próximo encontro será no Serro,' em 
agesto, data ' a ser fixada. A reunião foi 



'enceirada' coin 'a Celebração 'Eucaristlca 
presidida pelê, 'SL' Arcebispo, onde lim: 
'fOSj . âgradecémos a ·Deus · a nossa voca~ 
ção expressa em seus diversos carismas, 
.porém unid!,~ n~m mesmo ,rabalho ecle-
sl;'l. " .. " .., . 
:/: . , . . . .... .. ., . 

. . " . . . 
Ü ' ERÀDA ,. . " . ~ , ' 

• .~ o ' , ' _ . ' 

, " '. , ' . .. . . . ~ , . 
- ' . ' 

". \ " 

'.: O' Núcleo' , de · :Uberaba ' funcfona de 
'acordo ',com um plano previaménteela" 
·borado: e aprovado em Assembiélá Ge­
'ral~ ·Plan() ·para o prhneiro' semestre: .. . , . ' .-
. . :1' : ' ,Meses ' de fe~eieiro e 'março : :'::" 
.cF/s2· .. · Abril; máio e junho ' ~CEBS. , 
A Coordenação 'eéxposlção de, tema 
ficam sob' a ,'esponsabilidade da coinu­
nidade onde se realiza o encontro. . 

2. Formação Intercongregaclonal ...:. 
etapas iniciais. 
! ' • . - . -' . . . .' . '. . . .. . . . , . 

, .Postulantes .e noviços de, ambos , os 
Ilexos; se : re.únam: .em .todas quartas-fei-. , 

,raS 'para, uma ' caminhada comum. Fun-. ' 

!l.ameotam estes ,enc,ontros refletindo s,o­
br", OS !emas: A VR 'e seu.s fundamentos 
biblicos, formação huma'n,a, Uma equipe 
coordena os trabalhos. A lormação das 

·~tapa·s Iniciais " se faz., cada · vez, em 
uma comunidade diferente com 'o obje­
tivo ' de encontrar cada ' vez mais as fa­
rrillias religiosas através do. ' conhecl­
'mento mútuo e da amizade, 

·TEÕFILO .OTONI ' 
, . 
Çonvoca seus religiosos para a pri­

meira reunião do ano, prevista' e reàli­
zada nos dias 20 e' 21 de ' abril p.p, 
Temas . para reflexão: Educação, Frater­
nidade e Vida Religloaa, 

, 

. A coordenaçao dlocesana ' está assim 
constituida: Irmã Clara Maria Mattar ..;,. 
Clarissa Franciscana. Irma Miguelân­
gela Bosco - Luizinha . Irmã Eleonora 
Capponi - Nossa Senhora das Neves. 

M4RIAt~A 

As Irmãs Salesianas, residentes em 
'Càchoeira do Campo, MG, acolheram as 

religiosas das 'cidades 'vfzinhas da 010'­
case de Mariana e coordenaram o ··pri .. 
melra encontro do ano, Compareceram 
'37 'religiosas 'de' sete Corig·regações .. Os 
trabalhos .toiam ' 'das 13 "'às17:00hs do 
aiá 17/04, :abrangEmdo acolhimento ; ota­
,ÇãÓ, pa,lesttá ,e tempo" dê confrateroi' 
zil~ãO , " ' . " , . ' . : 

. .' . • 

". O·tema refletido foi: ,O' Caráter· da ·Vida 
Religiosa; apresentado de maneira 'agrá­
'dáveJ ' 'e profunda pelo Pe', ' Jaci Cógo, . . 
SOB. O Conferencista ' salientou alguns 
aspectos importantes que sempre' devem 
marcar a VR; ,contestação e testemunho 
eJ/8ngélico su~tentado . pe,lo tripé dos , vo,­
los. Salientou ainda 'que somos' sobre!u.;. 
do · ,FUTURO, PLANTADORES, . ,vivendo 
'entre o relativo e' ,o ABSOLUTO que . é 
s'ó DEUS ;':" '., ' ., 

, , ' ,.' . . .. . . . 
" A CRB-BH; . se .. fez" presente através 
da Secretária E:xecutiva;podendo, assim, 
co'n,statar .. mais uma : vez a riqueza de 
uma . caminhada de conversão. 

LEOPOLDINA 
" . 

., A CRB - .Núcleo da ,Diocese de Leo" 
'póldina, realizou, a 21/04 Ó 19 Encontro 
'de :-Rellgiosos em · 82, no Colégio Ima­
culada. Compareceram 11 refígiesos 'e 
'4.0 religiosas. D. 'Geraldo Reis orlentóu; 
refletindo, com o grupo sobre o do' 
'cumento . "8010 Urbanoll

• . 
, 

" .. . ' . . 

Ap,ós a palestra fez-se: a ,eleição da 
nova, coordenação 'da ,CRB Diocesana" 
ficando assim constituida: Presidente--' 
Padre Estevão · Weljers, MSC (Além ,Pa-
1'aibar Tesoureira - Irmã · Júlia 'Cabór, ' 
CSM . (Muriaé). Conselheira - Irmã Ju~ 
lieta A . da Costa, P .. G. '(Visconde do 
Rio Branco). Conselheira - Irmã Verô-

• 
nica Sebastiannes Araújo (Leopoldina), 
Secretária - Irmã Maria Andréa de Oli-
veira (Além ,Paraiba). 

" ' 

Aguardamos outra oportunidade para 
fazermos ' ,'a' . programação ainda para 
1982. 
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Et-lCONTRO DE RELIGIOSOS EM POUSO 
ALEGRE: . 

· Mantendo sua determinação de levar . . 
os serviços da CRB Regional Leste 11 
até os religiosos do interior de Minas e 
Esplrito Santo, a Diretoria Regional está 
Incentivando as reuniões de religiosos 
nos núcleos diocesanos. Como resposta 
a· essas· iniciativas . da diretoria, cele­
brou-se . também em Pouso Alegre um 
encontro que . contou com a participa­
ção de 32 rellgiosas, de várias cidades 
· I . _ _ 

da. Arquidiocese. 

· . Como a data escolhida foi o dia 09 de 
maio, dedicado às maes, percebeu-se 
logo que o encontro não .poderla contar 
com um grande número de religiosas e, 
.por ser domingo, seria inevitável a au­
sência dos religiosos da Arquidiocese. 
Para tema de reflexão foi escolhida a 
Enciclica de João Paulo 11 ~ "Liberta­
dor do Homem" ~ especialmente as 
passagens que constituem um . compro­
misso apostólico para ·05 religiosos. 

Os grupos trabalharam com interesse 
e no plenário, que pOde contar com a 
presença ·de O. José O'Angelo, Arce­
bispo MetrQpolitano de Pouso Alegre, fo­
ram apresentadas e discutidas as carên­
.cias . que impedem ao povo de ser ple­
namente liberto!lm Cristo, O qU!l pode­
.ria. ser feito pelas Congregações e quais 
as experiências significativas em curso 
na linha da plena IIbertaçao. Ao se en­
cerrar esse encontro do núcleo dioce­
sano de Pouso Alegre, pode-se esperar 
com certeza que .as atividades da CRB 
continuarão. cada vez mals intensas e 
abrangentes. É o que faz pensar o in­
.teresse e o dinamismo do grupo que Ii­
deraos religiosos do núcleo. 

NOROESTE 

A região Noroeste da Arquldiocese de 
BH, previu a dinamlnação da VR, em 04 
núcleos menores de acordo com os Bair­
ros. Cada núcleo organizará o progra­
ma/82 atendendo às possibilidades e in-

~24 
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. 
teresse das comunidades locais. Progra­
mou também dois encontros anuais agru­
pando os 04 núcleos. O primeiro será no 
dia 12/06/82. 

No dia 13/04 o micleo ~ Nova Gra­
nada, Calafate " DeUlnia ~ reuniu no 
Colégio da Piedade, Calafate, os religio­
sos residentes nos Bairros citados. O en­
contro foi bastante Informal, de confra­
ternizaçao, celebrando a esperança nos 
encontristas através de uma Eucaristia · 
bem participada; Constitufram a coorde­
nação: Padre Célio Dell'Amore, C. M. 
Irinã Débora Mlquel, N .. S. da Piedade. 
Irmão Jo$é Manoel Pires Alves - Ma­
rista. Irmã Lúcia Helena Dias, Provo de 
Gap. 

NORDESTE 

No dia 25/04 foi realizado o segundo 
encontro de religiosos(as) desta região, 
no salão Paroquial da Igreja do Horto, das 
15 às 18:00 h •. Compareceram 38 religio­
sas das 14 Congregações residentes ali 
e também o Vigário Episcopal Pe. Se­
bastlão Roque. 

Irmã lima Duarte Martins, Coordena­
dora Geral das Irmãs Carmelitas da DI­
vina Providência, expôs para o grupo o 
tema: Aspectos da Evolução da Vida 
Religiosa Após o Vaticano li, Medellín " 
Puebla. Em sua exposição localizou os 
seguintes pontos: Tipo de FormaçãO -
Experiência de Deus - Vida Comunitá­
ria - Missão Apostólica ~ Votos: Ex­
pressão Concreta da Vida Religiosa. 

O encontro se realizou num clima 
alegre, fraterno, de comunicação e par­
ticipaçao. A próxima reunião do grupo 
Ucou marcada para o dia 20/06 no 
mesmo local. 

CENTRO-SUL 

Realizou-se, no dia 13/04 no salão da 
Igreja da Boa Viagem, o 29 encontro 
de religioscs(as) da região Centro-Sul 
das 20 às 22:00 hs. Apesar da forte 



chuva, 42, ,estavam presentes, mostrando 
grande interesse. D. Arnaldo Ribeiro, 
Si,spo Auxiliar ' 'de BH Jã multo amigo 
e relaolonado com as deliglosas, orlen­
,tou a reflexão daquela noite. 

De irircio,' deu sua palavra de rncen­
tlvo e apolo ' ao , grupo nascente, mos­
trando-se muito feliz com o convite e 
também por estar junto de nó~ _ O às­
~unio proposto foi o documento n9 23 
da CNBB, recentemente editado -
SOLO URBANO E AÇ"O PASTORAL. 
Com sUa grande capacidade de srntese, 
D. Arnaldo nos deU, dentro do tempo 
previsto, uma visão global do documento 
sflllenlando: 

, O documento é feito em três partes: 
VER - JULGAR - AGIR. l' parte -
VER, propoe , apresentar e , analisar al­
guns aspectos do solo urbano e a di­
nâmica de sua apropriação. É a urba­
nização. 2~ parte - JULGAR, apresen­
tação de alguns critérios para uma re­
flexão ético-teológica. É a visão cristã 
da cidade . 3~ parte - AGIR, sugestão 
de pistás 'inspiradoras para a ação pas­
toral. " 

As 42' participantes ficaram ,com a res­
ponsabilidade de estudar bem o do­
cumento e partir para uma altão -'ralerna 
de partilha. No, momento c"rto D. Arnal­
do' êncerrou o estudo com uma oração. 

Agradecidas, ,partimos. 

VENDA NOVA 

A região vai em bom caminho. Para­
béns. Um alô do Vigário Episcopal Pe. 
Plerluigi (Pigi), atinge as Congregações 
da região, levando-as a se deslocarem 
para um entrosamento, confronto e se­
leção de valores na VR. Para todos(as) 
o caminho é este: sair de si, ver, voltar; 
dobrar·se sobre si mesmo e · provocar 
uma ressurreição. Em 29/05 realizou-se 
a 2' Confraternizaçao sob a orientação 
dos Padres: Pigi e Fallero Bonci, ' Presi­
dente da CRB-BH. O encontro deu opor­
tunidade para informações" notrcias, 

confraternização,. pal1i1llae ,séria refle­
)(ão sobre ;i Enclclic~ de João Paulo' 11: 
:'REPENTOR DO HOMEM". Uma equi­
pe de coordenaçãq "judarã " VR, desta 
região a caminhar çom Os próprios pés. 

ENCONTRO DIOFORM,AD.ORES 

,Realizou-se. nos dias 23, 24 e 25 de 
abril, o Encontro de Formadores, pro­
movido peia CREi ~ 'Regional Leste 11. 
Os trabalhos Iniciaram-se com a parte 
de dinâmica orientada paio Ir. Gentil 
Pagànolto _ Ma'rlsta. Prosseguiram-se 
os trl!balhos relacionados diretamente 
com a Formação, dirigidOS pelo Padre 
Cllrlos Palácio, SJ, participaram do En­
contro !lI! fçlrma<lore,~, de 39 Congrega-, . 

çoes. 

A reflexão foi allcerçada em um rela­
tório ,feito ' anteriormente pelos formado­
res, material básico Iniciai. Das primei­
ras reflexões surgiu ' uma srntese foca­
lizando quatro elementos: "FQRMADOR 
- , FORMAÇAO - FORMANDOS -
FORMAÇAo/PROVINCIA". Assim" os 
problemas foram recebendo nome e sur­
gindo taml1ém outrQs porquês: 

- Definição da identidade da Vida 
Religiosa a partir das duas coordenadas: 
ecleslal e social, ' I"mportância de lima 
'estrutura , interna, concep'ção de forma­
ção, necessidade' de "ruptura", de "dis­
tAncia critica". 

Os três dias de trabalho se foram. 
O grupo falou, assumiu, perguntou, ou­
viu, partilhou, refletiu, se alegrou e tam­
oém sofreu. Nada de receita pronta. É 
preciso caminhar para se descobrir o 
caminho. Com a Eucaristia de cada dia 
celebraram a ESPERANÇA de, na certa, 
serem no aqui e no agora, a MEMÓRIA 
EVANGÉLICA. ' 

ENCONTRO DE SUPERIORES 

A CRB-BH, teve, neste ano de 82, nos 
dias 04 e .05 de maio, um momento es­
pecialmente privilegiado - D. Luciano 

• 
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. . - ' . : .. , . . .' . ' , 

Ped ro 'Mendes de Almeida, ' SJ a serviço , . . " . 
de '90 " re!íglo$os(as), . . Sup~tiorà$(asi Ge­
r~ls; Pr~)fincJ ,ils ' e' Con'selheiros(as); re­
ileUrido . sobre a Formaçj;o. · o pano dé 
hinciofoi úmã. 'vis!lii' bem ' am'pla de ' lÍnl~ 
verso, América I.atina, Brasil, . .. Igreja/ 
tlrasil, Igreja/Estado. Percebendo"'as ca­
racterCsticas positivas e negativas deste 
vasto' panorama, ' que ' pontos devem "ter 
"rl oridade na . ação' forma!iva? " -
, , ... 
-.: Compartilhando as. buscas .e experlên. 
elas, algúns.· pontos , foram selecionados 
como ' importantes, ' lrticlação Crlstã : ""­
Vocação de Meio Popular ~: Experiên­
cia .de -Oeus -'-·· Oiferenças de ,Mundivi­
são .:... , Igreja Particular ,~ Identidade 
da VR ' ~ . Comunidade Formadora. ,A 
formação permanente foi refletida a -par­
tir da troca de. experiências concretas . . . '. . . . . . . . , . . 
no. . decorrer . de. uma , manhã. Caneg!!­
dos(as) de ro'spol)9abllldado mas tam-. . '. '.' 

bém de, coragem, . todos agradeceram e 
se despediram de O . . Luciano.Agora, ,. . . 
mjios à obra; 

. ' 

1.5.1. 

Com a' preença de O. João ' Resende 
Costa. ArcebiSpo 'Metropolitano e · de 
seus · auxiliares,O. Serafim Fernandes 
Araújo e . O. Arnaldo Ribeiro, dos Rei­
tores das Universidades .Católica e Fe­
deral, .um grupo de religiosos .~ amigos 
e admiradores da Companhia ' de Jesus 
- e o alunos do ISI e os representan-

o contato como povo faz, 
~ .. .. 

/ . .. . "", - .', . ' . 
tes, da' ,CRB, foi ' oficialmente inaugurado 

. ' . , ' . . . . . . . . 
peJo·'Pe •.. Pitau, coadjulor dO QelegadQ , , ' ., ' , , . . " ' 

Ap'ostóllco' PO:",Oezza; "a nova ' Casa' dê 
Formação do JesuCtas, nc\, BrasiL '''Ro~ 
deado pela' luzente ' comunidade dos Pro' 
fessores ,e mais de .. trlnta concelebran­
ies,~' Sr. Arcebispo" deu a bênção aos 
vários :êdifici6s'do '.Instituto. . ' 
: .. .. .. . : . " . ' . ' .' " . . ; 

. . . ., .. . .. . . . 
• 'A Eucaristia' foi ' multo solene com á 
brilhanie partlcipação" do coral dos le6· . . " 

logo oi filósofos. o sermão de' O.' João 
foi 'curto e 'delicf<íso, Ato contí~uo. ap6's 
a celebração : falou ' o' ProvinCial Mac Dó' 

" . 
\vel, ·históriando a longa' caminhada que 
se viii 'coroada ·de· pleno êxito neste ins. 
tante. Foi muito feliz a sua 'colocação.' 
passou p~pois a palavra ao Pe. Pitau, 
aelegado c. do ' alual Geral, ' enfocando o 
'problema ' da: ' fo~mação "dos jesuitas ,~ . ' - , . . . . . . ' .' , 5u.as esperanç~s para com a nova s~-

menteira. . : .. , • • .. 
" Tudo·: termináu ' com ' um coquetel e ,'a 
visita "à vasta e bem equipada biblioteca; 
sendo . os . convidados acompanhados 
pelos mes.tres e luminares ',da nova casa, 
CUn)prin)entamos o novo Reitor, .Pe: Tar. 
cisio, os Provinciais presentes e o Sr. 
Pe. Pilau em nome da C.R.B. e dei­
xamos 'aquele ~antuãrlo ' de,' saber com 
tantas eslrelas da COmpanhia de Jesu's; 
'certos da grande aquisição para B.H. -
Minas e todo' o Brasil ' - 'deste celeiro 
de ,intelectuais e grandes . MISSIONÁ~ 
RIOS que são os 'Filhos de Sànto Ináéio. 
Parabéns. Boas-vindasl 

• 

, 

• 

dê fato) bem ao religioso? . 
• 

" " , 

. A ' resposta deve ser afirmativa. ' Atrás ' da pobreza, do sofrimento, 
da dureza de uma vida, teimosa, o convívio com o povo faz experimentar 
a surpresa de uma vitalidade humana, criativa e perseverante. f. claro 
que se pode aprender também o vício e o pecado. Com ,a graça liberta­
dora de Cristo caminha também sempre a dependência de Adão e Eva. 
O contato com o povo ,aguça o mistério de . Cristo que se ' fez pobre por 
nós e ressalta o empobrecimento de quem estava acostumado à socie' 
dade ' de afluênCia e à 'garantia de seus serviços. , ., . , " ., . ; 
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• . . 
• 

. '. - _. . . 

. CONVIVENDO , 
. . 

COM O CONFLITO 
• 

, 
• 

. ' "Não ' vim trazer "a paz mas a espada", Mt 10,34." 
. Espada nao é j6ia para ornamentação pessoal. " Espada 

.' é arma a ser manejada. E; símbolo de .litta . . 
, " 

''': 

É sinônimo ' de audácia e ifJ!repidez. E; antônimo 
de moleza, de silêncio comprometido, 

" " 

de acordo mercantilizado, . de sossego criminosa. 

. . 

Fréi Hugo D. Baggio, O.F.M. 
Guaratinguetá, SP 

1. Na área do conflito 
. 

Há coisas e verdades que devemos 
repisar e re-meditar para que as 
possamos assimilar e possam, assim, 
tornar-se propriedade nossa. Porque 
só o que " "apreendemos" torna-se 
nosso e só o que é nosso . influencia 
a vida. Afinal, dizia~o já o Cristo;' 
de dentro de nós vêm as coisas 
ruins, mas de dentro de nós também 
as coisas boas. Se chego a . colocar 
em mim conteúdos válidos, alimeIi.­
!arão eles . meus gestos e comporta­
mentos, bem como minha forma de 
ver as coisas. Só assim meu proce­
dimento se torna profético, vale 
dizer, é capaz de anunciar uma ver­
dade na qual eu creio. Ora, a vida 
religiosa: está sempre' em processa 
de evolução, mormente. em nossos 
dias, quando se colhe a impressão 
de estarinos "despertando para um 

, 

novo posicionamentÇl do religiosa 
frente à realidade histórica, E quan­
do digo realidade histórica não penso 
apenas ' num posicionamento frente 
ao mundo, mas também frente à 
propria vida religiosa e frente ao 
próprio indivíduo e frente a Deus, 
enfim. . " 

Fora de dúvida, vivemos dias ricos 
de descobertas e de experiências, 
mas, ao mesmo tempo, ricos de 
riscos. Somos como que colocados, 
sempre de novo, frente a desafios 
sem número que nascein da realida­
de e a -revelam, despindo-a de fanta­
sias e ilusões, apresentando-a, por­
tanto, numa radicalidade mais crua 
e mais verdadeira. E à medida que 
esta realidade se vai 'esclarecendo, a 
vocação vivida dentro .dela esclarece 
seus contornos. Percebemos melhor 
qual nossa posição e seus' conseqüen­
tes ·relacionamentos. 
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Também, à medida em que indi­
vidualizamos e conscientizamos es­
tes nossos relacionamentos, detecta­
mos· melhor as realidades envolven­
tes das pessoas que nos cercam e co­
meçamos a nos interessar (de inter­
esse), isto é, começamos a estar pre­
sentes, o que fatalmente nos obriga a 
tomar posição. E toda posição bem 
tomada gera problemas; sofrimentos, 
deslocamentos, desalojamentos; pois 

. -' ~ começamos a nao aceitar certas SI-

tuações e certas soluções. E quando 
começo a não-aceitar, já encontrei 
oposição ou me tomei oposição. En­
trei, então, na área do conflito. É 
o terreno difícil e fértil, espinhoso 
e fecundo dos conflitos, onde se es­
tabelecem as tensões ... 

t '" , 
." . . . 

No fundo, afinaI, a área do con­
flito é o terreno próprio do profeta, 
daquele que foi enviado para anun­
ciar, para concordar e discordar. 
Por isso, todo o profeta é incômodo 
e todo aquele que incomoda recebe, 
em troca, incômodos. No fundo dis­
so tudo, paira a verdade do Cristo: 
não vinI trazer a paz, mas a espada 
(Mt 10,34). Ou seja: não uma paz 
feita de moleza, de silêncios com­
prometidos, de concessões facilitan­
tés, de acordos mercantilizados, de 
sossegos criminosos, ou uma paz que 
é sinônimo de coragem, de confian­
ça em si e em suas possibilidades, 
de crença em sua tarefa e missão e 
no chamado, de espírito de luta, 
pois espada não. é jóia para orna­
mentar um traje de festa, mas ins­
trumento para servir de arma de 
ataque ou de defesa, pois se Cristo 
diz que veio trazer a espada, quer 
dizer que não veio trazer àlgo inú-
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til, mas um instrumento que deve ser 
manejado. 

Não paira dúvida que ser religioso 
o\>riga . a uma presença desperta e 
atenta. Os tempos em que vivemos, 
por sua vez, parecem cada vez mais 
despertos e tudo parece despertar. 
E um tal despertar é um convite à 
luta. Luta que não é outra coisa que 
um passar em revista posições e ten­
tar adatá-Ias . às novas exigências. 
Então dá-sé o fenômeno: as exigên­
cias de fora pressionam nossa vida 
interior, . num insistente convite a 
sairmos de nós mesmos. Com o 
acordar da realidade que nos cerca, 
acordamos nós também. Tudo acor­
da. Os que são chamados a repen­
sar a vida religiosa têm sobretudo a 
fuhÇão de apontar para estes pontos 
que vão despertando, mantê-los des­
pertos e com eles os próprios reli­
giosos: daí os que escrevem e os 
que falam se prendem, de um lado, 
ao mundo conceitual, . isto é, pro­
curam esclarecer conceitos, do ou­
tro lado, devem ater-se também ao 
pensamento situacional, isto é, ata­
car os relacionamentos que se esta­
belecem com a situação real, com 
os problemas que circunscrevem 
nossa existência e que obrigam nos­
sa vida religiosa a tomar sempre 
mais jeito de resposta. . 

Tentando ser resposta, . surge o 
empasse. Porque é como no caso 
das palavras: saber escolher a pa­
lavra certa. A vida religiosa, situan­
do-se no prolongamento do batismo 
'- ou sendo o próprio desabrochar 
pleno do batismo - enseja todas 
as condições para que o batizado 
chegue às últimas conseqüências de 
seu batismo. E haverá maior desa-



fio que este, plantado no coração 
mesmo da vocação cristã? Como diz 
Voillaume, a consagração religiosa 
transborda a consagração batismal 
e com isso facilita a realiZação do 
batismo, este selo magnífico que . o 
Espírito colocou em nós e impele o 
cristão às profundezas das riquezas 
representadas no batismo. Assim, se 
b batismo, segundo S. Paulo, nos 
mergulha tão misteriosamente em 
Cristo que procuramos imitar na vi­
da religiosa e ·em cuja palavra acre­
ditamos tão fortemente que fomos 
capazes de o seguir, somos, então, 
inseridos no corpo místico de Cristo, 
a Igreja. Donde ao caráter cristoló­
gico devemos · acrescentar o caráter 
eclesiológico à consagração religio­
sa. Somos, pois, levados a uma par~ 
ticipação íntima na caminhada da 
Igreja, não apenas histórica, mas 
também mística. Por isso, nossa par­
ticipação nos trabalhos da implan­
tação do Reino. e também no cálice 
do Senhor. 

Deus, então, não ocupa apenas 
um lugar ou um espaço de tempo 
do homem ou minutos ou oportuni­
dades, ou pedaços de vida, Deus in~ 
·vade e se apossa de todo o homem 
e de todo o tempo do homem. Deus 
se apossa de tal maneira que leva 
S. Paulo a dizer: não sou mais eu 
quem vive ... Ou S. Francisco: meu 
Deus e meu tudo. O homem começa 
a ver Deus em todos e em tudo, mas 
ainda não atingiu a paz, o sossego. 
Pelo contrário, pois, a experiência 
ali está para atestar que então bro­
tam os conflitos em nós e em torno 
de nós. E a vida se vai fazendo luta, 
se vai abrindo ao combate, vai sen­
tindo a oposição. A vida dos Pro-

fetas da Velha Aliança torna-se um 
luminoso exemplo da batalha a que 
é submetido aquele que aceita o de­
safio de Deus. Parece que as potên­
cias do mal descarregam contra o 
profeta visível toda sua fúria que 
não conseguem desfechar contra o 
Deus invisível que · ele representa. 
No entanto, "opportet me evangeli-

. , 
zare" (Lc 4,43): tenho que pregar, . . 
que formar, . que educar, que anun-
ciar, que denunciar, não apenas pa­
ra os outros, mas a mim mesmo. 

2. Presença educativa 

A vida religiosa e o homem reli­
gioso podem marcar sua presença 
ativa em muitos campos e momentos 
da vida humana. Mas nas linhas que 
se, seguem gostaria de apresentar 
apenas o aspecto educativo: o .reli­
gioso é chamado a formar o Reino 
e os membros do Reino, educando­
os e guiando-os dent~o das exigên­
cias deste Reino. Ele o faz pelo fato 
mesmo de ser religioso. Como po­
de, além do mais, dedicar-se, espe­
cificamente, à tarefa educativa em 
si, abraçando um conjunto de ele­
me.ntos que reforçam sua vida reli­
giosa e a tornam mais responsável 
no campo educacional e formativo 
da sociedade, dentro da qual vive. 

Educação é um campo muito sé­
rio da vida humana que merece, 
sempre de novo, ser enfocado e con­
siderado por todos os organismos e 
instituições que se sentem, verda­
deiramente, comprometidas com a 
humanidade caminheira. Razão por­
que a Igreja tanto se sente responsá­
vel neste campo e, neste ano de 82, 
a Igrejà do Brasil colocou sua Cam-
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panha da Fraternidade dentro des­
te tema, para provocar debates, es­
tudos, considerações e conversoes, 
caso se façam necessárias. Como a 
vida religiosa se sente dentro destes 
desafios? Quais os conflitos concre­
tos que surgem à tona, sempre que 
ela, se põe em estado de exame de 
consciência? 

Como insinuamos aCima; o fato 
de alguém se ter feito' religioso, as­
sumiu, por isso mesmo, uma tarefa 
educativa dentro do Reino, pois to­
da a vida .religiosa é um sinal. E to­
do sinal educa. Ela é sinal da chega­
da do Reino, da instalação do Rei­
no no meio da história. Como tam­
bém deve expressar a vinda de Cris­
to, a salvação por ele trazida, sua 
presença na história e sua volta, a 
escatologia. Portanto, também dos 
bens futuros é a vida religiosa uma 
afirmação, um sinal. Deve ela, pois; 
ensinar aos homens a ' se comportar 
de maneira eterna, dentro de uma 
realidade passageira. Deve ajudá-los 
a ter uma visão perene, dentro de 
horizontes de bens perecíveis, deve 
ensiná-los a ficar no mundo sem se 
apoderar dele e sem se deixar apo­
derar, mostrando por uma vida con­
sagrada a determinados valores que 
tudo isso é possível. Do religioso se 
pode dizer o que João Paulo II di­
zia do sacerdote: "o homem preci­
sará sempre do sacerdote consciente 
do sentido pleno do seu sacerdócio: 
que crê profundamente, que profes­
sa com coragem a própria fé, que 
reza com fervor, que ensina com 
profunda convicção, que serve, que 
realiza na própria vida o programa 
das bem-aventuranças, que sabe 
amar desinteressadamente, que está 
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ao lado de todos e, . em particular, 
dos mais necessitados" (1), Numa 
palavra: o mundo precisa de ho­
mens de ações transformantes, de 
gestos e realizaçoes transformadoras. 
Mas, não esqueçamos, ele se bene­
ficia também da presença transfor­
mante de um homem. E depois: fi­
ca muito difícil ser homem transfor­
mante, sem ter sido antes homem 
-transformado. 

Num dos nossos grandes diários, 
um articulista atribuía os desvarios 
do mundo presente a duas grandes 
causas: desprezo e negação de Deus 
e adoração dos ídolos: dinheiro, po­
der ' e sexo (2). Ora; os religiosos 
com 'sua consagração a Deus reba­
tem a primeira grande causa: o des­
prezo de Deus e com os três votos 
combatem a segunda grande causa: 
a adoração dos ídolos, pois ao di­
nheiro opoem a pobreza, ao poder 
opõem a obediência, ao sexo opoem 
a castidade. É uma tentativa de pôr 
as coisas em seus devidos lugares, 
€>, quando as coisas estão no lugar, 
reina · a paz, mas até lá deve o reli­
gioso enfTentar os conflitos que des­
ta tentativa nascem, numa socieda­
de de valores tão díspares, violenta­
mente fortes para abalar convicções. 
Há, pois, uma enorme atualidade 
em nosso ensino vivencial, uma vez 
que o oposto que vivemos anda des­
graçando o mundo, então o oposto 
que desgraça o mundo deveria salvá­
lo. E este "oposto" está conosco. A 
vida religiosa se torna, entao, um 
sinal de bens eternos em meio a um 
mundo desnorteado pelo exagerado 
apego ao passageiro, apego mal di­
gerido e mal experimentado, porque 
está fora de foco o ponto de chega-



da que se busca. Só que estranha­
mente: quanto mais o mundo pre­
cisa de uma pregação esclarecedora, 
neste particular, mais difícil se tor­
na pregar. Ali um grande desafio. 
Porque, ' se o grande mundo está 
prostrado diante dos grandes ídolos 
e por eles se está deixando devorar, 
não significa que' o perigo não ron­
de o acampamento dos consagra~ 
dos e não só ronda, como penetra 
fundo, por vezes, em seus territó­
rios, turvando às águas e' fazendo sé­
rios estragos, porque nada silencia 
tanto uma pregação e anula seus 
benéficos efeitds quanto a incon­
gruência e inconseqüência do pte~ 
gador. Daí a grande exigência de 
termos urna vida clara, de maneira 
que os 'homens possam ver, . através 
desta vida que levamos, a verdade 
que abraçamos, E aqui nasce outro 
conflito: a transparência, Somos, 
por vezes, um sinal ambíguo. Se ' o 
sinal não é claro, não o sao também 
as fulgurações. Se a base da Campa­
nha de 82 é a "verdade vos liberta­
rá", então o processo educativo de­
ve levar-nos à busca da verdade, ou 
seja, deve nos levar a ser verdadei­
ros. Não aponto a verdade sem ser 
verdadeiro. Afinal, esta verdade é 
plano de Deus. A medida que busco 
a verdade, busco saber o que é que 
Deus quer de 'mim. Este querer de 
Deus é a verdade. Deus me quis 
como na vida religiosa? Este querer 
de ' Deus em mim ' é a verdade que 
de, mim ele quis. Tendo-a encontra­
do estou em condição de sinalizá-la 
aos outros. 

Verdade, plano de Deus, liberta­
ção. .. termos que se casam e se 
conotam. Um ligado ao outro. Peri-

gosos também, pois se podem tornar 
nt e r o s condicionamentos intelec­
tuais: posso desposar uma idéia e 
combater um sistema ao qual sou, 

' ao mesmo tempo, tributário pelo 
meu comportamento. Porque, por 
quanto que educação quer englobar 
todas estas realidades, ' pois quer ser 
o processo ou a totalidade dos pro­
cessos que ajudam " a descascar a 
realidade envolvente, a separar os 
componentes, a sanar as partes fe­
ridas, a aproximar os componentes 
dispersos e refazer o . todo desinte­
grado, mas tudo à luz dos verdadei­
ros valores. A educação ' 'quer, "for­
mar", isto é, fazer aparecer homens, 
ou uma classe de homens, com uma 
mentalidade mudada, com uma vi­
são clara. Esta visão ajuda a ver o 
certo e o errado e leva a tomar po­
sição. Porque, ao que parece, mui. 
tos são os homens que enxergam a 
situação, 'que a , détectam - e até 
muito bem dentro do panorama 
complexo do nosso momento, mas 
os que se empenham, na sincerida­
de, por fazer algo, são em número 

, bem menor. Porque tomar parte nu­
ma reforma exige uma atitude de 
doação qu"e nliaao heroísmo e 'não 
sei se estamos prontos para tanto. 
Não estará aqui outro dos nossos 
conflitos: a falta de conseqüência 
entre o que observamos e as atitu­
des, que assumimos? 

, Educar é evangelizar e vice-ver­
sa. Daí, o entusiasmo pelo Evange­
lho se transfere à ação educativa. 
Já, hoje, não centramos mais a edu­
cação numa escola de confissão ca­
tólica, por exemplo, já chegamos a 
ampliar a capacidade educativa e 
formativa: a presença da Igreja com 
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seu Evangelho é mais vasta, pois, 
está presente nos educl\dores, sejam 
os educadores natos, os pais, sejam 
os . educadores delegados, os profes­
sores, pois, caso contrário, a faixa 
atingid;l fica treme.ndamente restri­
ta. Aqui se planta mais um conflito: 
a ideologi;l reinante. A educação de­
Ve ajudar o homem a se libertar, ou 
seja, a encontrar sua própria identi­
dade. Mas se .e.sta identidade lhe é 
imposta a educação não é mais li­
bertação, é alienação. Nossos dias, 
desgraçadamente, estão prenhes de 
ideologias e a pior delas é justamen­
te a tentativa de formar a pessoa se­
gundo um projeto que interessa às 
classes dominantes, que tentam ma­
nipular os sistemas de ensino, mani­
pulando, . ao mesmo tempo, o ho­
mem que é atingido por este siste­
ma. Por isso, nosso anúncio está tão 
correlato à denúncia e, por vezes; 
por força das circunstâncias e por 
pressão dos acontecimentos, é tra­
gado por ela. Então, a educação, por 
estranho que pareça, pode ser res­
ponsável pela conservação de um 
estado de coisas, que não condiz 
com o ideal que abraçamos. Portan­
to, à semelhança da Igreja, na vida 
religiosa, os conflitos têm seu nas­
cedouro não no interior da comuni­
dade, mas nos conflitos sociais en­
volventes. 

Por isso, a presença do religioso 
amplia sua força de atuação, em 
nossos dias, quando aprendemos 
que o espaço físico da educação 
evangélica nao se restringe aos espa­
ços próprios nossos, mas se deve 
dirigir a todos os espaços que con­
centram pessoas, no sentido de aju­
dá-las a se libertarem de processos 
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ideológicos favorecidos e alimenta­
dos por classes, que impõem seus 
pontos de vista de valores, de con­
cepções, de modos de vida, de aspi­
rações e formas de atingir estas as­
pirações, do valor do próprio ho­
mem e de seu relacionamento com 
Deus. Daí nossa presença pode 
acontecer nas CEBs, nos grupos de 
juventude, nos movimentos de ca­
sais, nas associações . de c I a s s e, e 
também em outros agrupamentos 
que, por vezes são deixados de lado 
como que superados, mas que no 
seu bojo guardam muitas energias 
latentes, adormecidas não porque 
elas perderam o valor, mas porque 
os cultivadores acharam que elas os 
perderam ... Nossa presença se . tor~ 
na sempre mais educativa, nos s o 
modo de agir se torna sempre mais 
processo educativo. Eis uma das 
nossas funções: participar pela pre­
sença, ainda que esta presença se 
conflite com toda a estrutura arma­
da em torno de mim ou, talvez, den­
tro de mim ... 

3. Ação educativa 

Religiosos há que além desta for­
ma generalizada· de ser educador, 
abraçam a tarefa educadora como 
primordial em seu serviço. Radicali-. -zam, aSSIm, sua consagraçao no en-
sino, assumindo-o evangelicamente, 
dentro da Igreja, diante da Igreja, 
junto da Igreja, como tarefa especí­
fica. Dão, com esta escolha, à sua 
existência, uma conotação especial. 
Realizam, sem dúvida, uma inclina­
ção pessoal, mas, ao mesmo tempo, 
dão resposta a um chamado do Se­
nhor que, na sua sabedoria e mise­
ricórdia, costuma preencher os vá-



rios ministérios com pessoas que di-
, . 

zem sim ao seu convIte, por vezes 
desafiantr.. Esta escolha, aliás, está 
de acordo com a consagração, uma 
vez que pela consagração colocamos 
11 disposição da comunidade t u d o 
quanto possuímos de dotes, de bens 
e de dons: ' a comunidade na qual 
nos inserimos e, por ela, a comu­
nidade da Igreja. O documento , da 
CLAR sobre o Religioso Educador 
sublinhava o valor da comunidade, 
em duas dimensões: elemento ao 
qual nos doamos e elemento no qual 
nos apoiamos: "é muito importante 
que uma comunidade empenhada 
em tarefas evangelizadoras educati­
vas aprofunde 'suas relações inter­
pessoais na fé e na caridade, na con­
fiança e na sinceridade, no respeito 
'e na aceitação mútuas. Só assiin es­
tas relações permitirão ' o. gozo e o 
enriquecimento do diálogo, o cresci­
mento e a maturidade afetiva, a re­
visão e autocrítica, o discernimento 
co.munitário, o estímulo. e toda ini­
ciativa, o esforço válido no âmbito. 
da mesma vida comunitária e na 
tarefa educacional" (3). 

Portanto, um grande co.nflito. es­
tá dentro da própria casa, esprei­
tando.-nos e lançando-nos pedrinhas 
no. caminho, uma vez que o. primei­
ro passo. na tarefa educadora é fo.r­
mar uma comunidade tão. harmo­
niosa e consciente, que dele brote 
tamanha riqueza comunitária. . . Ao 
lermos as qualidades enumeradas 
para uma comunidade de educado­
res, tomando-a em seus relaciona­
mentos, quer ad intra, quer ad ex­
tra "co.m todos os que trabalham 
nas mesmas tarefas apostólicas edu­
cativas e, de modo especial, com a 

Hierarquia local por razões de uni­
dade e de pasto.ral de conjunto" ou 
quer nos relacionamentos consigo 
mesmo como religioso que "dinami­
za seu diálogo com o Senhor através 
dos votos religiosos", então, eu sin­
~Q que o conflito cresce, tão perto 
de nós, tão junto de nós; tão dentro 
de nós, impondo-nos, como ponto . ' 

de partida, para poder ensinar, uma 
reforma rias nossas co.munidades que 
abrigam educadores e educadoras: 
convertermo-nos em verdadeiras co~ 
niunidades educadoras!... E ' quem. 
de nós desconhece0. peso do traba­
lho e a soma de dificuldades, quan­
do a reforma deve co.meçar em ca­
sa? Porque, aqui devemos passar do 
verbalismo à ação concreta., que 
deixa marcas por onde passa. 

' E na linha do falar, penso que 
podemos detectar um outro confli­
to que nos atormenta. Ouvindo' pa­
lestras, tomando parte em debates, 
participando de círculos ou cursos, 
lendo artigos ou dissertações e mes­
mo livros, fica-se ·co.m' a impressão 
que falamos linguagem ' ambígua, is­
to é, nem todos tomam a palavra 
com o. mesmo conteúdo e a aplicam 
ao mesmo. fenômeno, ou seja: as 
palavras não têm sentido uniforme 
para todos. Antes que uma lingua­
gem dupla, existe, talvez, um voca­
bulário ambíguo.. Pessoas o.u grupos, 
dentro. da mesma comunidade, pare­
cem assumir as palavras com senti­
do diverso e com conseqüências, na­
turalmente, diversas, na aplicação, o 
que vai influenciar o clima comu­
nitário. Porque a confusão que nos­
sas palavras geram e suas conse­
qüências, forçosamente, se vão refle­
tir sobre nossos comportamentos, fa-
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:lendo com ' que os ' relacionamentos 
se tornem conflitivos. 

. . 

Então, . ali, em plena .seara, onde 
somos convocados a trabalhar, de 
mãos dadas, vai nascendo ' a divisão. 
~o interior mesmo de nosso acampa­
merito nascem os conflitos. C o m o 
lembra o P. Libânio: "Quanto aos 
conflitos . advindos de conversas e . . 

discussões, os institutos religi,?sos ti­
nbam criado suas normas defensivas. . . 

Desde .0 tempo di: S. Inácio, p.e. 
'vigora uma regra de não intrcidut4 

, . - ' 

nos recreIOS .assunto de guerra en~ 
tre as naçoés: Em muitas Comuni­
dades, o tema das opçõ~ políticas 
nacionais ali internacionais transfore 
, . . . 

mau-se em tabu, para evitar ' tensões. 
Por outro lado, torna-se, cada vez 
mais difícil contornar os conflitos 
oriundos de pOsturas e compmorta­
mentos referentes aos embates ideo­
lógicos da sociedade. E mais delica­
do ainda é o problema quando al~ 
guns religiosos, por 'causa: de suas 
posições administrativas de colé­
gios, universidades ou outras obras, 
têm ' de assumir posturas de caráter 
nitidamente ideológico, com as quais 
outros irmãos seus não partilham e 
são obrigados pela força .. dos fatos 
a ter que tomar posição. O conflito 
está instalado no interior da vida 
religiosa ... H (4). O conflito pode 
criar posiçoes radicais: fechar colé­
gios e universidades porque alimen­
tam situações dominadoras? .Partir 
para outra? O que ensina Puebla? 
Quantos modos de ler Puebla ... E 
as opções de Puebla? Uma apenas 
ou várias opções? Será que os que 
.gritam tanto, estão tão engajados 
assim? Será que não há engajamen­
tos tao condicionantes que reduzem 

534 

. 
li visao a um 'horizonte ' estreitíssimo; 
a ponto ' de querer fazer o gigante 
caber na cama do anão? Não resta 
dúvida: não basta' leitura e entusias­
mo para aplicar a revelação . do Es­
pírito, Precisa-se de um · real conhe­
cimento, de um sossego suficiente 
para assentamento. das coisas e uma 
caridade imensa que reconheça di­
reitos no outro também. Ceifar no 
escuro é um risco muito sério, pois, 
Cristo ' pedia já esta prudência, em 
pleno dia, 'aos ' ceifadóres, quanto 
mais ' na obscuridade do momento. 
Ceifar' é uma arte: .. 

Há os que partem para outra. 
Aqui outro conflito. Os que, movi­
dos pelo Espírito,partem das estru­
turas. tradicionais paia dar início a 
novas atividàdes, como poderão es­
capar 'ao julgamento de rebeldia, de 
desobediência, de exotismo, de ma­
nia e o que fazer também para não 
transformar estas saídas em fugas de 
adole.scência retardada? Não é difí­
.cil cometer incongruências: a gente 
quer fugir de um sistema que opri­
me e se torna opressor, variando 
apenas nos métodos. A gente pre­
tende evangelizar e educar o povo 
rio sentido de fundir e somar forças 
e não de impor a nossa "força", 
ainda que a rotulemos de "liberta­
dora ou esclarecida". A humildade 
e a lucidez são virtudes fundamen­
tais que adoçam nossos comporta­
mentos e provocam mudanças em 
nós mesmos, porque enquanto não 
acontecerem certas mudanças pes­
soais, fica difícil . levar e exigir mu­
danças. Só as mudanças individuais 
conseguem produzir mudanças co­
munitárias. Então, ' se torna verdade 
e não demagogia, o que se ouve 



com muita freqüência: com o povo 
se aprende muito, com o povo co­
meça-se a ser verdadeiramente reli­
gioso. :s a boa renovação que vai 
entrando e fazendo, não raro, renas­
cer, na comunidade, um ideal um 
tanto esfumaçado já e, por isso mes­
mo, distanciado do · carisma primiti­
vo. Adatar esta vida comunitária 
assim como está ela grudada em 
nós aos moldes das novas exigências 
um conflito que reclama clareza. e 
coragem, para que uma falsa ótica, 
ou ótica falseada, não introduza ele­
mentos corrosivos e mortiferos até 
na· engrenagem da comunidade por 
nós assistida e na comunidade den­
tro da qual vivemos, à semelhança 
das formigas mal avisadas que car­
regam para o seio do formigueiro o 
néctar adocicado que,na verdade, 
é veneno que fermentará desastro­
samente todo o ambiente trabalha­
do, penosamente, por longos anos. 

· E na área dos conflitos aparece­
nos o das . vocações, ou seja, das 
novas gerações que nos buscam e 
que nós aguardamos como a conti­
nuação viva da nossa . realidade reli-· .... , . .... glOsa, que por razoes vanas nao con-
seguem encontrar seu lugar em nos­
sas estruturas. Surgem, então, per­
guntas embaraçosas: por que nem 
os muito ricos, nem os muito po­
bres, quando nos procuram, conse­
guem perseverar? Somos por demais 
pobres para os ricos e demais ricos 
para os pobres? Não encontramos o 
ponto do justo equilíbrio? Todo um 
ideal de vida consagrada se resumi-· '" . na ou concentrana neste umco as-
pecto? Não haveria outros aspectos a 
serem considerados e examinados, 
na tentativa de encontrar uma solu-

ção, se não total, ao menos parcial 
e atenuante? Ou será : que a gente 
acentua tanto a conversão do indi­
víduo · que vem à estrutura que se 
esquece . da conversão da estrutura 
que · recebe o indivíduo? Havendo 
indivíduos convertidos, acreditamos 
nós que teremos grupos convertidos? 
Quereinos jovens para caminhar 
conosco, para nos ensinar, inclusive, 
passos novos, pisadas diferentes ou 
será que os queremos aprendizes 
apenas de um caminho já batido sa­
bido por nós de cor? Donde o con­
flito da marcha que nos faz parecer 
ambíguos, sobre um caminho que 
não tem objetivo certo, ponto exato 
de chegada, sendas traçadas para Já 
chegar. O conflito cresce, .então, por­
que a distância se faz grande demais 
entre uma geração e outra e a radi­
calização de posições pode levar ao 
isolamento. A aproximação dos 
pólos atenua o conflito. 

E de conflito em . conflito chega­
mos ao dos conteúdos:· o que ensi­
naremos? Para chegar ao centro do 
mistério precisamos conhecer os ca­
minhos. Para conhecê-los precisa­
mos ser ensinados. Pois, o que sabe­
mos não basta, o que nos falta é 
sensível. Como educadores, após 
longa caminhada, sentimo-nos, não 
propriamente cansados, mas desgas­
tados. Nossa teoria e · nossa práxis 
andam meio discordantes, quase pOl 
caminhos divergentes. Nossos so­
nhos e nossos resultados nao batem, 
porque não aparecem nítidos os ca­
minhos sonhados, nem abundantes 
os frutos sazonados, pois, muitos dos 
qUe formamos, com entusiasmo e 
dedicação, ou são no mundo maus 
cristãos ou ddxaram, como religio-
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sos, seus compromissos, demonstran­
do a dolorosa inconsistência daquilo 
que tentamos neles edificar. E quan­
do começamos entrar em nós mes­
mos, daí o conflito. entra . conosco, 
instala-se em 'nós, e nos· questiona 
sobre o nosso ser e agir, sobre nossa 
consagração e .sua vivência, sobre 

_ A • 

nossa vocaçao e sua transparencla 
histórica. De modo especial . sobre a 
"transmissão" do ideal. Porque ensi­
nar e educar é transmitir, passar 
adiante uma forma de vida que nos 
empolgou, como o pai que se com­
praz na vida que sente continuar no 
filho. Numa palavra, o educador se 
deve tornar a "imagem ideal", como 
resposta aos que procuram um sinal 
encarnado numa pessoa, . antes mes­
mo que desenhado nos traços vagos 
da fantasia de um querer inconsis­
tente na fase da busca. Daí, nossa 
vivência do Cristo é o diário desafio 
que .aceitamos junto coma vida reli­
giosa, como o espaço aonde o pode­
mos copiar e reproduzir, ainda que 
na luta conflitante de toda hora. 

4. Conflitos sempre os tereis 

. Tentamos dar uma olhadela nos 
conflitos da vida religiosa, passamos 
pelos conflitos mais próximos que 
moram em nossos Institutos, aborda­
mos mais especificamente aqueles 

NOTAS: 

(1) Carta do Papa João Paulo 11 a 
todos os sacerdotes, 9.4.79, Ed. Loyo­
la, n9 7. (2) Ruy Nunes, in O Estado de 
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que atingem . nossas comunidades, 
sobretudo, as educadoras e, forçosa­
mente, nos encontramos com os con­
flitos que se degladiam dentro de 
nós. N ao é muito conflito para uma 
pessoa só? Ora, é através deles que 
se vai provando a solidez de nossa 
construção religiosa, pois cada con­
flito lembra um dos fenômenos me­
tereológicos de que fala o Cristo ao 
se referir à casa construída sobre a 
pedra ·ou sobre a areia. Somente na 
hora em que os elementos se desen­
cadearam é que ficou provada e tes­
tada a . resistência: Não só testada, 
mas purificada. E mais que isso: a 
gente · começa a confiar na edifica­
ção e sentir-se seguro dentro dela a 
partir da tentação superada. Cada 
conflito superado - ' ou ' mesmo só 
experimentado - é aumento de con­
fiança na casa que somos nós e no 
construtor que é o Senhor. 

Porque conflitos os haverá sem­
pre. Que haja correspondente soli­
dez mis nossas estruturas ' para en­
frentá-los, solucioná-los, para com 
eles conviver ' e deles tirar proveito, 
porque mais forte que os conflitos 
é o . Senhor que nos enviou a traba­
lhar, sabendo que todo trabalho 
leva seu quinhão de conflito, pois 
experimentou ele, exatamente, isso 
em sua vida. 

S. Paulo, (3) Documento da CLAR, CRB, 
RJ 1976, p. 42. (4) Pastoral numa So­
ciedade de Conflitos, J. B. Libânio, Vo­
zes 1982, p. 79. 



PERSPECTIVAS 
.. 

. . 

DA CATEQUESE HOJE 
• 

. 

"Não são os homens que devem mudar o Evangelho 
mas o Evangelho que deve mudar os homens". 

r. 

Pe. Paulo Bratli (1) 
. Porto Alegre, RS 

Após um período de certa per­
plexidade, voltou-se a falar bastante 
de Catequese na Igreja. Apresen­
tando os resultados do Sínodo de 
1977, João Paulo 11 escreveu: "A 

• 

Igreja, neste século XX prestes a 
terminar, é convidada por Deus e 
pelos acontecimentos · a renovar sua 
confiança na atividade catequética, 
como uma tarefa verdadeiramente 
primordial de sua missão; ela é con-

vidada a consagrar à Catequese os 
seus melhores recursos de ·pessoal t; 
de energias, sem poupar esforços, 
trabalhos e meios materiais, a fim 
de a organizar melhor e de formar 
para .a mesma pessoas qualificadas" 
(CT 15). Visando colocar em prá­
tica a exortação do Papa, a Linha 
3 daCEP da CNBB está tentando 
elaborar "orientações sobre a Cate­
quese". 

Este artigo é póstumo. Convergência já ° havia recebido, quando o Pe. Paulo 
BraUi faleceu subitamente. Pe. Paulo BraUi nasceu aos 29 de junho ·de 1936, em 
Orleans-SC, sendo filho de Pedro Otávio Brattl e de Veneranda Bussolo Bratti. 
Fez os estudos primários em sua terra natal e, nos Seminários de São Ludgero 
e· de Azambuja, os estudos ginasiais e colegiais. No Seminário de Viamão, Pe. 
Paulo Bratti cursou Filosofia e, na Gregoriana de Roma, licenciou-se em Teologia 
no ano de 1962 . . "A partir de 1963, sendo já socerdote. desde 23 de dezembro de 
1961, quando foi ordenado em Roma pelo Exmo. D. Ettore Cunial, Pe. BraUi 
assumiu o oficio de coadjutor na Paróquia de Itajaf. . Em 1963 foi nomeado Diretor 
Espiritüal do Seminário de Azambuja, em Brusque. A partir do ano seguinte, até 
o ano de 1972, foi orientador espiritual no "Paulinum", em Curitiba-PR e professor 
de Teologia. Com a fundação do ITESC (Instituto de Teologia de Santa Catarina), 
em 1973, Pe. Paulo BraUi loi chamado pelos Bispos Catarinenses para assumir 
o cargo de Diretor desse Instituto, cargo esse conservado com muita competência 
e dinamismo até o seu lalecimento. Além de Diretor do ITESC, Pe. BraUi assumiu 
ainda, durante os anos de 1973 e 1976, o oficio de Reitor dos Seminaristas Dio­
cesanos na Comunidade do mesmo Instituto Teológico. Faleceu em São José, 
numa casa de lamflla, onde entrara por sentir-se mal, voltando de uma missa 
celebrada numa comunidade de Palhoça. Eram mais ou menos 21 :30 horas do 
dia 15/0S-!82. Na homilia desta sua última missa dizia: "Todos nós somos cha­
mados a ser santos. E o que é ser santo hoje? Ser santo é fazer as pequenas 
coisas com um coração grande." Nós que aprendemos a admirar suas qualidades 
lembraremos sempre sua presença sorridente e serviçal e, ao mesmo tempo, sen­
timos sua falta. Agradecemos ao Pai por nos t~r dado Pe. Paulo BraUi. 
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Modelos de Catequese 
• 

Todos estão convencidos de que a 
~atequ:se. é uma . tarefa de capital 
Importancla para a vida da Igreja. 
Já é tradicional a queixa de que há 
muita "ignorância religiosa" em nos­
so país. Muitos Bispos, num passado - . . _. . 
nao mUlto remoto, escreveram Cartas 
Pastorais sobre esse fenômeno alar­
mante. O remédio que se propunha 
era a implantação e/ ou a intensifi-

.' , 
cação do "ensino religioso". Era a 
, 
epoca em que se multiplicaram os 
"Catecismos da Doutrina Cristã" . ' 
mUltos elaborados com perguntas e 
respostas para . melhor garantir o 
aprendizado e a memorização. 

dical, opondo à ortodoxia dos dog­
mas . a mensagem não-doutrinária do 
amor, tal como teria sido pregada 
por Jesus de Nazaré, . . ' . 

Aos poucos foi se percebendo que 
nao basta a precisão das fórmulas 
dogmáticas para se fazer uma boa 

. catequese. De fato, muitos católicos 
aprenderam e decoraram importan­
tes noçiies teológicas sem que tives­

. sem ' modificado sua vida. Muitas 
, .' . 
véies ' ficaram apenas com a cabeça 
cheia de conceitos. Dizia-se que mui­
tos "crentesi

) não eram "praticantes". 
f: que, então, se media o grau de fé 
de uma pessoa quase somente pela 
freqüência e fidelidade a certas "prá­
ticas religiosas". 

. Os catecismos apresentavam, nor-
malmente, uma síntese precisa da Esse modelo catequético vigorou 
Teologia Dogmática neo-escolástica dentro de um esquema de "catolicis­
ensinada nos seminários, Privilegia- mo fechado", de cunho apologético, 
va-se, portanto, o elemento doutri- que se preocupava em se defender 
nário. A preocupação maior era pela dos adversários da Religião. Com os 
ortodoxia verbal das fórmulas da fé. "hereges" de outras Igrejas, os pa­
Pouco se olhava a situação vivida gãos e os descrentes em geral acon-
pelo catequisa'ndo.. . , selhava-se manter pouco contacto. O 
. . _ : ..' . culto. da: . Verdade imutável, porque 

A .essa vI~ao ~ecatequ~se corres- . divina, dominava os espíritos que 
po,ndla tambem urndetermmado con- nutriam um profundo respeito pela 
celto ,~~ fé, . Ter fé " e~a sinônimo Autoridade e pela Tradição. 
de. admltrr-como-verdadeua-uma-fór- ' 
mula-dogmática. Era muito mais um . C? advento da Ação Católica espe-
acreditar em verdades do que acre- cmhzada - JEC, JOC, JAC, JUC 
ditar em Alguém. Prevalecia o ele- - trouxe novas perspectivas. Ado­
mento personalístico, do ato de fé: tou-se o, hoje consagrado, método 
Isso'ocorreu por reação 'a Lutero que do: ver -'-- .julgar - agir. O ponto 
distinguia a "fé fiducial" (= confiar de partida deixou de ser o "depósi­
~egamente em Deus) da "fé' doginá- ' to da fé". Agora , partia-se da vida, 
tica" (= crer em verdades). .:' . da sitúaçao concreta, No momento 

. . ' do "vei-~' procurava-se estudar a rea-
Para o Pai da Reforma, o que . . !idade não somente pessoal, mas 50-

salva é unicamente ,a fé fiduciai. A bretudo . ambiental. Dessa análise 
teologia: liberai protestante levou . ~m~rgiam problemas graves de in­
adiante esse anti-intelectualismo ra- jU5tlçaS, de exploração do homem 
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pelo homem. Buscava-se a ilumina­
ção do Evangelho (julgar) para en­
contrar critérios que levassem à 
transformação dessa realidade (agir). 

Percebeu-se uma diferença ' que 
às vezes chegou à divergência -
entre os católicos "praticantes" e os 
"militantes". Enquanto os pdmeiros 
eram mais conservadores, apegados 
às instituÍções eclesiásticas paró­
quia, catecismo, hierarquia, vida sa­
cramental - os segundos se caracte-. ~ . , . nzavam porum esplnto cnhco ques-
tionador, a exigir uma conversão de 
toda a Igreja para que o Evangelho 
não perdesse sua credibilidade e 
fosse um elemento de transformação 
social. 

Se o modelo "doutrinário'~ de ca­
tequese corria o risco de ser pura-, 

mente um 'ensino que não levava à 
conversão do indivíduo e, menos 
ainda, das estruturas o segundo 
modelo, "situacional" '(catequese a 
partir da vida), pode levar a negli­
genciar a integridade da Mensagem. 
A catequese pode, então, se reduzir 
a pequenas receitas, tiradas do Evan­
gelho muitas vezes "textos fora 
do contexto e do pretexto" para 
responder a uma situação deter lIIi­
nada. Existe o risco ainda de se cair 
num subjetivismo exagerado que po­
deria merecer a advertência feita por 
um Bispo no Concílio de Trento: 
"Não são os homens que devem mu­
dar o Evangelho, mas o Evangelho 
que deve mudar os homens". 

O esforço dos responsáveis da ca­
tequese no Brasil é no sentido de en-
contrar uma via média um "mo-
delo de interação" em que se 
levem em conta tanto a experiência 

e a situação dos catequizandos, 
quanto a fidelidade à Palavra Re~ 
velada. 'Trata-se de um equilíbrio a 
ser alcançado, evitando, de um lado, 
o extrinsecismo da Revelação e, de 
outro lado, um imanentismo histo­
ricista que ignora a transcendência 
da fé. 

, 
No1tas dimensões 

, 
• 

Nesses anos todos obteve-se uma 
clareza maior sobre os objetivos e as 
dimensões da Catequese, Não se con­
funde ' mais ' "fa'zer catequese" com 
"dar catecismo". A ação catequética 
deve estar inserida na pastoral de 
conjunto da Igreja. Ela é um dos 
aspectos da Evangelização, termo 
que designa a missão global da 
Igreja. O seu objetivo específico é 
uma "educação progressiva e siste­
mática da fé". 

O Vaticano 11 veio pôr termo à 
mentalidade contra-reformista que 
dominou a Igreja Católica após o 
Concílio de Trento. No tema que nos 
interessa, o Concílio fez uma síntese 
entre o elemento objetivo (em QUE 
creio) e o elemento personalístico 
(em QUEM creio) da fé, descartan­
do duas concepões incompletas: ' a 
concepção de uma fé-homenagein, 
puramente fiducial e sem conteúdo, 
e a concepção de uma fé-assentimen­
to a uma doutrina, mas despersonali­
zada. É o que diz a Constituição 
sobre a Revelação Divina: "Ao Deus 
que revela deve-se a obediência da 
fé (Rom 16,26), pela qual o homem 
livremente se entrega todo a Deus 
prestando ao Deus revelador um 
obséquio pleno do intelecto e da von­
tade e dando voluntário assentimen-

, 
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to ' à revelação feita por Ele" (DV 
5). Essa visão abrangente de fé foi 
também adotada por Puebla: "A fé 
é conversão do coração e da vida, 
entrega da pessoa a Jesus Cristo" 
(N9 358). ' 

Uma outra idéia rica que ganhou 
corpo e se firmou é a da Catequese 
Permanente: a catequese deve durar 
t~,nto quanto dura ' nossa vida. Ela 
v~le para crianças e velhos, adoles-
centes e adultos. ' 

Redescobriu-se, outrossim, a im­
portância da comunidade no minis­
tério catequético, Haverá sempre 
necessidade, do :catequeta, daquele 
que explicita' para, o :grupo as exi­
gências da Palavra. Essa tarefa está 
se tornando cada vez mais complexa 
e exigente. Nos tempos da catequese 
de perguntas e respostas era bem 
mais fácil: bastava saber a doutrina 
e obrigar os alunos a decorá-Ia. 
Hoje se requer do catequista que ele 
esteja integrado no grupo, comparti­
lhando de suas angústias e esperan­
ças, e, ao mesmo tempo, que seja 
um bom conhecedor das técnicas mo­
dernas de comunicação. Requer-se, 
acima de tudo, que seja uma pessoa 
de espiritualidade, íntima do Senhor, 
para poder revelar Sua vontade e 
Seus desígnios na caminhada do 
povo. O catequista será, acima de 
tudo, um hermeneuta, isto é: alguém 
que sabe ler e interpretar os acon", 
tecimentos da vida quotidiana à luz 
da Palavra de Deus. Mas, como, a 
Evangelização, a catequese não é 
uma atividade individual e sim ec\e­
sial, portanto comunitária. E de 
pouco vale o esforço evangelizador 
do indivíduo se o grupo - familiar, 
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escolar, paroquial - não der um 
testemunho comum de fé e não esti­
ver em constante caminhada na con-

, -versao. 

Os "tempos" da Catequese 

Como a Evangelização, a Cate­
quese compreende, pelo menos, qua­
tro tempos (não no sentido crono­
lógico, mas "kairológico"). 

1. O tempo da amizade - :B pre­
ciso encarnar-se numa comunidade 
- nao chegar de pára-quedas! -
conhecer seus projetos e problemas, 
partilhar de sua vida. Em nosso 
mundo pluralista e secularizado, em 
que o fato religioso não é mais evi­
dente e natural ("ne va pas de soi", 
como dizem os franceses), esse tem­
po de amizade se reveste de uma im­
portância particular. Ele serve para 
derrubar barreiras, desfazer precon­
ceitos e preparar o caminho para o 
Evangelho. Devecse aqui secundar a 
paciência de Deus que, no diálogo 
da Revelação, adaptou-se às humil­
p.escondiç(jes de Seus interlocutores, 
llão impondo de imediato normas ou 
yerdades que eles ainda não podiam 
p1'aticar e entender. O Senhor Se 
mostrou modelo e 'mestre de uma 
pedagogia lenta e progressiva que 
Eespeita o jtinerário do povo. 

. , 

" 2; ~O tempo da Palavra - Che-
,_o .. , 
gara o' momento em que sera neces-
sário : dar razão da esperança que 
nos habíta. Isso será uma necessi­
d:ade se' 1). primeiro tempo foi do tes­
temunho, 'se ' se conseguiu, pela ma­
neira de ser e 'de agir, suscitar a 
curiosidade e provocar a 'interroga­
ção: "Qual o segredo dessa sua ale-



gria de viver e de se doar?" fi então, 
que se deve, com simplicidade, 
anunciar o nome, a doutrina, as pro­
messas, a vida, o reino e o mistério 
de Jesus de Nazaré (EN 22). 

. Não se trata, primeiramente, ·de 
transmitir conhecimentos ou verda­
des, mas de pôr em contacto com 
uma Pessoa viva Jesus Cristo -
que é a Verdade. Os Seus ensina­
mentos não são uma simples filo­
sofia religiosa, mas verdades salví­
ficas e vitais que interpelam e exi­
gem uma definição. O que se deve 
visar é o "conhecimento" no sentido 
bíblico: mais que uma iluminação 
da inteligência, trata-se de uma inti­
midade e de uma comunhão inter­
pessoal de vida. Portanto, a cate­
quese terá sempre um caráter "que~ 
. , ." . ngmatlco , pOIS, antes de ser dou-

trina ou moral, o Cristianismo é 
Evangelho, isto é: Boa-Nova, Anún­
cio da Salvaçao para os perdidos. 

3. O tempo da Celebração O 
encontro salvífico com o Deus vivo 
que Se dá a nós em Jesus Cristo, 
nos faz experimentar Sua misericór­
dia e Sua graça. Isso exige uma res­
posta, uma "ação de . graças", uma 
Eucaristia. Uma catequese que não 
fosse um convite à conversão e à ce­
lebração correria o risco de deixar 
de ser Boa-Nova para virar simples 
conferência ou "aula de religião". 
Trata-se não somente de levar o 
grupo a praticar "atos de piedade" 
ou a "cumprir os deveres religiosos". 
O importante é que se vivam todos 
os instantes e todas as tarefas diá­
rias numa atitude cúltica e litúrgica. 
Importa que nenhum momento da 
existência seja subtraído à oblação . . 

. Mas, para se chegar lá, faz-se 
mister um longo e difícil aprendiza­
do. fi necessário educar para o 
mundo dos símbolos e do Mistério e 
despertar o sentido da festa e da 
gratuidade. Uma catequese autêntica 
levará os catequizandos a descobri­
rem o papel decisivo da Eucaristia, 
"ápice e fonte da ação pastoral" (SC 
536). fi sobretud~ na celebração 
eucarística que o cristão encontra 
sua identidade mais profunda, pois, 
"a EUcaristia faz a Igreja e a Igreja 
faz a Eucaristia" (De Lubac). 

4. O tempo da Ação Os fiéis 
"convocados" são também os após­
tolos "enviados". Longe de ser um 
momento de desmobilizaçao, a Mis­
sa será um despertar para a missão. 
fi tarefa da catequese desenvolver 

, , , . .. . um genumo esplnto cntlco que ana-
lise com objetividade a realidade que 
nos envolve, detectando nela os me­
canismos de opressão· e as forças do 
pecado. 

Fiel a Puebla, · a Catequese terá 
uma dimensão libertadora, dentro 
do projeto crísticoe ecIesiaI de uma 
"libertação integral", em vista da 
comunhão e participação (Puebla 
487-490). Uma sábia pedagogia le-

, 
vara a enxergar o pecado do mun-
do presente nas estruturas fami­
liar, econômica, cultural e política 
- até chegar à fonte dos males que 
é o pecado enraizado no coração de 
cada um e experimentado como uma 
"divisão" (cf Rom 7,14-25; GS 13) 
de que não .conseguimos nos libertar 
sozinhos. 

A utopia da catequese é a de for­
mar "homens novos" libertos e liber­
tadores. Empenhados na Evangeli-
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zação libertadora, evitarão. tanto o 
"dualismo" - que separa e justapoe 
~ quanto o "monismo" que nivela 
e iguala a ação de Deus e a ação 
do homem na construção da histó­
ria. A comunidade catequética será 
um lugar propício para o exerCício 
do ' discernimento evangélico. Far­
se-á uma educação para o respeito 
pela complementariedade dos caris­
mas e ' ministérios. :s . que existe o 
risco de o engajado nos Sindicatos 
e Partidos pensar que a oração e os 
Sacramentos são para os outros; em 
contrapartida, o pessoal da Equipe 
de Liturgia ou do Apostolado da 
Oração poderá ignorar, ou mesmo 
combater, os que lutam pela justiça 
social. Mesmo devendo dedicar-se a 
um setor da ação pastoral, o cristao 
estará aberto para a missão global 
da Igreja. 

o problema do Manual 

João Paulo II fez um apelo às 
Conferências Episcopais: "Que elas 

• •• • • A • 

tomem a mlclaUva, com paclencla, 
mas ao mesmo tempo com firme re­
solução, daquele grande trabalho a 
ser realizado de acordo com a Sé 
Apostólica, qual é o de preparar ver­
dadeiros catecismos fiéis aos conteú­
dos essenciais da Revelação e atua­
lizados" (CT 50). 

Essa proposta, aceita pelos Bis­
pos do Brasil, encontra algumas difi­
culdades. Hoje se sabe que todo dis­
curso é pronunciado a partir de um 
"lugar" determinado. Ora, num país 
como o nosso, são tantos os "luga­
res" social, geográfico, cultural 
religioso habitados pelas pessoas 
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que se · torna extremamente · difícil 
um catecismo que sirva para todos. 

Acresce que a doutrina teoló-
gica ou catequética é sempre uma 
palavra segunda. As "palavras da fé" 
supõem "vida de · fé". Caso contrá­
rio, elas aparecerão abstratas e de­
sencarnadas. Ora, as experiências de 
fé em nosso universo pluralista são 
muito diversificadas. Como, então, 
elaborar um . texto que responda à 
expectativa de todos? 

Além disso, dentro de . uma visão 
dinâmica de catequese entendida 
como educação progressiva e perma­
nente da fé - o deparar-se com um 
manual ou catecismo poderia signi­
ficar uma condenação ao iinobilismo, 
conformando-se com o já-refletido e 
o já-dito. 

Todavia, é preciso também admi­
tir . que existem muitos argumentos 
que levam a aceitar o projeto, se não 
de um manual, ao menos de um "ro­
teiro básico" para a catequese. Pri­
meiro, porque a fé nao é somente. 
mn ato de um indivíduo isolado; ela 
é também uma confissão pública, um 
ato eclesial. Por isso as profissões de 
fé são muito importantes para a uni­
dade da Igreja. São Paulo já afir­
mou que "há uma só fé" (Ef 4,5). 
Paulo VI concluiu que "a fé nao é 
pluralista". 

Ademais, a fé deve ser falada. Ela 
se nutre do silêncio, mas deve se 
expressar. O conhecimento do con­
teúdo ou da "doutrina da fé" defen­
derá (j crente de outras formas de . , . 
pensamento mUltas vezes contranas 
à cosmovisão crista. De fato, o Ma-



gistério da Igreja sofre hoje a con­
corrência de outros poderosos "ma­
gistérios", como o da opinião pú­
blica formada pelos meios de comu­
nicação social. 

Então, uma exposição clára e sim­
ples da Mensagem Evangélica seria. 
uma · ajuda inestimável prestada a 
muitos cristãos que vivem atualmen­
te bombardeados por todo vento de 
doutrina, não sabendo, muitas vezes, 
em quem e em que acreditar, ·Essa 
exposição, evidentemente, será bem 
diferente dos catecismos da contra­
Reforma, elaborados em outro con­
texto cultural, para responder a uma 
problemática que não é mais a nos­
sa. Levar-se-á, por isso, em conta 
todos os progressos havidos nos 
campos dos estudos bíblicos, teoló­
gicos e pastorais. O problema da 
linguagem merecerá, então, uma 
atenção especial. 

Num mundo marcado por preo­
cupações imediatistas, vitalistas e 
existenciais é preciso voltar a crer 
na força da verdade que liberta. 
Dados os ingentes desafios pastorais, 
deu-se mais ênfase entre nós aos 
problemas da ação, ficando em se­
gundo plano os da inteligência. Mas 
não se pode pensa~ no progresso da 
Igreja sem uma renovada compre­
ensao da fé. O Cardeal Garrone afir­
mou sabiamente que "quando a in­
teligência está doente a fé nao pode 
subsistir": .. 

. Acrescentaria, para finalizar, que 
a fé necessita de síntese. Por isso a 
elaboração de uin roteiro básico, 
contendo, numa linguagem moderna, 
os elementos essenciais da Novidade 
cristã, seria um auxílio precioso ofe­
recido a todos quantos se preo­
cupam com o aprofundamento da 
própria fé, que é a· meta da Cate­
quese. 

o livro eRB: DEZ ANOS DE TEOLOGIA fala diretamente . 

de Deus ou trata de outros temas? 

eRB: Dez Anos de Teologia é o terceiro livro, de um ·conjunto de quatro, 
lançado pela Conferência dos Religiosos do Brasil (CRB), em 1982. O livro celebra 
os dez anos de existência e regular funcionamento da Equipe de · Reflexão Teológica 
da CRB Nacional. DEUS não é, necessariamente, o único Objeto material rele­
vante, em determinado momento, da Teologia. ~, sem sombra de dúvida, sempre 
o seu objeto formal. Por isso, Teologia alguma descuida do discurso .sobre Deus 
à luz de Deus. Na Teologia do Brasil, o discurso sobre Deus parece ser mais 
fundamental ainda, dada a força do nome de Deus, na consciênCia popular. Não 
há frase dita pelo povo, em momentos de gratidão, de tristeza, de esperança; de 
futuro, onde não se intercale alguma cláusula referente a Deus: ·se Deus quiser, 
graças a Deus, como Deus é servido, por amor de Deus, etc. Como vê, será 
impossivel fazer Teologia, no Brasil, sem falar e><pressamente de Deus. Adquira 
o livro CRB: DEZ ANOS DE TEOLOGIA. Leia e o examine, Você vai gostar. 
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. . . ' 

o PAPEL DA VIDA 
. . 

. RELIGIOSA NA EDUCAÇÃO 

DA FÊ DO POVO 

. 

F.; um mau' sinal, se uma' dona da roça com 80 a/lOS 
repete quase o Cântico de Simeão porque, 

pela primeira vez em sua vida, viu e 
abraçou uma irmã de caridade que foi fundar um clube 

de mães e preparar as crianças para a primeira comuhão. 

Frei Bernardino Leers, O.F.M. 
Divinópolis, MG 

Algumas considerações 

Na linguagem cotidiana, o termo 
"vida religiosa" possui uma ambiva­
lência semântica, até certo ponto 
feliz. Numa sociedade em que a 
Igreja predomina como religião, 
pode focalizar tanto a vivência, as 
práticas religiosas do povo em geral, 
quanto a vida dos religiosos, das ' 
ordens, congregações e institutos se­
culares específicos. Feliz· é esta con­
fusão, · porque . reflete o movimento 
que há · entre a vida religiosa dos 
fiéis comuns .é a vida dos religiosos. 
Todos são igualmtlnte povo de Deus 
e não se deixam. separar no conjun­
to de força.s, . formado pela Igreja. 
Todos são chainados à mesma per­
feição evangélica ' e . sua vocação é 
ficar no mesmo plano, ficar em­
baixo, como diz São Francisco (1) . . 
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1. A linguagem 
e a experiência vivida 

Uma reflexão sobre o tema indi­
cado tem necessariamente o tom 
abstrato, vago e generalizante de 
um devaneio gratuito. Na realidade 
a vida religiosa do povo e dos reli­
giosos se' faz em pessoas concretas, 
ligadas e condicionadas pelo tempo e 
o espaço cultural, econômico e polí­
tico em que vivem, cada um com 
seu nome, seu caráter, seus .talen­
tos, suas ' sombras e limitações. A 
educação da fé supõe um ' contato, 
um convívio, uma. comunicaçao real 
entre este religioso, esta comunidade 
de religiosos" com uma porção do 
povo; pode ser um relacionamento 
face à face ou apena$ uma voz pelo 
rádio, o artigo que aparece sema­
nalmente no boletim, no jornal, mas 



há encontro humano, há transmis­
sao. Também o povo de Deus é, 
em primeiro plano, o grupo de pes­
soas, -famílias, vizinhos, que mora 
neste ou naquele bairro, cidadezinha, 
povoado, em tais condiçoes, com tais 
limites e possibilidades de cresci­
mento humano e 'cristao. Em 'sua 
vivência, a fé não é uma pasta uni­
formemente esparramada sobre os 
fiéis, mas está diferenciada e indi­
vidualizada nllS pessoas, famílias, 
grupos sociais, -que pertencem ao raio 
de ação de determinado grupo de 
religiosos. 

Falar da experiência vivida que 
um religioso, de nome Fulano, 
acumulou em contato com a vizi­
nhança de sua casa, pela catequese 
que organizou ou pelos movimentos 
que fundou com o povo local, inclui 
inevitavelmente uma seleção de da­
dos, abstrações e generalizações, por­
que nenhuma língua verbal é capaz 
de exprimir e comunicar, o que de 
fato houve em termos de contato, 
de troca de valores religiosos com 
os grupos humanos alcançados. Mais 
abstrato, vago e aberto a uma varia­
ção de leituras é o modo de falar, 
refletir ou discutir sobre "os" reli­
giosos, "a" vida religiosá ou "o" 
povo e "a" fé. Enquanto a história 
se realiza e processa nas singulari­
dades das pessoas, coisas e aconte­
cimentos que não se repetem, a re­
flexão trabalha com termos genéri­
cos e conceitos -abstratos em que a 
peculiaridade das pessoas e dos 
fatos acontecidos somem quase por 
completo. 

Foi acrescentado: quase por com­
pleto, porque a igualdade das pala-

• 

vras não garante a igualdade das sig­
nificações. Embora um discurso teó­
rico possa chegar a um alto nível de 
abstração e tomar-se quase incon­
trolável em relação à realidade his­
tórica, sempre perdura a suspeita de 
que atrás da linguagem tão abstrata 
e geral esteja projetada a própria 
experiência de quem faz o discurso, ,-
dando aos termos usados uma cor 
própria e um sentido mais pessoal. 
Assim falar sobre os religiosos, o 
povo, a fé, reflete sem querer uma 
interpretação pessoal e particulari­
zante que está em função das expe­
-riências limitadas que cada um fez 
e está fazendo na vida. As palavras 
e termos pertencem à língua comum, 
mas o significado é condicionado 
pelo lugar que a pessoa ocupa, a 
posição que tem na sociedade, os 
contatos, percepçoes e ações que de 
fato formaram e continuam forman­
do a ligação entre ela e o grupo 
humano com que vive. 

As normas não fazem a moral nem 
as orientaçoes criam a pastoral. É 
no nível do decidir e agir numa 
situação concreta da parte de uma 
pessoa ou grupo social que amoral 
se faz, mistura do bem e do mal, 
e a pastoral progride com suas raí­
zes e sombras na caminhada his­
tórica. Um artigo sobre educação da 
fé do povo e participação de religio­
sos neste processo talvez possa abrir 
os -olhos em algum ponto ou estimuC 

lar a auto-análise da práxis que está 
sendo feita; nunca dispensará a prá­
xis pessoal deste religioso, daquela 
religiosa, em contato com as -pes­
soas que pertencem ao raio de suas 
interferências. Cada um tem de 
andar pelas próprias pernas e fazer 

- -
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·seu caminho. Experiência é .· inalie­
nável. A troca de palavras . que . ver­
balizam as diversas experiências ao 
máximo estimula pessoas a criarem 
futuro, em vez de reproduzirem ape­
nas o passado. 

2 .. A comunicação 
entre religioso e povo 

A educação da fé encontra sua 
base numa relação comunicativa en­
tre o religioso e o povo de Deus. 
Ambos são pessoas humanas com 
suas riquezas e misérias. Ambos per­
tencem pelo batismo à Igreja, conhe­
cem o mesmo Pai, estão inseridos no 
mesmo tronco que é Cristo Jesus e 
dão fruto pela . força do mesmo Es­
pírito que lhes é derramado no cora­
ção. Sem esta comunhão de graça 
não haverá nem transmissão nem 
crescimento da vida na fé. Dentro 
deste relacionamento básico, o pro­
cesso educativo pode ser visto de 
dois lados: o lado do religioso que 
encontra · o povo e o lado do povo 
que se comunica com o religioso. 

Enquanto a linguagem ficar neste 
nível globalizante, não haverá muito 
problema, pois o idealismo funciona 
como uma neblina em que todas as 
diferenças desaparecem num jogo de 
sombras e formas indefinidas. A pre­
gação da fé, . do amor cristão, da ca­
ridade em geral, desce sobre o pú­
blico como chuva sobre a terra; e 
chuva não conhece discriminação 
nem acepção de pessoas. Contudo, 
Medellín, Puebla e a teologia da 
libertação demonstram, que a cons­
ciência eclesial na . América Latina 
não pretende ser mais um véu nebu" 
loso que se deixa manipular com 
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certa facilidade para justificar o 
.status-quo e camuflar-lhe as injusti­
ças desumanas e as desigualdades 
gritantes, em vez de ser instrumento 
crítico e força criativa de uma nova 
sociedade de pessoas, expressão dos 
valores evangélicos da liberdade, jus­
tiça, fraternidade e paz· verdadeira .. 
Mais do que uma religião de sacristia 
ou uma espiritualidade tle salva-tua­
alma, tal programa obriga a discer­
nir em que chão se pisa e a conscien­
tizar-se da real situação que ajuda e 
dificulta a comunicação e mútua edi­
ficação na fé e no amor.· dos reli­
giosos e do povo (2). 

Sejam quais forem as apreciações 
pessoais das mudanças da Igreja, de­
pois do Vaticano lI, e o posiciona­
mento consciente de cada um den­
tro desta caminhada, flito . é, que nem 
o estilo de vida e a ação dos religio­
sos nem a religião do povo e as ati­
tudes que o . povo toma em função 
dela conhecem mais a uniformidade 
relativa que fica como impressão glo­
bal do passado. Esta maior varia­
ção já tem gerado vários. conflitos 
públicos, bem aproveitados por 
certo tipo de imprensa, e novas for­
mas mais sutis de caça aos . here­
ges. No entanto, esta situação: que 
merece uma releitura .de .. l Cor 1-4 
não é mais do que o: furúnculo que 
externa para fora as divergências e 
contrastes que vivem dentro do or­
ganismo. Se a literatura descreve 
rupturas· diversas, esboça modelos 
diferentes da Igreja ou constrói uma 
tipologia do catolicismo (3), convém 
deixar bem claro que o material 
para tais análises se encontra na rea­
lidade atual e consiste nas opções, 
preferências e· posições diferentes 

• 



que se encontram entre os religiosos 
e entre os fiéis comuns. Sob a 
cúpula global da unidade e fideii­
dade, as fonnas concretas da vivên­
cia da fé demonstram uma variação 
assaz grande . . 

Em linhas gerais, P~ebla mesma 
analisa esta diversidade de posicio­
namentos e opções, que se constatam 
entre os membros da Igreja, chegan­
do até a antagonismos, oposições e 
polarizações que ameaçam a unida­
dE> (4). De várias maneiras, o evan­
gelho se deixa manipular e instru­
mentalizar. De um lado, funciona o 
saudosismo que, misturado com <> 
ranço do integralismo, quer conser­
var e restaurar a situação medieval 
da cristandade, com o velho binômio 
da Igreja e do Estado; como também 
continuam a vivência e o anúncio do 
evangelho sem assumir as dimensoes 
políticas, econômicas, sociais e cul­
turais . da existência humana, pessoal 
e social. Doutro lado, misturam-se 
evangelho e ideologia política de tal 
maneira que· o primeiro se torna um 
• Instrumento exclusivo da última e se 
s?bmete em sua interpretação às teo­
nas e estratégias políticas e econômi­
cas. em voga no mundo atual (5). No 
melO encontra-se a atitude talvez 
mais enganadora, a tal neutralidade 
a equidistância, que fica fora, nã~ 
tem cor, evita tomar posição nas 
discussões e conflitos e, por isso, 
conspira ingenuamente com a cha­
mada ordem estabelecida, desempe­
nhando o papel de inocente útil. 

Nesta variedade de posições e ati­
tudes, existentes entre os religiosos e 
os !iéis em geral, esconde-se um pri­
meuo problema da práxis do rela­
cionamento. Pois mais cedo ou mais 

tarde, por mal-entendidos, discussões 
ou conflitos que surgem, o religioso 
será obrigado a analisar melhor o 
lugar que ele mesmo ocupa no qua­
dro global da interpretação e obser­
vância evangélica, chamado Igreja. 
Na longa coluna em marcha, em que 
os católicos e religiosos andam com 
maior ou menor rapidez, ele tem de 
reparar uma vez, onéle ele mesmo se 
coloca ou está colocado. A peneira 
de revolucionários, progressistas, 
moderados, conservadores, tradicio­
nalistas é grosseira demais para de­
terminar as posições pessoais. Muito 
menos deixa transparecer qual é a 
atitude que se toma para com os ou­
tros que estão · mais para frente ou . , 
malS para tras na coluna e adotam 
o.u~ro t;itmo. Pois a diferença de po­
su;ao e acompanhada pela variável 
?e compreensao e tolerância, resp. 
Incompreensão e intolerância que 
os católicos e os grupos católicos 
apresentam de fato entre si. · Neste 
contexto, quem sou eu e quem é o 
outro é uma pergunta que nao se 
satisfaz com a igualdade metafísica 
das pessoas, mas inclui a determina­
ção do diferente lugar que cada um 
ocupa no universo da Igreja em 

• mOVimento. 

3. Do lado do religioso 

Dando ao religioso a intitulação 
sumária de homem de Deus ou pes­
soa cheia do mistério de Deus (6), 

•• • A • a pnmelra eXlgencla que surge para 
que ele seja um sinal comunicativo 
da fé no meio popular é o contato, 
o encontro, o convívio. t; mau sinal, 
se uma dona da roça com 80 anos 
repete quase o cântico do velho Si­
meão, porque pela primeira vez em 

, 
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sua vida viu e abraçou uma irmã de 
caridade que veio fundar um clube 
de mães e preparar as crianças' para 
a primeira comunhão. Além da au­
sência de religiosos na vida de mui­
tos católicos, há o obstáculo da igno­
rância, de não entender o que é vida 
de· religioso na Igreja. Religiosos são 
identificados com padres, ação pas­
toral, colégio, hospital de que são 
donos e em que trabalham como 
professor ou enfermeira. 

Assim o problema da educação 
se concentra nos lugares em que de 
fato os contatos se fazem e apresen­
ta-se um certo grau de convívio e 
colaboração entre religiosos e povo. 
Independente . do testemunho pes­
soal que cada um dos religiosos ' dá, . , 
Importa constatar, graças as renova-
ções realizadas depois do Vaticano 
11, uma vida mais aberta das casas' 
religiosas e a formação de pequenas 
comunidades em bairros, vilas e po­
voados, . proporcionando ,um inter­
câmbio interpessoal mais direto com 
o povo, as famílias, doentes, jovens, 
operários, trabalhadores rurais. Esta 
política de abertura e aproximação 
se tornou uma verdadeira escola para 
os próprios novatos da vida popu­
lar, até então mais ou menos isola­
dos em seus conventos e casas reli-

• glOsas. 

Por si, o fato do relacionamento· 
mais humano e afetivo com o povo 
do lugar ainda nao resolve,. pois a 
graça de ter olhos para ver, cabeça 
para refletir e coração para compre­
ender não precisa ultrapassar o cír­
culo estreito do imediato, do mo­
mentâneo, do cotidiano. Se o reli­
gioso souber escutar, observar e ana-
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lisar os fatos, a convivência levá-lo-â 
a ampliar os horizontes de sua per­
cepção, aprofundará sua· compre­
ensão da constelação existencial dos 
outros e intensificará sua solidarie­
dade ativa. Embora não substitua de 
forma alguma. o próprio convívio 
direto e crítico com o povo, muita 
literatura boa sobre catolicismo po­
pular, problemas da vida familiar, 
operariado urbano, política, está à 
disposição para completar e corrigir 
a visao da realidade humana e enten­
der melhor os sofrimentos e anseios 
do povo. Sem este progresso inten­
cional, sua experiência acumulada 
significaria apenas a repetiçao de 

" sempre a mesma pequena expenen-
cia e a estagnação do próprio fluxo 
e refluxo da verdadeira comunicação 
interpessoaI. 

. Que o religioso ganha aos poucos 
pela convivência aberta uma imagem 
mais viva, variada e profunda do 
povo e cria laços afetivos ' com as 
pessoas, homens, mulheres, famílias, 
grupos, movimentos de sua vizi­
nhança, há de ser completado por 
um processo interno na linha de Sao 
João Batista: é preciso que ele cresça 
e eu diminua (7). Seria ingênuo pen­
sar, que a transferência de um grupo 
de religiosos de um colégio ou paró­
quia de centro urbano para a perife­
ria, um bairro pobre, um povoado 
rural, por si mesmo, fosse uma bên­
ção ou inspiração divina. Mais do 
que a meditação sobre a Igreja e a 
opção preferencial pelos pobres, exi­
gem-se a própria conversão do reli­
gioso e a mudança da mentalidade 
que, querendo ou sem perceber, tem 
criado durante os anos que ficou em 
seu ambiente original. 



o processo , de transfonllaçao in­
terna, pessoal, alimentada pelo evan­
gelho e a celebração eucarística, . nao 
só se expressará pelo crescimento 
gratuito do religioso e da comunida­
de na ·vivência mais intensa e sincera 
do ministério do Cristo, mas também 
em atitudes que se podiam chamar 
de pé no chão. Pois trará uma sim­
plificação e redução do consumo,. das 
muitas coisas de que a propaganda 
comercial tenta convencer seu públi-- ... . . co que sao necessanas · para garantlf 
a liberdade,a felicidade. e a seguran­
ça até depois da morte. Este despo­
jamento na linha de Fil 2,7 estenderá 
sua ação simplificadora igualmente 
sobre a linguagem que se usa : e a 
naturalidade sem protocolo de rece­
ber e encontrar os outros, de modo 
que .se sintam à vontade. Especial~ 
mente .os estudos superiores dos re­
ligiosos sacerdotes costumam com-. 
plicar a linguagem deles, se não cria­
rem aquele ar de ·superioridade con­
descendente que marca tantas vezes 
o encontro entre o senhor doutor e 
o homem da rua ou da roça. 

4: Obstáculos da aproximação 

. Curiosamente, o senso de supe­
rioridade é de ontem. Na evolução 
histórica do · passado, os religiosos 
chegaram a ocupar na comuilidade· 
ecIesial uma posição de elite acima 
da massa dos simples fiéis, por cau­
sa de sua · escolha do melhor, do 
estado mais perfeito de vida cristã. 
Como sempre, esta posição sociál· 
repercutiu ria mentaridade dos 
ocupantes. Apesar do Vaticano lI, 
esta forma anti-evangélica de "s·er o 
maior" (8) ainda não desapareceu· 
por completo. A aproximação uniIa~ 

teral dos textos do radicalismo evan­
gélico, feita pelos religiosos na lite­
ratura ascética passada, tem encon­
trado uma resposta adequada na ex­
posição sobre a vocaçaó universal à 
santidade na Igreja de "Lumen Gen­
tium", mas deixou seus vestígios. no 
espírito dos religiosos e no relacio­
namento entre estes e os católicos • • 

comuns, como se fosse um encontro 
entre profissionais e mão-de-obra 
não especializada. Este relaciona­
mento se confunde mais ainda pela 
mistura freqüente de vida religiosa 
e ministério sacerdotal, com seu 
status social e posição de mando 
marcados ainda pelo clericalismo e 
as idéias da cristandade do passado. 

. . 

Em comparação com os . demais 
fiéis, os religiosos geralmente rece­
bem uma formação cultural, religio­
sa e moral mais aprimorada, supe_ 
rando de longe, às vezes, a precária 
escolaridade e educação de fé .de seus 
ambientes de · t>rigem ou de trabac 
lho. Por ter estudado mais e feito 
mais leitura, costumam dispor de 
uma linguagem mais complexa e so­
fistiCada, que observa todas as exi­
gências dos gramátiCos, possui um 
vocabulário mais rico e variado · e 
flui mais correntemente em longas· 
frases em que todas as palavras,. 
pontos e vírgulas estão em seus de­
vidos lugares. Como donos dos pro·· 
dutos religiosos, sabem falar com 
maior desembaraço sobre os assün­
tos de fé e moral, Deus, Jesus Cristo, 
Igreja, ritos e normas da vida cristã, 
impressionando bem o auditório. 

O quase monopólio cognitivo, 
acoplado à maior fluência linguísti­
ca, condiciona facilmente uma atitu­
de de supremacia perante a massa 

• 
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dos fiéis condenados segundo os 
parâmetros do conhecimento do 
orador à ignorância e ao silêncio. 
Uma cega auto"suficiência, o velho 
orgulho bíblico, é capaz de levar Q 

religioso a uma segurança de posse 
na base de: vocês perguntem, eu já 
sei· a resposta. Na prática de ·cada 
dia, também a carne é fraca e o reli­
gioso tem seus defeitos e desculpas; 
mas no nível do encontro com · o 
povo, no pronunciamento e na pre-· 
gação, dá a impressão de estar com 
a verdade no bolso, tudo previsto, 
tudo formulado e pronto. 

Muitas vezes mistificada, a men­
talidade orgulhosa da posse segura 
leva facilmente a urna atitude de 
supremacia nos trabalhos apostóli­
cos. Em tempos ainda rião tão pas­
sados, parecia às vezes, que as obras 
de caridade serviram mais para au­
mentar a lista de méritos dos que 
as praticavam, do que para ajudar 
os pobres a alcançarem uma vida 
mais humana e voz própria na socie­
dade. De um lado estavam os benfei­
tores, doutro lado o público recep­
tor. Assim revelava-se a raiz do mal: 
a apropriação indevida e monopoli­
zadora dos bens religiosos por . uma 
parte do povo de Deus, os religio­
sos; com exclusividade, talvez gene­
rosa, eles distribuem seus produtos 
entre os não proprietários ·dependen­
tes, os simples fiéis. À segurança da 
posse de quem produz e reproduz os 
bens corresponde a atitude do audi­
tório que apenas demonstra recepti­
vidade, eventualmente gratidão. 

Conhecimento é poder. Talvez a 
palavra "Know-how" nunca tenha 
sido aplicada no contexto da religião 
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ou da fé, mas pelo fato de os reli­
giosos se tornarem especialistas no 
conhecimento de · Deus e seus misté­
rios e proprietários dos produtos reli­
giosos, verdades, símbolos, ideais de 
perfeição, caminhos de santidade, 
normas, eles se expõem também ao 
risco de esquecer a palavra do Se­
nhor: não deve ser assim entre vós 
(9). Numa sociedade em que as es­
truturas do poder, seja na família, 
seja na empresa, seja na política, são 
verticais, de imposição de cima, de 
domínio, de direção de mão única, e 
os cjue têm o poder se comportam 
como se fossem benfeitores e distri-. . 
buidores de favores, dificilmente os 
religiosos . escapam da imitaçao do 
exemplo predominante que nem 
respeitou · o átrio da Igreja. Não é 
significativo, que em muitas comu­
nidades de base e projetos pastorais 
modernos continua a hegemonia de 
mando dos líderes religiosos, sem 
nenhuma dernocratização participada 
ou abertura para ouvir a voz dos 
outros e estimular sua colaboração? 

No entanto, toda esta caricatura 
de prepotência é ledo engano. Se o 
conhecimento e a . reprodução do 
mistério de Deus fosse problema de 
quantidade de teorias, teses, fórmu­
las e · argumentos na cabeça do cren­
te, mais poder de mando, os teólo­
gos e os bispos teriam mais tóndi­
ções de santificarem-se do que os 
simples fiéis; o que a hagiografia da 
Igreja não parece confirmar, menos 
ainda, o culto do povo. O problema 
é a práxis da fé, sua vivência since-. . -ra, seu arralgamento no coraçao, sua 
fidelidade a Deus, o Pai, sua ligação 
ao tronco vital de Cristo, produzin­
do frutos verdadeiros de caridade, 



justiça e paz. A posse de tod_os os 
mistérios do céu e da terra não pro­
duz mais do que o barulho de um 
tambor vazio, se falta o amor. E. o - , amor nao e arrogante nem se enso-
berbece (10). 

5. Uma política de trocas 

E.m contraste com a caricatura da 
supremacia, -surge espo!1taneamente 
uma outra figura relacional huma­
na: a da aprendizagem mútua e da 
troca dos bens religiosos e morais 
entre os religiosos e o povo. O fun­
damento teológico desta figura é o 
fato da comum pertença de todos, 
religiosos e fiéis, ao reino -da graça 
de Deus e à realidade ec\esial que 
Cristo simbolicamente apresentou 
pela imagem da videira e dos ramos 
e do pastor e suas ovelhas e São 
Paulo pela imagem do corpo e seus 
membros (11). Pela profissão dos 
votos, o religioso nao se torna minis­
tério na Igreja para se colocar à ca~ 
beceira da mesa; continua povo de 
Deus, sem pretensão de Ser uma ca­
tegoria à parte que o torna superior 
ou coloca-o à frente do povo com 
o monopólio da palavra e do serviço. 

N a prática, esta igualdade funda­
mental de pessoas humanas e fiéis é 
mais difícil de concretizar-se, por­
que também uma atitude aristocráti­
ca e elitista pode levar a-um atendi­
mento paciente, paternalista e ge­
neroso dos mais s~mples e pobres. A 
disponibilidade - dos religiosos - se 
pode realizar dentro _ do esquema­
vertical da supremacia, mesmo -se 
não chegue àquela deformação da 
caridade que distribui favores, mas 
mantém a _ distância entre a senhora 

da alta sociedade e os pobres que 
recebem dela um presente no Natal. 
A té a opção preferencial pelos po­
bres não precisa elaborar-se numa 
-aproximação para com os pobres em 
termos de relacionamento interpes­
soaI, pois não garante por -si a con­
versão da superioridade que, com . . " . sua nqueza, clenclfl e segurança, se 
inclina por cima de um pobre coi~ 
tado, miserável, ignorante. 

A fim de quebrar o esquema de 
sua auto-suficiência -e aprender algo 
da verdadeira pobreza interna, o re­
ligioso está sêrvido -com -a imagem 
evangélica da criança que, de olhos 
e ouvidos bem abertos e toda curio­
sa, encara o mundo, sempre cheio 
de surpresas e novidades. Pelo silêri­
cio de quem está acostumado a fazer 
discurso, ouvindo e observando _ é; 
que, como primeira condiçao de um 
encontro autêntico, se descobrirá a 
inesperada riqueza de humanidade, 
de fé e esperança, de humildade sim­
pIes, de coragem de enfrentar a vida, 
que florescem e se escondem nas 
roupas rasgadas, sujas e suadas de 
um povo sofredor. -Assim, instituir­
se-á uma relação livre e igual de 
trocas, de mútua aprendizagem e 
enriquecimento, permutando a ima­
gem do religioso que, na posse da fé, 
da graça, dos valores humanos, dá 
-uma esmola de sua opulência a um 
pobre diabo que não possui nada, 
como se fosse uma edição melhorada 
do rico epulão na parábola do pobre 
Lázaro (12). - -

- - -

O primeiro passo do convívio com , . 
o povo e expenmentar a grata sur-
presa de encontrar nestes porões da 
humanidade, como diz Carlos Mes-­
ters, atrás da pobreza, do sofrimen--

-
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to, da dureza da vida · teimosa, as 
muitas faces ·da vitalidade humana, 
simples e singela, criativa e perseve­
rante, que não se esgotou sob as mui­
tas formas de repressão que a histó­
ria do povo conhecia e continua a 
experimentar. Pela abertura do 
aprendiz do povo entrarão também 
os vícios e os pecados, porque a 
igualdade se baseia não só na graça 
libertadora de Cristo, mas também 
na dependência de Adão e Eva. Mas 
a sabedoria popular ensina que o ví­
cio é a sombra que realça a virtude 
e que os pecados dos pequenos são 
sempre pequenos pecados. 

No processo da fraternização com 
o povo, dois esforços intencionais se 
conjugam: a penetração meditativa 
no mistério de Cristo que se fez 
pobre por nós e o empobrecimento 
progressivo de quem estava acostu­
mado a pertencer modestamente à 
sociedade de afluência e de serviços 
sociais garantidos. O primeiro en­
contra seu apoio em muitos textos 
oficiais e livros antigos e novos; o 
segundo, bem mais difícil, encontra 
seu estímulo provocador no estilo de 
vida de sobriedade, de poucas coisas 
em casa, de insegurança, de entrar 
na fila, dos próprios pobres, a mas­
sa do povo. a fato que Francisco 
de Assis foi aprender a vida pobre 
entre os mendigos, trocando sua 
roupa com eles, pedindo esmola. 
entre eles, é uma curiosa sugestao 
para um tipo original de noviciado, 
como rito de iniciação da vida reli-

• glOsa entre e com o. povo. 

Todavia, a infra-estrutura desta 
identificação progressiva é a desco­
berta ·de facetas, cada vez outras, da 
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pedra preciosa, talvez mal lapidada, 
mas autêntica, que é (, povo. Apesar 
de ser oprimido, cerceado· · em sua 
liberdade e vontade de progredir, 
sofredor, este povo demonstra uma 
riqueza de valores humanos, de ex­
periências vividas, de jeito de sobre­
viver contra toda esperança, acumu­
lando uma sabedoria que deixa o 
teólogo cerebralizado sentir-se um 
"idiota" no sentido medieval. Com o 
crescimento ·da admiração diante des­
ta gente e sua capacidade de viver 
é que a distância vai diminuindo e, 
na base da amizade e ccinfiança, são 
criadas as condições para o início 
da troca de bens em comunhao e da 
cooperação profundamente partilha­
da por todos, cada um contribuindo 
conforme os talentos que Deus lhe 
deu. A construção da comunidade 
da fé supoe, que o mestre saiba fazer 
o papel de aluno e vice-versa, pois 
ambos têm de reconhecer que um só 
é o mestre, o Cristo, e todos são 
irmãos e servidores (13). 

6. Da parte do povo 

Dentro dos limites de um religio­
so-padre se transferir para o lugar 
existencial do povo, a p.ergunta se 
faz, quais são as condições do ·povo 
para trocar suas experiências de vida, 
de fé, de esperança para com o fu-· 
turo a realizar, de práxis dos valo­
res evangélicos. Na dialética histó­
rica dos posicionamentos pastorais 
houve uma transição relativamente 
rápida da religiosidade popular, 
ignorante e supersticiosa, para o ca­
tolicismo do povo, expressão acultu­
rada da fé católica, acervo de valo­
res, sabedoria humanista, instinto 
evangélico (14). Para conhecer me-



lhor a religião e o modo de viver do 
po:vo há bastante literatura e qua­
dros teóricos à disposição (15). 

Pelo convívio cotidiano com , o 
povo no lugar em que o religioso 
'vive, não custa concretizar estes 
dados, completá-los ou eventual­
mente corrigi-los. Assim, evitam-se 
generalizações e exageros e começa 
a comunicar-se li ' grande variação 
que mesmo em grupos bastante fe­
chados se revela sob o título de 

, ' 

religiosidade popular. Sem este pro­
cesso contínuo de aprendizagem ex­
tensiva, há sempre o risco de o re­
ligioso enxergar a complexa realida­
de do povo em geral pelos óculos e 
dentro dos horizontes do pequeno 
grupo de pessoas 'que, em qualquer 
bairro ou povoado, freqüentam com 
maior liberdade a sua casa e for­
mam em redor dtiJe um grupo de 
amizade e colaboração. Com este 
grupo começa' a percepção, mas é 
apenas ponto de saída para pene­
trar passo a passo na mentalidade, 
melhor, nas mentalidades do povo e 
suas práiicas de viver, julgar, agir e 
lutar. 

a clima relativamente pessimista 
em que nasceu a pastoral da emer­
gência não está mais na moda. Mas 
no mínimo há de persistir a suspeita 
de que expressões do tipo "nosso 
povo é muito católico" sejam exa­
geros de boa fé. Proclamar a fome 
que o povo tem de Deus é em boa 
parte um golpe no ar. Talvez cor­
responda aos desejos devotos do 
poder clerical ou aos int,eresses de 
conservadores que querem restringir 
a força evangélica ao recinto de um 
catolicismo espiritual que não inco-

moda a ninguém e deixa OS demais 
poderes na paz de Slja "ordem". De 
fato, atrás da fachada da universa­
lidade do catolicism,o, não está ape­
nas uma iipologia deste catolicismo . - . ~. . . 
com seus vanos slDcrehsmos, mas 
também uina larga penetração, qua­
se incontrolável, de muitas formas de 
espiritismo, pentecostalismo e outras 
denominações religiosas acatólicas 
que, em certos casos, demonstram 
uma grande vitalidade e força atra­
tiva entre o povo. 

A imagem da predominância ca­
tólica encontra seu limite também na 
onda , crescente da a-religião, sobre­
tudo prática, sem ' muita militância, 
que coloca tudo quanto há de in­
terpretação e · ritos religiosos fora 
da vida, como algo de que não se 
precisa mais. Este fenômeno pouco 
estudado, não é novo, nein entre o 
povo. Também na zona rural, ge­
ralmente de vivência religiosa mais 
socializada e controlada, havia pe,i­
soas vivendo praticamente sem reli­
gião. Mas no contexto da seculariza­
ção, a zona urbana e os jovens for­
necem mais material de um novo tipo 
de mundivisão, melhor práxis exis­
tencial, em que os deuses herdados ' 
nem têm mais a tarefa de tampar os 
buracos. Puebla fala de secularismo 
(16). No entanto,' trata-se menos 
de um sistema ideológico consciente 
do que de um estilo de vida, que 
gasta toda energia nas ocupações e 
,atrações de cada dia e reduz as prá­
ticas religiosas apenas a uma lem­
brança da infância. Talvez restem 
ainda umas superstições atávicas ou 
um certo interesse em yoga, higiene 
mehtal ou pensamento positivo; 
coisas de catolicismo, Igreja, padre 
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são apenas invocadas pragmatica­
mente para fins de apoio ou auto--·promoçao. 

. 
Com o crescimento da escolari­

dade e extensão dos meios de comu­
Ilicação social, especialmente nas 
áreas urbanas, há um outro fator 
que complica o quadro global da re­
ligião do povo .. Embora seja difícil 
medir a influência persuasiva da 
endoutrinação ideológica do ensino e 
dos meios sobre a formação da 
mentalidade do povo, especialmente 
dos jovens, no mínimo parece viá­
vel a hipótese de que o grande es­
forço de "domesticação" e alinha­
mento não fique sem efeitoconsi­
derável. Puebla condena a · dontrina 
da segurança nacional, o nacionalis­
mo e outros -ismos estatais, mas 
não impede, que "sob o 'pragmatis­
mo responsável' do regime, Deus e a 
religião são instrumentalizados na 
versao oficial e compulsória de Uma 
genuína 'religião civil' cujos dogmas 
positivos e negativos servem à sub­
missão e à conformidade com a or­
dem política ditada" (17). O esque­
ma mental da elite dominante no 
país infiltra, sem cessar, pela escola 
e os meios de comunicação nas ca­
beças do povo que, geralmente com 
pouco senso crítico no campo ideo­
lógico, deixa-se formar ou deformar 
conforme os interesses da ordem e 
segurança, mantidas por esta elite. 

A mistura triangular de religião, 
moral e civismo, que marca a edu­
cação moral e cívica, é um nó difícil 
de desembaraçar, porque tem suas 
raízes na tradicional comunhão, 
bastante pacífica entre os dois pode­
res do passado, o Estado e a Igreja. 
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Esta hegemonia dupla sobre a clien~ 
tela comum, o povo, nunca chegou a 
acabar com os mecanismos de de­
fesa e um certo· espaço de autono­
mia do povo, mas resultou num 
traço nacionalista do catolicismo po­
pular que, se não junta mais as 
bandeiras do Vaticano e do Biasil . . 

atrás do altar, continua vivo nos 
cânticos e orações. Pronunciamentos 
explícitos em favor da nacionaliza­
ção do clero e dos religiosos, feitos 
na imprensa desde que começaram 
as tensões e conflitos entre o regime 
político e a liderança · eclesiástica, 
talvez não colem entre o p·ovo. Con­
tudo, urna mistura entre o Brasil 
grande, amado, idolatrado e a Igre­
ja só pode levar prejuízo à visão uni­
versal da segunda, já turvada pelo 
individualismo devocional que mar­
ca o catolicismo de muitos. 

. Sob o manto global do catolicis­
mo popular esconde-se uma variação 
de traços que, embora talvez sejam 
contraditórios, coexistem na dinâmi­
ca histórica. Dentro do processo 
evolutivo do catolicismo, um dos 
contrastes se manifesta no jogo en­
tre "fatalismo" e aJltogestão. Corno 
complexo de crenças e práticas, 
qualquer religião ressente o condicio­
namento limitador das outras di­
mensões existenciais ·do homem, da 
sociedade. Um estado permanente de 
subordinação e dependência na vida, 
seja das forças da natureza, seja de 
poderes humanos, encaminha para 
urna atitude de submissão e obediên­
cia religiosas quase passivas, em que 
tudo, o bem e o mal, está do jeito 
que Deus quer ou o bem existe gra­
ças a Deus e o mal por castigo de 
Deus, pelo demo ou mal olhado. Tal 



reação é chamada, · às vezes, fatalis­
mo, mas no conjunto da vida parece 
ser mais uma sabedoria experimen­
tada do povo que .sabe que, na pri­
sao em que se encontra, sofrendo e 
apanhando, não há muita possibili­
dade de conquistar novos espaços 
de liberdade. As pequenas alegrias 
na toca com a família, uns amigos, 
valem mais do que pôr a cabeça 
])ara fora e ser malhado · como meu 
judas em sábado santo. 

Doutro lado, sempre, mas hoje 
em dia de maneira mais forte e con­
sistente, há a vontade de se libertar 
dos :males e conquistar uma vida me­
lhor com os talentos que Deus deu . - , . . 
aos homens. Com o desenvolvImen-
to bastante recente do Brasil cres­
ceu o .senso do poder e da ação, ao 
lado da descoberta de que uma boa 
·parte dos sofrimentos e males é con­
dicionada e causada · pela vontade 
egoísta e negligência · das pessoas 
responsáveis e· não está diretamente 
ligada . a entidades religiosas, Deus, 
sorte · ou azar. Até enchente já faz 
acusar as autori(lades. O que está 
acontecendo em muitas comunidades 
ecIesiais de base e movimentos de 
classe e de bairro não significa ape­
nas uma extensão do evangelho além 
da religião, mas uma nova vontade 
de "tomar a justiça nas próprias 
mãos" e de juntar as forças para 
criar uma sociedade em que também 
o pobre tenha voz e vez. Neste novo 
"élan vital", social, político nem sem­
pre é fácil descobrir, se o movimen­
to se inspira na vivênCia evangélica 
ou apenas se encosta, como ponto 
de apoio e proteção, na .estrutura 
eclesiástiea; como vontade coletiva 

de libertação humana constitui uma 
fonte energética insubstituível e es­
perançosa. 

. O catolicismo popular está servi­
do com o senso crítico e a troca . de 
bens da parte dos religiosos. Depois 
de tanto tempo de marginalização, 
desconfiança e condenação, há sem-

• f: _ . 

pre o perigo de cair no outro extre-
mo e colocar antiteticamente o con­
denado de ontem · no trono; como 
inestre e pastor. A descoberta do 
povo, como portador da fé e prático 
em valores evangélicos, nao deve ser 
cega para com · o subdesenvolvimen­
to e as sombras de suas qualidades, 
como o próprio religioso não deve 
ser cego para com as limitaçoes e 
defeitos de sua vida evangélica. Nes­
ta interação, um ponto de destaque 
talvez ·seja o medo, em contraste 
com a liberdade ea alegria pascal 
que a fé crista promete. Da parte do 
religioso tradicional continua a preo­
cupação de cercar-se de segurança 
material e espiritual; quem tem medo 
não arrisca. Da parte do povo, o 
medo tem mil faces: medo de almas, 
medo de castigo de Deus, de "vul­
tos", de cartas correntes, de ruídos 
de noite, de autoridades e poderosos. 
Ambos · precisam de se reencontra­
rem na mesa da Palavra e do Pão 
para formar a força que vence o 
medo. 

Da parte dos religiosos, porém, o 
problema principal não é descobrir 
as qualidades . e sombras do catoli­
cismo do povo, em toda a sua va­
riação local, ao lado da análise rea­
lista dos ideais e limitações ineren­
tes à sua própria vida de· religiosos, 
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chamada evangélica. No convívio 
com os vizinhos, o povo do bairro, 
coloca-se o problema de ,como agir 
para com' eles ou com eles em tun-' 
ção do discernimento feito. Das ma­
neiras possíveis, certamente hão de 
ser excluídas as que , Oto , Maduro 
chama de desqualificação e despres­
tígio das expressões religiosas exis­
tentes, sua substituição pela força 
ou mediante a competição, importan­
do novos ritos, e a perseguição vio­
lenta do rito tradicional (18). Cons­
cientes de serem servos inúteis, os 
religiosos precisam respeitar o povo 
em sua liberdade e vitalidade reli­
giosa produtiva e descobrir entre seu 
estilo de vida e os estilos de vida 
populares o lugar comum de que ne­
nhuma das partes se pôde considerar 
proprietária exclusiva. No lugar co­
mum estão a Bíblia e a Mesa Euca­
rística, à disposição de todos. Desta 
fonte é que os religiosos e o povo 
podem extrair a energia de crescer 
na fé comum e na coragem de tirar 
o pecado do mundo, porque na me­
dida em que as árvores se tornam 
boas é, que os frutos podres vão 
caindo por si. De fato, Jesus usou 
o contraste entre a ,árvore boa e a 
árvore má, mas disse também, que 
ninguém é bom senão um só, Deus 
(19). Em mútua aprendizagem re­
ligiosos e povo crescerão e darão 
frutos melhores. 

NOTAS: 

(1) 2 Celano, 148 em: São Francisco 
de Assis, Ed. Vozes-CEFEPAL, Petrópo~ 
lis, 1981, 392. (2) Veja Ef 4, 11-18. (3) 
Cfr. J. B. Libânio, As grandes ruptu­
ras sócio·culturais e ecleslals, Petró­
polis, 1980; Leonardo Bof!, Igreja, caris-
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7. A título de lembrete 
, 

Entre o povo de Deus há muitas 
famílias que tomam a sério suas 
obrigações, vivem bem e praticam 
sua fé, sem participarem de nenhu­
ma organização ou movimento pas­
toral. Elas dão testemunho da ver­
dade do evangelho, enquanto a ha­
queza humana permite, mas não 
entram nos esquemas de planeja­
mento e de ação da paróquia ou da 
diocese. 

Num país em que há tanta falta 
de padre e de agente , pastoral, o re-' 
ligioso é' o primeiro a ser recrutado 
para o trabalho pastoral organizado 
na linha da hierarquia. A onda de 
entusiasmo em redor da religiosa­
vigária de uma paróquia sem padre 
já esfriou bastante, mas os religio­
sos-padres são exigidos, cada vez 
mais, dentro da organização pasto­
ral oficial. Quando voltará a velha 
intuição de São Francisco de um 
grupo de religiosos morar entre o 
povo, num bairro, num povoado, 
simplesmente vivendo sua vida e 
dando testemunho pela 'sua vida, 
sem querer melhorar ninguém, sem 
obras e sem atividades pastorais, di­
rigidas e orientadas por planejamen­
tos paroquiais e diocesanos? Será 
que o carisma dos religiosos na 
Igreja só floresce na medida em que 
entra na canalização planejada e di­
rigida pelo poder eclesiástico? 

ma e poder, Petrópolis, 1981, 15-28; 
Eduardo Hoornaert, Formação do cato­
licismo brasileiro, Petrópolis, 1974, etc. 
(4) Puebla, ~58-561, etc; Religiosos e 
Promoção Humana, D. P. 194, Petrópo­
lis, 1981. ' (5) Puebla fala principalmente 
de três sistemas: o liberalismo capita-



lista, o coletivismo marxista e a doutri­
na da segurança nacional, 542-550. (6) 
Da muita literatura atual: P. Marcello 
de Carvalho Azevedo S. J., Os religiosos, 
vocação e missão, Rio de Janeiro" 1982; 
Leonardo Bofl, A vida religiosa e a Igre- . 
ja no processo de libertação, Rio de Ja­
neiro, 1975; o mesmo, Vida segundo o 
Esprrito, Petrópolis, 1982; J. B. Libânio, 
citado em nota 3; Thaddée Matura, Le 
radicalisme évangélique, Paris; 1978. 
(7) Jo 3,30. (8) Cf. Lc 9,46-48; Mt 18, 
1-5; Me 9,33-37. (9) Me 10, 42-45.43; 
clr. Lc 22,24-27. (10) Veja 1 Cor 13, 2-4. 
(11) Jo 10 e 15; Rom 12, 1 Cor 12. (12) 
Lc 16, 19-21. (13) Veja Mt 23, 8-12. (14) 
Puebla 444-448. (15) Bernardino Leers, 

Catolicismo popular e mundo rural, Pe­
trópolis, 1978; Rlolando Azzi , O cato­
licismo popular no Brasil, Petrópolis, 
1978; Guenter Paulo Suess, Volkskatho­
lizismus In Brasilien, Muenchen, 1978 
(ad. porl. Loyola); alto Maduro, Reli­
gião e luta de classe, Petrópolis, 1981; 
Carlos Rodrigues Brandão, Os deuses 
do povo, São Paulo, 1980; Francisco 
Cartaxo Rollm, Religião e classes popu­
lares, Petrópolis, 1980; bibliografia sobre 
religiosidade popular, ' Estudos da CNBB, 
27, São Paulo, 1981. (16) Puebla, 4345. 
(17) Thales de Azevedo, A religião civil 
brasi leira, um instrumento poiftico, Pe­
trópolis, 1981, 135. (18) Maduro, I.c., 
125s. (19) Mt 7,175; Me lO, 18. 

" ' 

Catequese em dois trópicos 

1. São incompletas a concepção de uma fé-homenagem, puramente 
fiducia! e ~em conteúdo e a concepção de uma fé-assentimento a uma 
doutrina, mas despersonalizada. O Concílio Vaticano 11 fez a síntese 
entre o elemento objetivo em QUE creio e o elemento personalís-
tico - em QUEM creio da fé. 

2. "Ao Deus que revela deve-se a obediência da fé (Rom 16, 26), 
pela qual o homem livremente se entrega todo a Deus prestando ao Deus 
revelador um obséquio pleno do intelecto e da vontade e dando volun­
tário assentimento à revelação feita por Ele", DV 5. 

Catequese é transmissão de verdades? 

~ um fato: "quando a inteligência está doente a fé não pode sub­
sistir". Mas a preocupação primeira da Catequese é pôr em contato com 
uma Pessoa viva JESUS CRISTO. Seus ensinamentos são verdades 
salvíficas e vitais. Eles interpelam e exigem definição de vida. Mais do 
que uma iluminação da inteligência, a Catequese trata de uma intiinidade 
e de uma comunhão interpessoal de vida. 

O que se entende por pastoral de juventude do meio popular? 

Pastoral é a expressão nova da presença da Igreja nesta conflitiva 
e iníqua sociedade de classes. A juventude se constitui num quase-grupo 
desta sociedade. Dentro da opção preferencial pelos pobres, o meio po. 
pular está a exigir uma pastoral específica de juventude. Pegue Conver. 
gência, setembro de 1982, leia à página 501: Por uma pastoral de juven· 
tude do meio popular. 
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. VIDA RELIGIOSA .· 
E· PROFISSIONALIZAÇÃO • 

• 

• 

COMENTARIO SOBRE 0$ DADOS .. ... ... - . 
DE UM LEVANTAMENTO 

Pe. Martinho Lenz, S.J; 
Porto Alegre. RS 

1. "Profissionalização" dos 
religiosos: um processo 
que nos questiona. 

A . questão da profissionalização 
dos religiosos (entenda~se aqui por 
profissionalização, em termos ope­
racionais, o exercício de uma pro­
fissão remunerada, com vínculo em­
pregatício) vem merecendo a aten­
ção da CRB Nacional há bastantes 
anos. Em 1977 uma equipe da CRB 
realizou uma pesquisa sobre o tema 
junto a Superiores Maiores (S3} e 
junto a religiosas profissionalizadas 
(691 irmãs). O objetivo foi descre­
ver a intensidade do fenômeno, saber 
como ele era vivido pelas próprias 
irmãs profissionalizadas e perceber 
a incidência do fenômeno na evolu­
ção da VR. Havia também interes­
se em saber se existia relação entre 
profissionalização e pequenas comu­
nidades. Os dados levantados foram 
de certo modo surpreendentes. Con· 
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tradamente ao que se poderia espe­
rar; a pesquisa não encontrou uma 
ligação necessária entre o fenômeno 
da busca do emprego remunerado e 
a tendência à· constituição de peque-
nas comunidades. . 

. . 
A incidência da profissionillização 

era grande também em grandes co­
munidades; oscilando entre 10 e 
SO% do total das irmãs das Pro­
víncias consultadas. 

Quanto à vivência dos profissio­
nalizados, sobressaíam como motiva­
ções o desejo de inserção na vida do 
povo e no mundo do trabalho e a 
dimensão missionária do trabalho 
profissional; acentuou-se a valoriza­
ção subjetiva muito grande por 
quem vivia a experiência e apontou­
se para algumas tensões que uma 
religiosa profissionalizada poderia 
viver na Comunidade. O relatório, 
publicado em Convergência, jul/ ago 
de 1978, nO 114, pgs. 327-329,que 



preparado pela Ir. Carmelita de 
FreItas, FI, e Irmã Laura M. Mousi­
nho, NDS, terminava com algumas 
icterrogações, uma das quais ques­
tionava o significado da profissiona­
lização para a evolução da VR. " 

Sobre o mesmo tema reuniram-se 
também três seminários: um em ou­
tubro de 1975, " outro em fevereiro 
de 1977 (esté em Fortaleza) e um 
terceiro no Rio, em junho de 1980. 
O relatório deste último encontro 
está publicado em Cónvergência (set 
1980, ano XV, n'" 135, p. 435-447), 
sob o títnlo Vida Religiosa e Pro. 
fissionalização, e assinado pelo P. 
Belmiro Mello Filho, SVD e pela 
Ir. Terezinha do Carmo Silva, Provo 
de GAP. O encontro deu oportnni­
dade para uma reflexão "conjunta 
entre um pequeno grupo de religio­
sos "profissionalizados e li equipe de 
reflexão sobre VRe a Profissiona­
lização, da CRB Nacional. Um as­
pecto que parece ter ficado bastante 
claro neste seminário é que a opção 
por um trabalho " assalariado deve 
estar em harmonia com a opção 
apostólica da Congregação e "nao se 
constituir em uma forma de promo­
ção ou de independização pessoal. 
Os depoimentos "dados por alguns 
dos participantes do seminário e 
publicados no mesmo relatório re­
forçam esta linha de visão. 

A evolução das reflexões a nível 
óe CRB Nacional foi mostrando que 
o exercício e trabalho remunerado 
com vínculo empregatício por parte 
dos religiosos é "um fenômeno mar­
cante na vida dos religiosos e das 
suas comunidlldes e forte potencial 
de influência sobre a linha de evo­
lução da VR entre nós. De outro 

lado, o fenômeno foi mostrando uma 
.espécie de ambivalência: se por uma 
parte, a profissionalização era ques­
tionável na condição em que por 
vezes ocorria, por outra parte, o pro­
cesso de profissionalizaç"ão era fonte 
de questionamento para um certo es­
tilo de vida religiosa. 

" Até aqui chegou a análise da ques­
tão, pelo que nos é dado saber, atra­
vés dos relatórios publicados. 
. . . . 

'2. Uma Nova Pesquisa 
(outubro de 1981)_ 

A equipe da CRB que acompanha 
a questão da profissionalização dos 
religiosos, decidiu lançar uma nova 
pesquisa sobre o fenômeno, a reali­
zar-se no segundo semestre de 1981. 
Um objetivo da pesquisa seria atua­
lizar os dados sobre a extensão do 
fenômeno e sua evolução em termos 
de tipos de profissão exercidas pelos 
religiosos. Outro objetivo era verifi­
car a existência de vinculação entre 
o trabalho remunerado e o fenômeno 
da vida religiosa inserida "em meios 
populares. 

" Foi nesta " altura que fui solicitado 
a prestar uma colaboração com a 
equipe para a elaboração de um 
questionário e, posteriormente, para 
a realízaçao de uma leitura dos da­
dos - o que faremos a seguir. 

Diante dos objetivos apresentados, 
optou-se por uma simples sondagem 
(pesquisa descritiva), utilizando-se 
como fonte de informações as sedes 
de governos e provinciais. 

Foram enviados em torno de 745 
questionários, endereçados a todas 
as sedes do governo de institutos re-

, 
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Iigiosos no BrasiL Ao todo, chega­
ram (até 15 de outubro, data-limite 
de envio), 187 respostas, ou seja 
25,1 % sobre o total dos questioná­
rios enviados. Os institutos religiosos 
femininos foram mais diligentes em 
responder que os masculinos: respon­
deram 42 institutos masculinos , 

(17,3 %) contra 146 institutos fe­
mininos (28,8%). 

2.1. Extensão do fenômeno da 
profissionalização dos religiosos em 
meados de 1981. 

Há dois aspectos interessantes 
nos d.ados levantados. 

2.1.1. Prop,orção de religiosos 
profissionalizados. 

. Inicialmente, voltemos ao concei­
to de "profissionalizado": Partiu-se 
do conceito usado na pesquisa de 
1977, religiosos(a) com vínculo em­
pregatício. Este conceito nos pare­
cia excluir os que trabalham em . . . - .. . mstltUlçoes pertencentes a propna 
Ordem ou Congregação. Mas não 
deixava claro se incluía ou não os 
que trabalham em ocupação remu­
nerada sem terem carteira assinada. 
Colhemos assim as duas informa­
ções: com e sem carteira assinada. 

Há ainda outro aspecto que pode 
interferir no tipo de relacionamento 
empregatício que se cria: o fato de 
trabalhar em instituição religiosa 
(diocesana, paroquial, particular) 
ou em instituição laica (privada ou 
pública). Na apuração, distinguimos 
também entre dois tipos de emprego. 

Vamos aos dados: primeiro, o 
dado mais geral. No conjunto dos 
religiosos(as) estudados nesta amos-
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tra, 38,6% exercem trabalho remu­
nerado fora das obras da própria 
Congregação; ' 19,3% o fazem em 
instituição leiga (particular ou pú­
blica); 17,8% trabalham com cartei­
ra assinada, e 20,8% trabalham 
sem ter a carteira assinada. 

, A proporção dos religiosos que 
trabalham fora das próprias insti­
tuições é bem menor que a das re­
ligiosas, numa proporção de 18,3 % 
(religiosos profissionalizados) para 
42,0% ' (religiosas . profissionatiza- ' 
das) . 

. ' 

. Entre os religiosos, 6,2 % traba­
lham em instituições leigas, e ape­
nas 7,4 % tem a carteira assinada 
(10,9% trabalham sem ter cartei­
ra assinada). Entre as religiosas, 
21,6% trabalham em instituição lei­
ga (particular ou pública) e apenas 
19,6% trabalham com a carteira as­
sinada (22,4 % trabalham sem ter a 
carteira assinada), 

Desde logo, chama a atenção o 
fato de muitos religiosos (as), tra­
balharem sem ter a carteira assina­
da. Se há casos em que esta situa­
ção se justifica, caberia investigar se 
em outros muitos casos não se trata 
de uma situação irregular, de uma 
forma de · sub-remunerar ó trabalho 
do religioso(a). São 32,8% dos que 
trabalham em instituição particular 
leiga ou em serviço público que não 
têm direito aos benefícios sociais, 
que são de lei. 

2.1.2. Religiosos Profissionaliza­
dos, por profissão exercida. 

Quanto ao tipo de profissão exer­
cida, no conjunto dos religiosos, a 
que mais se destaca é a de professor 



(36,4% das ocupações), vindo em 
segundo lugar a de. agente de pastoral 
(33,0) e a de enfermeiro (24,1). 
Mas há também uma modesta e tal­
vez significativa representação de 
operários entre os religiosos (3,9%). 

Já entre os religiosos, sobressaem 
os agentes de pastoral (54;0%) eos . 
professores (36,2%); enquanto en­
tre as religiosas praticamente se 
equivalem os agentes de pastoral 
(28,8%), as professoras (25,6%) 
e as enfermeiras (24,7%). Chama 
a atenção a baixa proporção de as~ 
sistentes sociais no conjunto da pes­
quisa (3,2%), uma profissão que 
pode ter uma grande função na pro­
moção humana. A lista' dos outros 
tipos de trabalho tem mais de 40 
profissões, o que indica a grande 
diversidade de serviços prestados 
pelos religiosos. 

2.2. Trabalho remunerado e vida 
religiosa inserida. . . 

Esta segunda parte do levanta­
mento procurou saber a relação en­
tre inserção e trabalho remunerado 
e também o grau de auto-sustenta­
ção das comunidadesiÍlseridas. 

Quanto ao primeiro dado, verifi­
cou-se que· 56,6% dos religiosos 
(as) que vivem em comunidades in­
seridas têm trabalho remunerado. 
Esta proporção é mais entre as re­
ligiosas (58,4%) que entre os re­
ligiosos (40,6 % ) . 

No que toca à auto-sustentação, 
63,9% das comunidades inseridas 
se mantêm totalmente pelo próprio 
trabalho; 36,1 % se mantêm em par­
te com o próprio trabalho, em parte 

com a ajuda da Congregação. A 
proporção das comunidades religio­
~as : inseridas que se . auto-sustentam 
.é maiqr·entre' as religiosas (66,1 %) 
que entre os religiosos (46,4%). 

3. Questões que importaria 
aprOfundar 

, . 
Uma primeira questão é o pró­

prio conceito de profissionalização. 
O conceito usado nesta pesquisa e 
nos relatórios anteriores me parece 
um tanto empobrecido e que pode 
levar a equívocos. Profissionalizar-se 
não significa apenas empregar-se, 
exercer uma função remunerada, 
mas também tomar-se um profissio­
nal, superando o amadorismo e 
aprendendo uma profissão através 
dé uma preparação adequada e as­
sumindo as atitudes e a consciên­
cia de um profissional. Isto implica, 
cada vez mais, na necessidade de 
uma especialização. A problemática 
da "profissionalização" parece ter 
entrado no campo da consciência 
de inuitos religiosos como sinônimo 
de busca de autonomia financeira 
com um emprego remunerado, pos­
sivelmente fora das obras da Con­
gregação, o que parece ter induzido 
a um uso inadequado do termo pro­
fissionalização. 

A aquisição da consciência de ser 
profissional, de realizar trabalho de 
profissional e não de amador faz exa­
tamente também parte da experiên­
cia de profissionalização de muitos 
religiosos no Brasil e ·sua experiên­
cia talvez ' pudesse ser refletida e le­
vada à consciência de outros que 
não a tiveram. 

, 
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", Outra ' questão, "que não vi abote 
dada explicitamente nos relatórios 
anteriores é a questão das fontes dé 
rendimentos 'que ,permitema",susten­
taçãodos religiosos" Até que ponto 
muitos religioso§ , ainda vivem, em 
boa medida, "de investimentos ' ou 

" , " 

rendas financeiras ou imobiliárias e 
não submetidos à "lei comum do 
trabalho" (Perfectae" Caritatis, 13)? 
O " trabalhodo"s "religiosos tem, de 
fato a natureza "de 'meio de susten~" 

, , 

tação e de serviço" '(Paulo VI, "so-
bre a Renovação da Vida Religiosa 
segundo os ensinamentos ' do concí­
lio" n'? 20), realizado com espírito 
de desprendimento, como testemu­
nho dos bens verdadeiros? Segundo 
o mesmo documento ainda este tes­
temunho deveria realizar-se pela 
partilha dos bens, pela dependência 
do religioso em telação a uma co­
munidade e pela sua corresponsac 

bilidade nela. , Deveria haver tam­
bém, na escolha de, um trabalho es­
pecífico, o sentido da solidariedade 
com os pobres e injustiçados. .. O 
próprio modo de trabalhar dos re-

, ' 

ligiosos e os empregos que os re-' 
ligÍosos oferecem a outros em sUaS 
instituições deveriam ser tais ' que 
levassem a colocar a pessoa que tra­
balha acima das coisas, dos interesc 

ses do lucro, de vantagens materiais, 
no espírito da" "Laborem Exercens". 

, Com isso focamos a "dimensão 
subjetiva" do trabalho, o valor de 
experiência e de aprendizado que o 
trabalho profissionalizado traz con~ 
sigo. :B mais especificamente, as mo­
tivações que podem levar um reli­
gioso(a) a basear "um ' trabalho assa­
lariado. 
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, Haveria que distinguir entre as 
motivações que de fato ocorrem " e 
as motivações de inspiração evan­
gélica, ' que deveriam servir de cri­
têriospara 'a avaliação das motiva­
ções reais. Então poderiam apare­
cer com mais clareza as motivações 
autênticas, diversas das quais já fo­
ram apontadas em reflexões ante­
riores sobre 'o tema: a solidariedade 
com os que vivem a dura realidade 
de ' um trabalho , penoso e malremu­
rierado (a insersão no mundo do 
trabalho); a "i:iin1ensão mais direta~ 
mente missionária ou apostólica que 
pode estar, ligada a um carisma da 
Congregação; a submissão à lei co­
mum do trabalho, como fonte de 
sustentação da comunidade; oportu­
ni<lade para sermos evangelizados 
pelos pobres, pelos trabalhadores; o 
motivo de serviço aos próximos, etc. 
Apareceriam também com maior ni­
tidez as , motivações ªttibíguas pu ,es­
púrias: a busca de:", 'auto-reaJização 
ou de "independência" financeira 
pessoal; a busca " de uma falsa se­
cularização ou identificação com o 
mundo envolvente,que leva a uma 
acomodação e à perda de umsen­
tido missionário, etc.:' , " 

, Um resumo de motivação autên­
tica, que inclui referência à missão 
evimgelizadora do religio'so e à sua 
vinculação apostólica a uma comu­
nidade, me parece formulado nesse 
depoimento, que aparece no relató­
rio de 1980: "que ri trabalho assa­
lariado seja assumido como envio 
em missão e que toda comunidade 
se sinta responsável". ' 

, .. ' Um outro aspecto que poderia 
merecer uma atenção especial serià 



uma teologia e uma espiritnalidade tam, ganhando a vida como assa­
do trabalho assalariado na VR. Por lariados, transformações em que fra­
exemplo, a questão da insegurança Cassos , ou erros iniciais levaram a 
no trabalho para que~)lãp ~,e ,"!l~o~, " ' des,cobertas '.e .Japrendizagens vitais, 
moda" às regras do jogo (a quais- que se incorporam definitivamente 
quer regras); a pax:!i1ha <I,,\sa~e~ti,as, , , ria Nstó~ill ,das pessoas e comuni­
esperanças, decepçoes e conf~ltos de dades que por elas passaram. 
quem trabalha como assalanado;a 
partilha também do seu salário ' com 
toda a comunidade; a partilha, ain­
da, de um projeto evangelizador no 
trabalho. 

" , : '0 ' assunto', me parece de tal rele- ',' 
vância para a VR que está a me­
recer não mais um seminário ape-. -nas, mas a contrnuaçao e o apro-

As experiências "fracâ~sadas" de , fúrt~airiento detodoes~e esforço de 
profissionalizáçãô ' nãopoderiam 'me~'" reflexão e animação ' que em boa 
recer também uma atenção? Assim hora 'a ' CRBie~olveu levar em fren­
como as transformaçoes que pessoas ,te, jriritoao religioso "profissionali­
e comunidadesr!lligiosas e~perimen- , , 'zado":, .. . ' . . . , . 

. . . . 

LIBERTAR: DESAFIO DA EDUCAÇÃO 
. .. . 

, , .. ' 

, 

Nãó deixe de adquirir ' ede ler este livro. 
Todo murido fala dele e de seu tema: LIBERTAÇÃO 

e EDUCAÇÃO. ' Saiba participar do ' de,bate , infotmarid.o-se bem. 
o • • • , 

" .' 
. O primeiro capitulo trata do papel novo ' da MORAL em Educação. Não re" 

primir, não dóminar, mas libertar em nlvel tanto pessoal quanto social, Superar 
todo pessimismo, todo legalismo, todo Individualismo privatista, toda obsessão do 
pecado. " " , ' ' " 

O segundo capitulo mostra como o CRISTIANISMO é, em si, um grande movi, 
mento de EDOCACAO. A Igreja, como expressão,do Cristianismo, relaciona sempre ' . . . . 
educação e o , próprio exerclclo de sua missão salitifica. Este interesse da Igreja 
em relacionar educação e ,sua missão salvlfica articula-se em nível .teórlco e abs­
trato e em · nlvel concreto, numa prática histórica. Igreja li Estado disputam a 
influência no espaço comum da educação. , Você, Educador, como se movimenta 
neste espaço escorregad io e, perigoso? Como crente ' deve adesão à sua fé e à 
sua Igreja. Como cidadão deve lealdade ao seu Estado. Você consegue? 

O terceiro capítulo sublinha a pedagog ia e a teologia da libertação, PEDAGO­
GIA é atividade formal de educaçao, compreendida, porém. de ' maneira marcada­
mente ,polftlca. O autor defende a Impossibilidade de separação 'entre pedagogia 
e polltica. Não há atividade pedagógica Isenta e isolada do contexto polltico. 
Pedagogia não polftlca e polltica não pedagógica são utopias. Debater sobre 
educação s6 tem sentido quando se conquista um conceito polftico de ' educaçao. 
Você concorda? ' 
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UM fRANCISCANO 
ENTRE , OS BISPOS 
REfORMADORES 

, 

Ressaltam este episcopado: (1) A restauração 
do seminário diocesano como instrumento' adequadO 

para a formação do clero. (2) O apoio dado 
ao estabelecimento de institutos religiosos 
para continuidade da açao pastoral. (3) A 

adesão incondicional às diretrizes das Cúria Romana. 

Prol. Riolando Azzi 
Rio de Janeiro. RJ 

Foi tal a importância do episco- nos primórdios do século XIX. Em 
pado de D, Antônio Ferreira Viçoso , ' carta de 9 de fevereiro de 1810 o 
no século passado, que fez com que núncio apostólico Lourenço Caleppi 
se olvidasse a figura do seu prede· assim escreveria ao 'provincial fran­
cessor D. Frei José da SS. Trindade. ciscano da Bahia: ' 
Não obstante, a figura do bispo 
franciscano merece toda a atenção, 
e pode ser considerado como uin 
verdadeiro precursor do bispo laza­
rista. Tendo n'ascido no Porto ' a 4 
de junho de 1762, Frei José ingres­
sou no convento da ,Bahia ein 1778, 
com dezesseis anos, 

Anos depois, em 1786, a provín­
cia franciscana passava por uma res­
tauração religiosa sob a ação de D. 
Antônio Correia, arcebispo da 
Bahia (1). 

Ao que tudo indica, o novo espí­
rito religioso estava ainda vigente 
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"Alegrei-me mujto com a certeza 
que V.P.M. Rev.,: me dá relativa­
mente ao bom estado dessa Provín-
cia, e de 'edificação q\le mer,ece dos 
seculares, agradàndo-me , em, modo 
partic\llar ' a observância do' coro à 
meia-noite, sendo a prática desta 

, . 
regra sumamente propna para o 
mesmo objeto de pública edifica­
ção" (2). 

Esse espírito de ,reforma haurido 
no convento foi trazido pelo frade 
franciscano para a sede episcopal 
de Mariana. Nomeado ,por D, João 



VI a 13 de maio de 1818, D. Iosé 
assumia o governo da diocese a 8 
de agosto de 1820. Recebera ele com 
sentimento de profunda humildade 
sua designação para o múnus epis­
copal. Assim exclamava ' em sua 
primeira pastoral: 

, 

"Confundiram-se todas as 'potên-
cias de nossa alma no abismo impe­
netrável dos juízos do Senhor .. ~ 
Pois que coisa pode haver mais dig­
na de se temer que o trabalho para o 
fraco, a elevação para o humilde e 
a dignidade para quem não a me-

" ' 

rece?" (3). 

, t! ' significativa também ' a carta 
por' ele endereçada ao Papa a 19 de 
dezembro de 1818, poucos meses , 
após ter recebido a nomeação epis­
copal: 

"Beatíssimo Padre: 

"Tirando-me da obscuridade do 
claustro em que me achava no Con­
vento de São Francisco da Bahia, . . . . 

Sua Majestade Fidelíssima, Rei de 
Portugal, do Brasil e do Algarves, 
sem olhar para a nulidade de meus 
méritos e debilidade de minhas for­
ças, fez-me bispo de Mariana, neste 
reino do Brasil. 

"Entre as obrigações que o novo 
cargo me impõe a principal é, desde 
já, prostar-me humildemente aos pés 
dt: Vossa Santidade e renovar a pro­
fissão de fé católica que emiti, não 
há muito, perante o Núncio de Vos­
sa Santidade, protestando-lhe in­
teira submissão, e a obediência que 
devo ao Chefe Supremo da Igreja 
e vigário 'de Deuseà qual, com 

o auxflio divino, serei fiel , até à 
morte". 

Em seguida frei José faz questão 
de ressaltar que somente o Papa 
pode legitimar sua nomeação episco­
pal: ' 

"E aqui protesto de nova a Vossa 
Santidade que de ,nenhum modo 
aceitarei o ônus do episcopado se 
minha nomeação nao merecer seu 
inteiro beneplácito; e, em tal im~ 
portância tenho a eleição de Vossa 
Santidade, que a sua denegação, não 
confirmando a apresentação régia, 
fora para mim um benefício, e uma 
garantia do amor de V. Santidade 
para comigo. Mas se V. Santidade 
entender que deve impor-me o epis­
copado, ônus de que recuam os 
mesmos ' anjos, peço me dispense 
do defeito do grau de magistério, li 
que aliás fora chamado, mas não o 
exerci, porque outras obrigações 
me impôs a Ordem a que perten­
ço" (4). 

" ' Fiel à Santa Sé, D, Iosé 'procurou 
ser um prelado exemplar. Nota-se 
de fato, em sua atuação pastoral, 
todas as características de um ver­
dadeiro bispo reformador. Se seu 
episcopado não deixou raízes , mais 
profundas, deve-se sem dúvida a uma 
série de contingências históricas que 
limitaram sua atividade de pastor. 
Neste estudo queremos destacar' em 
modo particular três aspectos de sua 
gestão episcopal: a restauração do 
seminário diocesano, o apoio dado 
ao estabelecimento de institutos re­
ligiosos em Minas Gerais, e por úl­
timo sua adesão incondicional às 
diretrizes da Cúria Romana. 

, 
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.: ::::, I : ';:' 'A , RES'tAUR'AÇAO DO SEMIIIIARIO DE MARIANA o', • 

'" FOi , s,ó , em ,meadQ.s ' .do ~éculo 
XVIII que começa~am a ellistir PQ 

Brasil , os sem~uá~ios ' ': episcoP!lis, , .t? 
em grande parte graças ao implllS9 
dado pelos padres da Companhia de 

, . , 

Jesus. Com a expulsa0 dos jesuítas 
. . ' , . - ," 

em 1759,. a: maioria desses estabele" 
cilnentos clericais ainda incipientes 
entraram em crise, chegando alguns 
a fechar : totalmente suas portas. f! 
nesse cOntexto ' que foi fundado em 
1750 'o seminário · de Mariana, me­
diante o ,esforço pastoral do primeiro 
bispo diocesano D: Frei Manuel da 
Cruz. ,Sendo, anteriormente bispo ,do 

, , 

Maranhão, ,conseguira a COlaboração 
" , 

do jesuíta padre Malagrida para 'a 
criação. do seminário diocesano" Ao 
§erJr~p'~f,,~i4o {para ~aria,na, so)~ci: 
tou t'ambém, a,presença. : dos jesuítas 
• • ' ' _ ." •• '. ", I • \.- 0 ,0 · • • 

na diocese, nova, eçom. eles 'deu jní~ 
\, • . .. ~ I . . • , . - _ .' . . " • . . . - .. 

~iollo: ,~e.mil?ári0;,ep~s<;opal. , > " ;, :. 
,- . .. 

"A', , . 

" Quando,; 'póuéo tempo depois .: ós 
jesuítas tiveram que deixar ' i( dia" 
cese, expulsos do Brasil, o seminário 
passou por um período difícil, a tal 
ponto que o antecessor de D. Frei 
José decidiu fechá-lo por falta de 
seminaristas. Era pois necessário ' co­
meçar tudo de novo. Com razão pois, 
escreve o cônego Trindade: 

"D. Frei José tem para nós oS 
merecimentos de fundador do Semi­
nário; de tal modo, com tanto ardor 
c esforço se empenhou em restaurá-
10 e elevá-lo ao nível de seus altos 
destinos" . 

E em seguida acrescenta: 

"Tendo-o encontrado em total 
a bandono em agosto de 1820, quan-

" .; . . . . . ' -. . . , . . . . 1. . .,,~ .. 
di:> fez : sua' entrada solene' em , Mii~ 

" ' 

riana;' em menos 'de, cinco' meses. :.": 
repárou todo 'o ' eÍlorme ,edífício, ea 
23 de ' janeiro" di:> cano seguinte ' CO" 
meçou o estabelecimento ' a funéio~ 
par, .. "(5). " . ' 

, ,. 

, "Em carta ao ministro'Thomás An" 
tônio ,de Vila Nova Portugal, datada 
de ' 20' de dezembro de '1820; o pre~ 
lado ' assirricomunica li reaberiiitll 
do "seminário e ' seus ' projetos ',para: o 
futuro: " , .. .'. " " ... " :' ::. 

" , 
. . .. ' , ' , 

"Dou parte a V. Excia. para que 
Se' digne levar à presença de El-Rei 
Nosso Senhor 'que achei nesta: tidii" 
de de Mlidana um' edifício queserviii 

• • • • " o' ' . - ' . • • 

de . Semmano -EpIscopal; ereto com 
aprovação do SI. Rei D. João V de 
feliz memória pelo , meu , predecessor 
D. Frei Manuel da Cruz, com sufi­
cientes cômodos, e diligência deapli­
cações dos créditos , da sua mitraê 
esmolas que, pediu para nele estuda" 
rem alguns -seminaristas e se prepac 

rarem os novos aspirantes ao estado 
eclesiástico; . ; 

, , ' 

, "E porque deste , pio estabeleci-
mento tem saído para ambos os es-

o" • . ' •• 

tados homens beneméritos que os 
têm servido e ainda o estão servindo 
com honra e dignidade, intentei res­
tabelecê-lo, esperando ao mesmo 
tempo com esta diligência não só 
promover a glória de Deus e da sua 
igreja, como também que no mesmo 
seminário' se : preparem' hoinens ca" 
pazes" paí-ií que," com milior estudó 

, eÍh li uillvérsidade sirvam digriameri~ 
te a ulti"e outroeshido"(6). " " 



o. prelado conserva ainda a menta­
lidade típica do período colonial,· em 
que, pela ' carência deeslabelecimen­
tos de eâucação, o seminário ' servia 
não só para a formação dos candi­
datos para a carreira eclesiástica, 
como também para aqueles que de­
sejavam permanecer no estado civil. 

. . " . .o . regulamento ' para' o semlOano 
restaurado foi traçado pelo próprio 
bispo sob o título: "Estatutos para o 
Regime do Seminário Episcopal de 
Nossa Senhora da Boa Morte da leal 
cidade de Mariana no ano de 1821". 

A apresentaçao dessas normas era . 
feita nos seguirités"termos: . 

· . "De quanta utilidade sejam para 
a, boa ordem morál os semináriospú­
blicos, basta chamarmos a juízo a 
própria experiência para sem muito 
trabalho fazenhos justiça a estabele-

• - ' . I ' cunentos tao p10S e necessanos. 
Neles se desenvolvem as idéias do 
i'.omem ainda cobertas éom as man-

" . - ~ . 

tilhas da obscuridade, que por falta 
de mão hábil ficarao sepultadas nas 
trevas da ignorância. Neles apare­
cem talentos raros que, à proporção 
do culto que re.cebem, facilitam-se­
lh~s . os conhecimentos . adquiridos 
por alguma diligência (suposto que 
pouco formada), tornan~o-os capa­
zes de maiores graus de ciência. Ne­
ies, enfim, se aprende a boa moral 
que regula os costumes e forma para 
os . dois estados homens capazes de 
os. servirem, segundo ' os empregos 
para que são destinados". '. 

· A instituição dos 'seminários, por­
t~nto, é vista como fundamental 
para a manutenção da ordem social 
estabelecida. Após ter indicado a 

Importância .dessas . casas . de forma­
ção clerical para o próprio Estado, 
o bispo enfoca .seu . significado den" 
tro do espírito da reforma tridentina: . . . 

. "Foi" por · esse motivo que os pa­
dres do Concílio de Trento e os 
Sagrados Pontífices nas suas bulas 
apostólicas recomendam aos senh()~ 
res bispos estas pias instituiçoes, que­
rendo que em cada um dos bispados 
não se admitam estudantes ao esta­
do eclesiástico sem que primeiro se 
instruam e preparem nestas 'casas de 
educação e dêem prova, onde me­
lhor se conheçam os que se fazem 

. dignos ·pela sua literatura, e Deus os 
chama por uma santa vocação, per­
mitindo aosmesmcis bispos que 'para 
11. ériação é conservaçao dos .mesmos . .. . - . semlOanos possam penSIOnar os seus 
mesmos párocos e clero" (7). . 

. . 

. o.s estatutos do seminário dão ên­
fase .à formação espiritual, para qúe 
se obtenha a ' finalidade desejada de 
uma renovação moral do clero. Es­
ses regulamentos . conservam porém 
ainda uma linha de moderação, per~ 
mitindo que outros jovens freqüen~ 
tem as aulas do seminário, embora 
não se destinem ao estado eclesiás­
tico. o. Pe. Silvério Gomes Pimenta 
ressalta a importância da restaura­
çao do seminário com estas palavras: 

"Reabriu-o ' o Sr. D. Frei José da 
SS. Trindade, desveladamente tratou 
de o tornar apto a seu fim, procuran­
do-lhe pessoas capazes para dirigHci 
e para a instrução da mocidade; deu­
lhe um excelente regulamento que 
merecia ser transcrito. . . Depois da . . . 
morte deste prelado . ainda esteve o 
seminário funcionando alg~ns anos, 
até que com a revolução de 1842 

• 



dispersaram-se os alunos, suspende­
ram-se as aulas : e o edifício serviu 
de quartel .à tropa ... " 

Segundo o mesmo autor, os resul­
tados positivos dessa instituição ecle­
siástica chegaram até D. Viçoso. É 
ainda o biógrafo de D. Viçoso quem 
afirma: 

"Os colégios do Caraça, e Con­
gonhas, e . o seminário de Mariana 
davam instrução bastante . ao clero: 
do que temos testemunho do Sr. D. 

Antônio, que ·afirmara nos · princí­
pios do seu governo achar seus pa­
dres em geral suficientemente ins­
truídos: no que muito devemos às 
diligências do Sr. D.Frei José da 
SS. Trindade" (8). 

A formação especificamente sa­
cerdotal dos seminaristas, como o 
ensino da filosofia e da teologia era 
confiada, durante o governo episco­
pal de D. Frei José, a dois sacerdo­
tes franciscanos que .. ele trouxera 
consigo para o diocese. 

11 OS FRANCISCANOS NA DIOCESE · 

Em sua obra A Capitania de Mi­
nas Gerais Augusto de Lima Junior 
afirma que os frades de São Fran­
cisco mere·cem especiais homenagens 
pelos serviços prestados naquela re" 
gião. De fato, não obstante as repe­
tidas proibições régias emanadas du­
rante o século XVIII quanto à fixa­
ção de Ordens Religiosas nas Minas 
Gerais, diversos frades ·franciscanos 
lá .desenvolveram suas atividades 
como missionários itinerantes. Frei . . 

Basílio Rower ressalta esse aspecto 
, . 

neste tOplCO: 

"A Capitania de Minas Gerais foi 
beneficiada religiosamente pelos fi­
lhos de São Francisco desde o co­
meço de sua história, com O· desco­
brimento do ouro e pedras precio­
sas. Os franciscanos foram os seus .. "; . . pnmelros mlSSlOnanos; assoclaram-
se em 1727 os padres capuchinhos. 
As Recolhidas da Conceição de Ma­
caúbas difundiam a espiritualidade 
franciscana, educando meninas du­
rante dois séculos. Os esmoleres da 
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Terra Santa e dos Conventos per­
corriam a capitania; fomentando o 
espírito religioso, e a Ordem Ter­
ceira, por fim, moralizava o indiví­
duo e estabelecia os 'bons costumes 
no seio da família" (9). 

Na realidade, a primeira tentativa 
de fixação de religiosos na capitania 
foi feita na época do primeiro bispo 
D. Manuel da Cruz, trazendo para 
Minas alguns jesuítas a fim de se 
encarregarem da direção do seminá­
rio por ele fundado em 1750. Mas a 
experiência foi de curta duração, 
terminando com a expulsão dos je­
suítas do Brasil em 1759 por ordem 
de Pombal. Foi durante o episcopado 
de D. José que de novo os religio­
sos voltaram a se instalar na dio­
cese de Mariana. Vieram em pri­
meiro lugar os Padres da Missão, 
tendo recebido de D. João VI o 
encargo da administração do ereme­
tério e do santuário de Nossa Se­
[,hora Mãe dos Homens na serra do 
Caraça . . 



, Pouco depois, juntamente com o 
bispo, vieram os franciscanos Antô: 
nio da Conceição e Manuel do Es­
pírito Santo, a , fim de 'colaborar na 
pastoral da 'diocese e na organização 
do seminário. Raimundo ' Trindade 
àssim comenta a atuação desses re­
ligiosos: 

"Tinham vindo com o Sr. Bispo, 
de quem haviam sido poderosos au­
xiliares na restauração do seminário, 
na administração da fazenda: do Pal­
mital, na 'fundação 'do hospício de 
Santana e na reforma de Macaúbas". 

E acrescenta depois esta frase sig­
nifica tiva: 

"Frades e portugueses, eram já, só 
por isto, fortemente suspeitos aos 
patriotas mineiros" (10). 

Em 1828 e 1829 foram propostos 
na Câmara dos Deputados projetos 
para a utilização dos bens dos , reli­
giosos para sanaras déficits do go­
verno imperial. Assumiram a defesa 
dos bens das Ordens religiosas o ar­
cebispo da Bahia D. Romualdo de 
Seixas e D. Marcos Antônio de Sou­
za, bispo do Maranhão. Em carta a 
D. Marcos o bispo de Mariana assim 
comenta as medidas projetadas con­
tra os religiosos: 

"Ah! meu Exmo. Prelado! Obser­
vemos o alvo contra quem é apon­
tada esta artilharia, e que V. Excia. 
e o Exmo. Sr. Arcebispo tanto tra­
balharam por desviá-la, não mere­
cendo um só apoiado, quando os dis­
cursos subversivos da verdade a cada 
pensamento acompanhavam tantas 
aprovações". 

E, aludindo 'à sua condição de 
religioso, prossegue: 
• 

, "Eu sou suspeito, mas V . Excia. 
imnto judiciosamente e como expe­
rimentado' declarou na sua defesa 
quanto , os religiosos ajudain os ,pá­
rocos nas confissões assim na enfer­
midade como na saúde, e até nas 
desobrigas dos seus paroquianos, 
passando a lamentar aqueles bispa­
dos, onde nunca se consentiram 
esses coadjutores dos vigários. " . " ' 

Conclui com esta apologia do 
trabalho dos religiosos: 

"Se se tivessem estabelecido con­
ventos neste continente, talvez não 
padecesse o pasto espiritual tantas 
vicissitudes, e os vícios nãó arraiga­
riam tanto nos corações. Os mes­
mos párocos não só descansariam 
mais, como até se afervorariam em 
cumprir melhor suas obrigações" 
(11) . 

Em vista das circunstâncias da 
época, a presença dos franciscanos 
na diocese de Mariana foi bastante 
contestada. Eles representavam, de 
fato, o espírito católico anti-liberal, 
que deveria constituir uma das ca­
racterísticas específicas do movi­
mento dos bispos reformadores. 
Como professores do seminário, pro­
curavam opor-se ao racionalismo e 
liberalismo, de que já estava imbuí­
da, aliás, uma parte significativa do 
clero brasileiro. O fato de serem por­
tugueses, gerou contra eles a hosti­
lidade pública. O próprio prelado 
foi atingido nessa campanha. 

, Já em 1827 frei Antônio da Con­
ceiçao, secretário ' particular de D. 
José assumia a defesa do prelado 

'. 
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cóntra . os ataques dos. lib.erais. publi­
cando um estudo apologéticp entitu~ 
lado O inimigo do filosofismo des­
truidor. ' A , esse 'opúsculo respondeu 
um sacerdote da ' diocese, ci padre 
Behiingcom , uma Resposta categó­
rica . ao inimigo do filosofismo. Os 
frades passaram a ser acusados de 
defenderem os"·interesses portugue~ 
ses em detrimento do Brasil. A 10 
de junho de 1831 Manuel Inácio de 
Melo e Souza denunciava as ativida­
desdos fiades à Regência com o se­
guinte ofício: 
" , 

"limo, e Exino. Sr, ' 

~'Tendo eu perdido as esperanças 
de fazer , entrar na marcha constitu­
cional os religiosos mendicantes frei 
M&nuel do Espírito Santo e frei An" 
tónio da Conceição que ' para aqui 
acompanharam o Revmo, Bispo Dio­
cesano, empregando para isso todos 
os meios a meu alcance públicos. e 
particulares a fim de conseguir que 

, 
os mesmos se mostrassem mteressa-
dOS no progresso da nova ordem que . , 

os negócios de Estado têm seguido, 
vejo~me na precisão de expor c0D:! 
franqueza a Vossa Excelência para 
levar ao conhecimento da Regência 
em nome do Imperador que a ine­
dida ,de serem recolhidos estes reli-

, . . 
glOSOS a seu convento mlilto Impor-
ta à tranqüilidade desta província". 

A alusão refere-se evidentemente 
à mentalidade conservadorl;le anti­
liberal dos dois frades, especialmen­
te após a abdicação eje D. Pedro I. 
Em seguida o mesmo declarante 
acrescenta: 

"Confesso a V. Excia. que não é 
o clamor das Folhas públicas con­
tra eles levantado que move' a esta 
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representação, ' instruído ,de muito 
tempo da repugnância com que est~ 
religiosos aderiram ,à independência . . . . 

do Brasil,e da teimosa e impolíticjl 
animosidade com que ' constantemen­
te ensinaranino Seminário' a douiri" 
n a do poder dos ' reis em oposiçao ao 
artigo 12 ' da Constituição do Impé­
rio, animosidade que ora mais es~ 

candolosa e insuportável se torna 
depois dos gloriosos . acontecimentos 
do dia 7 de abril, sendo certo que 
parie do tempo das lições que ex~ 
plicam no Seminário é consumida 
em divagações criminosas contra ás 
liberdades políticas e legais ... " 

, Se devemos crer em Melo e Sou-
o 

za, os dois frades reca\citravam for-
temente em , aceitar a evolução polí­
tica e social que se operava no país. 

E o próprio Melo e Souza con­
clui: 

, "Eu. trairia o meu' dever e os in­
teresses da Província, se por mais 
tempo sobres tivesse em levar ao co­
nhecimento de V. Excia. o exposto, 
requisitando o pronto recolhimento 
destes religiosos" (12). 

Tudo leva a crer que, estando os 
ânimos exaltados, as atividades dos 
franciscanos fossem interpretadas 
com certa parcialidade pelos adver­
sários. É evidente, por outro lado, 
que por sua própria concepção ;mti­
liberal, eles estivessem pouco incli­
nados a' aceitar o governo regenciat 
Em vista das pressões sofridas, em 
agosto de 1832, os dois franciscanos 
deixaram a diocese de Mariana, Não 
obstilrite ' as dificuldades' provenienc 
tes do momento político, os Padres 
da Missão continuaram sem inter­
rupção seu trabalho na diocese. ' 



111 • A ATUAÇAO DOS PADRES LAZARISTAS 

Os primeiros lazaristas portugue­
ses tinham vindo ao Brasil com des­

' tirio às missões ' cio Mato Grosso. 
Não obstante, ao chegarem ' ao Rio 

- - -_. 
de Janeiro, D. João VI decidiu con" 
fiara eles a herança ' deixada pelo 
irmão Lourenço na serra do Cara­
ça. Estando ainda na sede da Corte, 
os' padres Lazaristas Leandro Rabelo 
(;' ' Antônio Viçoso encontraram-se 
coM o bispo eleitoD. Frei José~ A 
esse respeito comenta RaillJ.\lndo 
Trindade: 

, 

"Estando D. Frei José no Rio, ao 
tempo da vinda dos padres à Corte, 
é lícito conjeturar ,que não teria dei­
xado de meter empenhos nó sentido 
de mais prontamente ' decidir ó gO" 
verno a mandar para a sua diocese" 
(13). 

" Por sua vez, o biógrafo de D. Vi­
çoso escreve: , ' 

"Antes de partir, sabendo que no 
Rio se achava para sagrar-se o bis­
po eleito de Mariana, não quiseram 
esses lazaristas meter-se a caminho 
sem levar as bênçãos do diocesano 
c ouvir suas determinações. Acolheu­
os o sr. D. José com a bondade e o 
carinho que o caracterizavam, expe­
rimentando satisfação particular sa­
bendo que ia ter tão operosos auxi~ 
li ares". ' 

Quando estavam ainda em via­
gem para o Caraça, receberam car­
tas do governador do bispado con­
cedendo-lhes faculdade de confes­
sar, pregar a todo o exercício ,de 
ordens sacras na diocese ' de Maria­
na. E Silvério Pimenta acrescerita: 

.. ' ''Esta fineza de quem ainda rtao 
os ' conhecia, ' assaz os consolou,e 
mais penhorados ficaram com seme­
lharite demonstração ' da ,autoridade 
eclesiástica, por descobrirem nela a 
mão ,do Sr. D. José da' SS. Trinda­
de, que os meteu tao dentro no co­
ração desde que os' viu no Rio de 
Janeiro" (14). , 

Os lazaristas' instalaram-se na sere 
ra do Caraça, e a partir de lá inicia" 
ram a pregação de missões popula­
res por diversas regioes das Minas 
Gerais. ,Mas encontraram também 
forte oposição dos liberais, sendo 
a.:usados de jesuítas, retrógrados, ul­
tramontanoS, absolutistas. Na carta 
anteriormente aludida' ao bispo do 
Mâranhão, D. Frei José assim se 
refere à ação dos políticos liberais 
contra os Padres da Missao: 

"E porque os nossos reformado­
res tanto hão de dilacerar os diminu­
tos coadjutores que no ano de 1820 
foram mandados, para esta vinha ' de­
serta e desamparada de ministros da 
religião? E como foram eles man­
dados senão , apostolicamente, para 
habitarem um ermo, onde se sobe 
com muito incômodo .. '. A herança 
foi tal que ao princípio não susten­
tava quatro padres, e lhes era neces­
sário andarem quase sempre ocupa­
dos dois nas missões". 

E após t!lr aludido as limitaçoes 
impostas à herança recebida, ' acres­
centa: 

"Eles se retirariam irremediavel­
mente se de uma parte o povo que 
freqüentava este novo deserto pata 

• 
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buscar na sua caridade os socorros 
espirituais, e que também eram sus­
tentados· à custa de suas ordens, não 

• os anunassem a conservarem-se; e 
da outra esperançaram nas esmolas 
da Irmandade de Nossa Senhora 
Mãe dos Homens espalhada por toda 
esta ·província e fora dela, pelos seus 
anais em cuja cobrança trazem sem­
pre coletores ... " 

A carta é muito interessante por­
que nos faz ver como o bispo pres­
tigiava a colaboraçao pastoral dos 
Padres da Missão, e as dificuldades 
iniciais encontradas pelos religiosos 
para obterem os meios de sustento. 
Continua ainda o prelado: 

"Contudo ainda este meio não era 
suficiente para o seu estabelecimen­
to e sustentação dos religiosos que 
se esperava vê-los ajudar no laborio­
so trabalho das missões e do confes­
sionário de dia até de noite, a que 
não se negam. 

"Eles tomaram o expediente de 
abrirem seminário para a educação 
da mocidade, e terem onde acolher 
novos alunos que professassem o seu 
santo instituto. Enquanto não exi­
giam dos seminaristas mais de 50$, 
c os pensavam como filhos, eram co­
nhecidos pelo epíteto de padres San­
tos, suposto que esta pensão não 
coadjuvava a mesma sustentação dos 
padres e do seminário; mas depois 
que se viram obrigados a pagarem a 
mestres por não lhes vir de Portu­
gal quem os ajudasse, e subissem de 
preço os mantimentos, levantaram a 
pensão a 80$, e levantou-se contra 
eles toda a fúria de maldizentes e 
os intitularam jesuítas e espalhado-
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res de doutrinas contrárias às 
cunstâncias do Brasil". 

.. . 

• cl[-

Enquanto os antigos religíosos vi­
viam das reridas dos seus conventos, 
com freqüência possuindo fazendas 
e escravos, os novos niligiosos que 
vêm ao Brasil a partir da !Spoca im­
perial começam a encontrar dificul­
dades para a própria subsistência e 
para a formação dos . membros do 
seu instituto. A instituição de colé:: 
gios com o ensino pago torna-se o 
caminho habitualmente seguido para 
resolver os problemas de ordem eco-

A • llomlca. 

Desse modo progressivamente se 
operaria um certo distanciamento 
desses institutos religiosos de suas 
finalidades prinIordiais, consistentes 
geralmente no atendimento das clas­
ses mais necessitadas e desampara­
das. Por sua vez, na educação esco­
lar ficava mais fácil de . ser eviden­
ciada a orientação anti-liberal que 
caracterizava a Igreja nesse período. 
Daí os freqüentes ataques recebidos. 
Após defender os religiosos de todas 
as acusações, o bispo conclui com 
certa amargura no coração: 

uÉ isto o que se diria daqueles 
padres, e acrescentaria que se eles 
se retirassem deste bispado, voltará 
a penúria ainda mais · lamentável 
destes povos, e a educaçao conti­
nuará como tem sido antes de sua 
vinda" (15). 

O que importa ressaltar sobretu" 
do é a estima que o prelado nutre 
para com os lazaristas, consideran­
do-os preciosos auxiliares no exercí­
cio de seu múnus episcopal. Com 



razão, pois, aludindo a esses religio­
sos, ' escreve o 'Padre ·Pimenta: , 

"Entre os mais generosos benfei­
tores dos primeiros apóstolos: de Mi­
nas merece particular ' menção o Sr. 
Bispo D. Frei José, o qual por co­
nhecer melhor do que ninguém os 
frutos . que iam colher as almas em 
os trabalhos destes obreiros, mais 
do que todos se avantajou em os 
favorecer. Nunca o vieram visitar 
que tornassem com as mãos vazias; 
ao revés, não houve uma só vez que 
ao despedir-se, não .lhes vasasse 
nelas cincoenta mil reis, por saber 
que era grande a necessidade deles, 
e que nenhuma .esmola podia . fazer 
mais aproveitada" (16). 

pesejoso de implantar na diocese 
umareforma de carater espiritual, D. 
.rosé consideraVa os Padres da Mis­
são . coinfJ religiosos perfeitamente 
enquadrados dentro d;i ' espirituali­
da de tridentina.Segupdo . o prelado, 
um dos instrumentos mais importan-

• • • tes para trazer o povo a uma prahca 
religiosa mais consciente' e fervorosa 
eram as missões populares. Daí o 
incentivo por ele dado aos lazaristas 
nessa atividade religiosa. Em carta 
pastoral de 18 de abril de 1831, di­
rigindo-se aos seus diocesanos, D .. 
Frei José exorta para que ofereçam 
cordial acolhida a esses religiosos, 
com estas palavras: 

"Fazendo-se necessário ao bem da 
Igreja que os Reverendos Padres 
Missionários de São Vicente de Pau­
lo passem a alguns pontos desta 
diocese, a consolidar a fé e a reli­
gião dos nossos mui amados dioce­
sanos, e por meio da palavra de vida 
c salvação trazer os descuidados ' à 

escrupulosa observância das leis di­
vinas e humanas, respeitando as au­
toridades que os protegem e defen­
dem, a .fim de que não sejam iludi­
dos por emissários do espírito do 
erro, que pretendem precipitá-los na 
anarquia e dissolução, e chamar so-

. bre todos a ira do Senhor, rogamos 
aos muito dignos filhos de São Vi-, 
cente; que proporcionando os incô­
modos deste santo ministério com as 
suas obrigações daustrais, passem 
em o Santo nome de Deus a clamar 
pela necessidade que têm todos de 
acudir ao interesSe da salvaç.ão, re~ 
formando as suas vidas, e temendo 
os vãos projetos que não só desafiam 
contra todos a justiça do céu, mas 
também a chamam sobre os mesmos 
agressores e inquietadores da tran­
qüilidade de suas almas .e corpos" . ... 

Não se deve. esquecer que essa 
carta pastoral · era escrita pouco de­
pois que D. Pedro I estivera ·em 
Minas Gerais, recebendo uma acolhi­
da fria por parte do povo. E que 
pouco depois ele renunciava ao go­
verno em favor . de seu filho, para 
júbilo dos liberais. 

Essa vitória liberal, evidentemen­
te, era vista pelo prelado como a 
abertura de um caminho em direção 
ao caos e à anarquia. Daí a insistên­
cia em que nas pregações se defen­
desse sempre o poder constituído. Ao 
mesmo tempo o prelado procurava 
precaver o povo contra eventuais ata~ 
ques ao catolicismo, religião oficial 
do Estado, em nome da liberdade de 
consciência, como, segundo ele, já se 
fazia em outras províncias do Impé­
rio. Por isso prossegue com estas 
palavras: 

• 
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.:. "Nao: .c.essamos . dll' pedir ao, . Se-

. nhor : das misericórdias... . aparte 
deste seu rebaflho " flagelo que tem 
caído sobre muitos lugares, talvez 
pelo descuido e negligência de seus 
habitantes ' em acudir aos clamores 
de verdade e de suas próprias cons­
ciências. Estes flagelos que a Divina . 
Justiça tem permitido e deixado cair 
em outras províncias com grandes 
estragos e não nos são escondidos, 
ameaçam a todos que escandalosac 
mente desprezam a voz da verdade .' . -e. se entregam aos meIos e palxoes 
do coração corrompido, caminhan­
dei. pelas máximas erradas. É por . . 

estes motivos 'que . nOS . esforçamos . ' . 
por l!)vatltar a voz, assim pelos nos-
sos RR. Párocos, como por aqueles 
dignos mensageiros do céu, a fim de 
que sejamos salvos ' dos perigos que 
nos ameaçam" (17)., . . 

.. Entre"ê-se nessas linhas uma preo­
.cupação muito grande do prelado. em 
impedir que o povo . sedeixecati­
var pelas idéias liberais, que nessa 
época ganhavam. terreno como forma 
de reaçao' contra o absolutismo do 
governo imperial. Nisto aliás, o bis­
po mantinha-se fiel às diretrizes 
pontifícias. 

IV - ADESÃO INCONDICIONAL A SANTA S~ 

Além da restauração do seminá" 
rio e da 'colaboração dos religiosos, 
merece também destaque na atuação 
pastoral de D. Frei José a adesão 
incondicional à Santa Sé. É ele sem 
dúvida o primeiro bispo · da época 
imperial que se dispõe a trabalhar 
fielmente dentro das linhas de orien­
tação emanadas pela Cúria. Romana; 
Escreve a esse respeito o Con. 
Trindade: . 

• "Homem de fé viva e ardente, foi 
um propugnador acérrimo dos direi­
tos da Igreja. Tão sensível o seu 
amor à Igreja que não sofria sequer 
a mais pequenina alusão hostil à sua 
dignidade, às suas leis, aos seus di­
reitos, à sua imunidade" (18). 

Convém ressaltar que esse aspecto 
tornou-se posteriormente . Uma das 
notas distintivas da ação dos bispos 
reformadores. Esse espírito de fide­
lidade ao Papa foi reconhecido e 
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exaltado 'pela Nunciatura Apostólica. 
Em ofício endereçado ao cardeal se-. .' ' . 
cretário de 'Estado, datado de 12 de 
junho de 1830, o primeiro núncio do 
Brasil . Império, D.. Pedro Ostini', 
enaltecia a figura do bispo de Ma­
riana como irrepreensÍvel (19). 

No mês segninte, em' ofício data­
do do 19 de julho, o Núncio voltava 
a referir-se a D. Frei José da SS. 
Trindade nos seguintes termos: 

"Julgo-tneno dever de enviara 
• 

V.Emcia Revda a cópia 'da carta do 
atual bispo de Mariana, . pata que 
possa ver os sentimentos daqnele 
digníssimo prelado, fiel e verdadei­
ramente devoto .da Santa Sé Apostó­
lica. As exímias virtudes deste bispo 
já me eram conhecidas, mas ao vê­
las confirmadas nessa c2rta onde 
transpira totalmente o ' obsequioso 
respeito e à devida reverência para 
com o Chefe Augusto da Igreja, que 
ele honra no seu representante, sen-



ti-me cheio , de urna verdadeira ale-
" ' 

gria, no Senhor. ,Praza ao . Deus de 
misericórdia que os fiéis destas vasta~ 
regioes tenham a feliCidade de pos­
suir muitos pastores de tal 'têmpera, 
pois têm muita necessidade deles" 
(20). ' , 

, Por sua vez, o secretário de ' Es", 
t,ado respondeu ' ao Núncio em carta 
de 16 de outubro de 1830: ' 

, "Também o Santo Padre, não me- , 
nos que o senhor,.Iouva os sentimen­
tos expostos pelo , bispo de Ma~ 
riana" . 

Em novo ofício de 24 de outubro 
desse mesmo ano o Núncio Ostini 

voltava, a elogiar o bispo , de-Maria­
na, qualificando-o de "egrégio,. zelo" 
so, e o mais seguramente afeiçoado 

, , 

à, Santa Sé" (21) ; A 6 de julho de 
1831 ainda uma vez Ostini referia­
se às virtudes do D. Frei José" de~ 
signando-o como "digníssimo bispo, 
único sobre o qual' se possa verda­
deiramente contar" (22). 

, . ' 
Um dos projetos qUe 'a Santa Sé 

passava a esboçar nesse período era 
assumir o controle efetivo da Igreja 
dó Brasil, até então dependente di­
retamente do governo imperial. A 
atitude dócil do bispo de Marianá, 
portanto, vinha plenamente de en­
contro a essa aspiração romana. 

CONCLUSAO 

Um dos aspectos mais destacados 
da Igreja na época imperial é sem 
dúvida' o moviinento dós bispos re-.... . . 
formadores. Trata-se de ' um esforço 
dó, episcopado brasileiro para im­
plantar a ' modelo ,ec1esial tridentino, 
em : ~ubstifuiçã() da ' concepção ' de 
igreja Cristandade vigente ao ' longo 
:çie ,todo , o , período colonial. Esse 
movimento toma impulso com a ati-- , 

vidade pastoral de alguns bispos no 
Segundo Rein,ado, entre os ' quais 
emerge' a figura de D. Antônio Fer­
reira Viçoso, bispo de Mariana. 

Mas o ,Seu predecessor na sede 
episcopal, D.Frei José da SS. Trin­
dade, pode &em dúvida ser conside­
rado como um dos precursores do 
movimento. , No governo episcopal 
4e D. Frei José' aparecem com bas­
tante evidência algumas caracterís­
,ticas dos bispos reformadores. 

Em primeiro lugar urna preocupa­
ção muito gra~dCl , com a formação 
do clero, mediarite ' a 'restauração do 
antigo seminário episcopal. Em con­
traposição aos clérigos envolvidos 
na política' ecom freqüência amasia­
dos,. b prelado procura preparar um 
novo clero mais voltado para a di­
mensão espiritual do seu ' ministério. 

, , 
, , 

, Em segundo lugar, a prelado bus­
ca apoio nos institutos religiosos 
para levar avante sua ação pastoral. 
Com esta finalidade o bispo trouxe 
donsigo alguns ' religiosos francisca­
nos. Mas as contingências políticas 
0$ obrigaram a deixar a diocese três 
anoS antes da morte de D. :r osé. 
Chegam também nesse período os 
primeiros lazaristas 'em Minas Ge­
rais, os quais encontram no prelado 
pleno apoio para o exercício de sua 
vocação ' apostólica. 1; interessante 

.. 
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notar que o Núncio Ostini, que tanto 
admirava Dó Frei José, considerava 
a Congregação da Missão instalada 
em Minas como uma das ·poucas es­
peranças de renovação espiritual do 
Brasil : 

"Esta é talvez a única coisa boa: 
que existe neste país, já que todo o 
resto oferece aflitivo quadro moral, 
que desanima" (23). 

. O terceiro e último aspecto que 
merece destaque especial é o devo­
tamento do prelado à Santa 'Sé, e sua 
disposição absoluta de ser fiel às di-

, . . 
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a 28 de setembro de 1835. Nove 
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Reinado, tomava posse da diocese 
como seu sucessor o padre Viçoso, 
um missionário português que havia 
chegado ao Caraça a 15 de abril de 
1820 com o primeiro grupo de reli­
giosos lazaristas. 

. . 
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